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PARNASO LUSITANO .
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(Épigtam m atim a
U B. CON.

S ON E TO S .

0 rol grande , caiem co
'

a calm a as aves ,

Do tem p o , em tal saz
'

ão , que soe ser fria

É sta agua que d
'
alto cai acordar - m e—bía

Do som no não m as de cuidados graves.

Ó cousas todas vans todas m udaves

Qual é o co ração que em vós confi a?

Passando um d ia vai , p assa outro d ia

lncertos todos m ais que ao vento as naves

Eu vi ja per aqui som bras e flores

Vi aguas e vi fontes , vi verdura ;

As aves vi cantar todas d
'

am ores.

Mudo e sêcco é ja tudo ; e de m istura ,
Tam bem fazendo

—m e eu fui d
'

outras cores ;

E tudo o m ais renova isto é sem cura .

SA
I

nz Mu n —m a .

Naus .



SON ETOS .

Vendo do forteHeitor a desditosa

E sposa, com o T roia em fogo ardia

De que p er toda parte reluz ia

A greeiana espada victoriosa ;

U m fi lho so, que tinha , receiosa

Que tenra idade não lhe valer ia

No sepulcro do p ae o escondia

Dizendo éstas palavras lastim osa

« Ófi lho da m inh
'

alm a entr istecida ,

Prim eiro que nas m ãos im igas caias

Te quero aventurar nas da ventura

Ella ordenará (se larga vida

Prom eltido tu tem ) que d
'

aqui saias

E
.
se não ja tens certa a sepultura .

Leandro em no ite escura indo rom pendo

As altas ondas d
'

ellas rodeiado

No m eio d
'

llellesp onto, ja cançado ,

E o fogo ja na torre m orto vendo

E vendo cada vez ir m ais crescendo

O b ravo vento, e o m ar m ais levantado ;

De suas forças ja desconfiado ,

Os rogos quiz p rovar não lhe valendo .



arruam m rm oa

Ai ondas ! ( susp irando com eçou:

M as d
'

ellas sem [ha m ais alento dar ,

A falla contrastada atrás tornou .

« Ai ondas ! ( outra vez diz ) vento , m ar,

Não m e al
'

agueis vos rogo, em quanto vou ;

Afogae
—m a depois quando tornar .

Bxans nnzs.

S ON E TOS .

*

Todo anim al da calm a repousava,

So Liso o ardor d
'

ella não sentia ;

Que o rep ouso do fogo , em que elle ardia,

Consistia ua nym pha que buscava.

Os m ontes parecia que abalava

A im aginação deCam ões fo i fertilissim a em ao

netos :enotavel e d igna de ad m iração a quantiihdo

dos excellentes e perfeitos , além dos m uitos bons,

que p roduziu. A m aior parte d
'

elles são am orosos ,

cheios de graça edelicadeza. ou deum a viva p aixão;

outros exp ri m em um a p rofunda m elancholia. Em

geral nenhum p oeta soube m elhor conhecer e de

sem p enhar o character (l
º
cate p equeno p oem a ; ne

nhum p rincip alm enteteve m ais do queelleo dom de

im p rim ir a sua sensibilidade nos versos que sairam

de seu coraçi
'

o eque ainda hoje m ovem p rofunda

m ente em nós um a terna sym pathin.

J. M . D: Souza Vida de Ca m ões .



PARNASO LUSITANO.

O triste som das m ágoas que dizia ;

Mas nada o duro peito com m ovia ,

Que na vontade de outro p ôsto estava .

Cançado ja de andar pela espessura
No tronco de um a faia p or lem brança

Escreve éstas palavras de tristeza

Nunca pan/ta ninguem sua esp erança

Em p eitofem inil ; que de natura

Som ente em ser n adava! tem frozen .

6666666

Alm a m inha gentil , que te partiste

Tam cedo d
'

ésta vida descontente;

Repousa la no eeo eternam ente

E viva eu ca na terra sem pre tr iste.

Se la no assento ethereo,onde subist
'

e

Mem ória d 'ósta vida se consente

Não te esqueças d
'

aquelle am or ardente ,

Que ja nos olhos m eus tam puro viste.

E se vires que pôde m erecer
—te

Algum a cousa a dor que m e ficou

Da m ágoa sem rem ed io de perder—te

Roga a Deus que teus annos encurtou

Que tam cedo de ca m e leve a ver - te,

Quam cedo de m eus olhos te levou .

66 66666

Está—se a prim avera trasladando

Em vossa vista deleitosa e honesta ;



BPIGBAMMA
'

NCOS.

Nas bellas faces e na boca e tem .

Coca s , rosas e cravos debuxando .

De sorte vosso gesto m atiza do,
Natura , quanto pôde , m anifesta ;

Que o m onte , o cam po , o rio e a florasta

Se estão de vós senhora nam orando .

Se agora não quereis que
' quem vos am a

Possa colher o tracto d
'

éstas flores

Perderi o toda a gu ça os vossos olhos :

Porque pouco aproveita linda dam a ,

Que sa neiasse o am or em vós am ores

Se vossa condição p roduza abrolhos .

6666666

Quando o sol encuberto vai m ostrando

Ao m undo a luz quieta e duvidosa

Ao longo d
'

um a p raia deleitosa

Vou na m inha in im iga im aginando .

Aqui a vi os cabellos coucertandp ;

Alli co
'

a m ão na face tam form osa

Aqui fallando alegre , alli cuidosa ;

Agora estando quêda agora andando .

Aqui steve sentada alli m e viu

E rguendo aquelles olhos tam isentos;

Com m ovida aqui um pouco, alli segura .

Aqui se eutrísteceu alli se riu ;

E em tim n
'

estes cançados pensam entos

Passo ésta vida van , que sem predura .

6666666
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Ondados Gos de ouro reluzente ,

Que agora da m ão bella recolhidos

Agora sôbre as rosas esparzidos

Fazei: que a sua graça se accre
'

scente

Olhos que vos m oveis tam docem ente

Em m il divinos raios incendidos

Sedeca m e levais a alm a e sentidos ,

Que fôra se eu de vós não fôra ausente !

Honesto riso queentre a m or Guesa

De pêrlas e coraes nasce eapp arece;

Oh quem seus doces echos ja lhe ouvissel
Se i m aginando so tanta belleza ,

De si com nova glória a alm a se esquece,

Que fará quando a vir? Ah quen a visse !

6666666

No regaço da m ãe Am or estava ,

Dorm indo tam fom oso . que m ovia

O coração que m ais isento o via

B a sua p ropria m ãe de am or m atava .

E lla d os olhos n
'

elle contem p lava

A quanto estrago o m undo reduz ia ;

Elle porém sonhando , lhe dizia

a Que todo aquelle m al ella o causava.

Soliso , que graduado em seus am ores

De saber de am bos m ais teve a ventura

Assi soltou a dúvida aos pastores

« Se bem m e ferem sem pre sem ter cura

Do m enino os ardentes passadores ,



EPIORAMMATICOS .

Mais m e fere da m ãe a form osura .

eeep+e+

Está o lascivo e doce p assarinho

Co m o biquinho as pennas o rdenando

O verso sem m edida alegre e brando ,

Despedindo no rustica ram inho .

O cruel caçador , que do cam inho

S e vem callado e m anso desviando

Com p rom pts
«vi sta a seita endireitando,

Lhedá no esty gi o lago eterno ninho .

D
'

ésta arte o cor ação, que livre andava

Postoqueja de longe destinado )
O nde m enos tem ia foi ferido

Porque o frecheiro cego m e esperava

Para que m e tom asse descuidado

E m vossos c laros olho s escondido .

eeeeeee

Um m over d
'

o lhos brando e p iedoso,

Sem ver de que um riso brando e honesto ,

Quasi forçado um doce e hum i lde gesto

De qualquer alegria duv idoso :

U m despejo quieto e vergonhoso;

U m repouso gr avíssi m o e m odesto ;

U m a pura bondade , m anifesto

lnda
'

eio da alm a lim p o e gracioso

Um encolhido ousar um a brandura

U m m êdo sem ter culpa ;um ar sereno



o PARNASO LUSlTANO .

Um longo e obediente soffrim ento

Ésta foi a celeste ferm osura

Da m inha Ci rco e o tra gico veneno

Que p ôde transform ar m eu pensam ento .

6666666

Ap ar lava—se Nise de Montana

Em cuja alm a p artindo
- se, ficava ;

Que o pastor na m em oria a debuxava

Por p oder sustentar
—se d

'

este engano .

Per um a p raia do indico Oceano

Sôbre o curvo cajado se enco stava

E os olhos pelas aguas alongava

Que pouco se doíam de seu dano.

Pois com tam m anba m ágoa e saúdade ,

(Dizia) quiz deixar—m e a que eu adoro ,

Por testim unhas tom o o eco 6 estrellas

Mas se em vós ondas m ora p iedade,

l .evac tam bem as lagry m as que choro ,

Pois assi m e levais a causa d
'

ellas.

6666666

Am or é um fogo que arde sem sever

ferida que doe e não se sente;

um contentam ento descontente;

dor que desatina sem doer

É um não querer m ais que bem querer ;

solitario andar per entre a gente;

um nãº contentar—se de contente;



BPIGBAMMATICOS .

E cuidar que so ganha em se perder

É um estar - se p reso por vontade ;

É servi r a quem vence o vencedor ;
É um ter, com quem nos m ata , lea ldade.

Mas com o causar pôde o seu favor

Nos m ortaes corações conform idade ,

Sendo a si tam contrário o m esm o am or?

6 666666

Brandas aguas do Tejo que passando

Per estes verdes cam pos que regaes

Plantas hervas e flores e anim aes

Pastores ny m pbas ides alegrando

Não sei (ab doces aguas ! ) não sei quando
Vos tom arei a vêr que m ágoas taes

Vendo com o vos deixo , m e causaes ,

Que de tornar ja vou desconfiando .

O rdenou o destino desejoso

D e converter m eus gastos em pen tes

Partida que m e vai custando tanto .

Saúdoso de vós d
'

elle queixoso
Encherei de susp iros outros ares ,

Turbarei outras aguas com m eu p ranto .

6666666

Na m argem de um rebeiro, quefendia

Com liquido crystal um verde p rado

O triste p astor Liso debruçado

Sôbre o tronco de um (reino assi di zia
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Ah Natercia cruel ! quem te desvia

E sse cuidado teu de m eu cuidado ?

Se tanto hei de penar desenganado

Enganado de ti viver queria.
Que foi d

'
aquella fe que tu m e deste

D
'

aquelle puro am or que m e m ostraste ?

Quem tudo trocar pôde tam asinha

Quando esses olhos teus n
'

outro puseste

Com o te não lem brou que m e juraste
Por toda a sua luz , qne eras so m inha ? »

6666666

Quando os o lhos em prego no p assado ,

Dequanto passei m e acho arrependido ;

Vejo que tudo foi tem p o perdido ;
Que tudo em prego foi m al em pregado .

Sem p re no m ais dam nos
'

a m ais cuidado

Tudo o que m ais cum p ria m al cum p rido ;

De desenganos m enos advertido

Fui quando de esperanças , m ais frustrado.

Os castellna que erguia o pensam ento

No ponto que m is altos os erguia

Per esse chão os via n
'

um m om ento .

Que erradas contas faz a phantasia l

Po is tudo p ára em m orte tudo em vento

Triste o que cepera triste o que confia !

6 666666

Em um a lap a, toda tenebrosa



Aoudebate o m ar com furia brava

sobre um a m ão o rosto , vi que estava

Um a ny m pba gentil, m as cuidadosa .

Igualm ente, que linda lastim osa

A ljofar de seus olhos distillava

O m ar os seus furores app lacava

Com ver cousa tam triste , e tam form osa .

Algum a vez na borri bil penedia

Os bellos olhos p unha com brandura ,

Bastante a desfazer sua dureza .

Com angelica voz assi diz ia

Ah , que falta m ais vezes a ventura

Onde sobeja m ais a natureza !

6666666

Qual tem a borboleta p or costum e ,

Que elevada na luz da accesa vella

D ando vai voltas m i l até que n
'

ella

Se queim a agora agora se consum e;

Tal eu correndo vou ao vivo lum e

D
'

esses olhos gentis Aonia bella ;

E abrazo - m e p or m ais que com cautella

L ivrar - m e a p arte racional p resum e.

Conheço o m uito a que se atreve a vista ;

O quanto se levanta o pensam ento ;

0 com o vou m orrendo claram ente

Porém não quer am or que lhe resista

Nem a m inha alm a o quer ; queem tal torm entº .

Qual em glória -

m aior está contente.

Canôn
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Nim ! Nize l onde suis ? Aonde espera

Achar—te um a alm a que por ti susp ira

Se quanto a vista se dilata e gira

Tanto m ais de encontrar—te desespera !

Ah , se ao m enos teu nom e ouvir podera

Entre esta aura suave que resp ira !

Nize , cuido que d iz m as é m entira

N izc cuidei que ouvia ; e tal não era.

Gratla s troncos penhascos da espessura

Sem eu bem , se a m inb
'

alm a em vós se esconde,
Mostreo m ostras— m e a sua form osura.

Nem ao m enos o echo m e responde !

Ah , com o ci nem a a m inha desventura !

Nise ! Nize ! onde estás ? aonde aonde?

s s s s s s s

Breves horas , Am or, ba que eu gozava

A glória que m inh
'

alm a appetecia

E sem desconfiar da aleivosia

Ten lisongeiro obséquio acreditava.
Eu eu É m inha di ta m e igualava ;

Po is assi m avulta

va ass im crecía ;

Que nas sceuas que. entã o m e offem il

O m aior gôsto , o m a io r bein logra“.

Fugiu , faltou—m e o bem ja deaoom posta
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E as conchinhas p intadas de m i l cores

Para ornar - m e o surri o colhendo andav a ;

M as eu que so p or vê
- la então deixava

O gado exposto aos lobos roubado res

Do p rado lhe trazia as bellas flores

Com que os louros cabellos concertava .

Oh que m im os Am or m e conced ia

Mas ja m e não espera aqui Tircea
Antes foge de m i m quem tal d ir ia

So eu deixo o rebanho , e m e recrea

Inda vir p o la glória de algum dia ,

D
'

ésta p raia beijar a nua area .

Don i nuos nos Bars Qin
-

r a .

aWçM sM W M W 5A QW d /v aww m “A na . n a um

SO N E T O S .

Ja se vai das estrellas ap agando

A sciuti llante luz ; e a ruixu aurora ,

Das aves despertando a voz canora,

Que alegre no Oriente vem raiando !

Do horisonte o clarão annunciando

De se p oente il bannitla ! icm ce ;

L ui - m em e en m esure ie nonibre e: la cadena ;

Ap ollon
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D o so l a nova vinda as nuvens cora ,

Que em orvalho desfeitas vão agora

As viçosas hervinhas p rateando .

Vem , g raciosa m anhan , e a so m bra

L igei ra desfazendo vem de Elp ino

E ncher o triste peito de alegria

Po is hoje , apesar de seu destino

Outro m a is bello sol que lhe enc obria

Ver!: de uns olhos no fulgor divino .

6666666

Aqui entre estas árvores viçosas
As redes arm arei tu Vincio em tanto

Bate a selva e fugindo com espanto

As aves n
'

ellas dar verás m edrosos .

Aves que pelas m atas m ais frondosas

So is , de quem vos escuta , doce incanto

V inde às redes , deixae o alegre canto ,

E de Juni a serei s , aves ditosas .

Ah ! vinde aves deixae o bosque espesso

La soltareis o canto lisongeiro

Défenditqn
'
un vers [a i./d e y p ri ! j am a is correr,

Ni qu
'
un vers déj a m is asi : s'r rem ontrer

Du reste i l l
'
enriehit d ' une beauté sup ri m e.

Un sonaetsans defeatvou:n a ! un long p oem a.

Kªntas rigorosas leis, p rom ulgadas per Boileau, não
obstaram a D iniz de com p or tres centurias de so

netos ; m as , infelizm ente, em tem p rod igiosa quan

tidade ap enas achám os estes um pouco toleravc is .
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Os laços não tem iaque aqui vos teço
Ser, qual eu não tem ais seu prisioneiro ;

Pois indaque o ser livre não tem p reço ,

Tam bem p reço não tem seu cap tiveiro .

6 666 666

Da bella m ae perd ido Am or errava

Pelos cam pos que corta o Tejo brando ,

E a todos quantos via susp irando
Sem descanço por ella p rocurava .

Os farpões lhe caiam da aurea aljava ;
Mas elle de arco e settas não curando ,

M il glórias prom eltia, soluçando

A quem deusa o leve que buscava .

Quando Jonía , que alli seu gado pasce
'

,

Enxugando—lhe as lagry m as que chora

A Venus lhe m ostrar . leda se offrece

Mas Am or dando um vôo á linda face

Beijando- a lhe tornou Gentil p astora

Quem os teus .olhos ve Venus esquece.

& b t ea s u

Aqui sentado n
'

este m olleassento ,

Que form am as herviuhas d
'

este p rado,

Em quanto a verde relva pasce o gado ,

Quero ver se divirto o m eu tor m ento .

Que fresca a tarde está ! que brando o

Move as aguas do rio soeegado !

B corno n
'

este choup o levantado
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Se queixa a triste rôla em doce acceuto

AsHôtes co m suavissim a fragancia

As aves com docissim a harm onia

Mais leda fazem ésta fresca estancia

Mas nada os m eus pezares allivia ;

Que da m inha saudade a cruel ência

lle não deixa um instante de alegria .

6666666

Vem a noite som bria o revolvendo

O longo aço ite, que á carreira accende

As fuscas eguas sôbre a terra estende.

De so m bras carregado, o m anto horrendo

Vem ; e as brandas p ap oi las esp rem endo,

E m lethargico som no os m artaes p rende

Que a m inha bella Aglaia hoje m e attende

A m eu am or m i l glór ias p rom ettendo .

Se às m inhas vozes das benigno ouvido

E ncuhr indo com teu escuro m anto

Os suaves deli rios de am or cego ;

lm m olarote p rom etto, agradecido,

Um negro gallo que em contínuo canto

Se atreve a perturbar o teu socego .

6666666

E m quanto Am ph
'

riso seu jardim regava

Per entre as m ortas viu o deus m enino ,

Que a seu p razer, saltando de m alino,

às m ais form osas dores lhe p izava .

m
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Então Am phriso o regador largava

E para o castigar corre sem tino

Mas Am or m ais travêsw, e m ais ladino .

Ca e la, entre os ram os, se furtava

Conrado de o seguir Am phriso irado

Frem e am eaça - o , diz lbe m il injurias
Pro m ette, se o apanhar. crua vingança :

Mas Am or com sem blante socegado ,

SocegaAm p briso diz), deixa as vans fa rias ;
Que am or com am eaças não se alcança.

6666666

Qual pelas fraldas corre do Parnaso

Com seus nitridos atroando o m onte

O fero bruto que brotar a fonte
A coices fez , p or outra , o bom Pegaso

'

l
'

al da Castalia pelo cam po raso

Correslem eu novo Etonte ;

Por isso se te enrosca hoje na freule
A p lanta de que o so l faz tanto caso .

E lla p ois te esp oreie á gran
'
m an eirª :

E a p ar d
'

elle em corcovos , npas p inchos

Trep a do Pindo a ci m a derradeira

Que
'

fbalia,queouviu teus roucos guinchos ,
Predizentlo- te está , fausta agoureira

Que m ais, que os d
'

elle, soar
'

áo teus rincbos .

D in i z.
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Com igo m inha m ãe brincando um dia,

A nam orar c
'
os olhos m e ensinava;

Com m il brilhautes farpas m e feria.

Porque incapaz do ensino m e julgava ;
Poré m tanto a lição m e aproveitava

Que susp irar por ella ja sabia .

Em poucas horas aprendi a am i
—la

D itoso se tal arte não soubera

Não m e custára a vida não log
ra- la

Certo , que ap render m enos m elhor era

Pois não soubera agora deseja- la ,

Nem de tam louco am or enlouqueccra
'
.

6666666

Bra alta a noite , a lua p rateada

Ja no sereno ceo resp landecia ;

E a corrente do Tejo p arecia
lle ferventes estrellas m archetada .

Entao Canidia bella , destoucada

Descalço o lindo pe philtros urdia

B m tôrno de um a lousa , que se abria

De m cdouhos espectros rodeiada .
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Begougavam no cum e dos o uteiro:

Esfaim adas raposas, na floresta

Lhe respondi am m ochos agoureiros .

Bram a Canidia ; e ós lém ures ligei ro s

Unhar m andou do bom Delphim
'

n a testa

De ânado cabello algun s m ilhei ros .

6666 666

N
'

m na gale
'

m ourisca aferrolhado ,

Ao som do rouco vento que zunia

sam -é o rem o , cruzando as m ãos, dorm ia ,

O lasso Corydon pobre forçado .

E m agradaveis sonhos engolphado

Cuidava o triste que o grilhão rom p ia

E que entre as ondas L ilia branda via

Talhar c
'

o branco p eito o m ar salgado

De vê- la e de abraça- la cob içoso

Estrem eceu, tentando levantar—se

E os fuzis da cadeia retiníram :

Acordou ao m otim ; e pezaroso,

Querendo rude chusm a lam entar—se

So m il susp iros, so m il ais lhe ouviram .

6666666

Çujos Broutes estâo arregaçados
Batendo o rubro ferro, e retinindo

Os rijos m alhas , vão ao ar subindo

Anton io Dolp hin: am igo do m otor.
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Ésta acção vil por inclyta ap regoa

Aflirm ando, que foi de um braço forte
º

Se m atar a quem dorm e é ser valente
Todos m ui bem sabem os, que em L isboa

Ha m uitos Alexandres d
'
esta sorte.

6666666

Digno m onarcha
'
de im m ortaes historias ,

Prim eiro no louvor , bem que segundo

No augusto nom e , que ennobrcce o m undo
De fam osos brazões d

'

i llustres glorias.

Livro escreveis das inclytas m em orias

Dos vassallos fieis saber p rofundo

Pois nas lettras lhes dais nom e fecundo

Dando —vos elles fam a nas victorias .

Se paradar- lhes pré m io m erecido

Das acções generosas que fizeram

Eternizais seus nom es na escritura

Liberalm ente tendes d ispendido ;

Pois na vossa m em oria receberam
s

Auticipado o p rém io na ventura.

6666666

Soccorro ao quarto Afonso lusitanb
O castelhano rei m edroso pede.

Contra o torpe furor deMafam edo
Queconjurado ve p ara seu dano.

El- rel D . João . ll .
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O m agnanim o Afonso soberano

Que em p rudencia e valor a ninguem cede

Não so m ente o subsídio lhe concede ,

Mas contra o poder vai do Mauritano .

Porém o ca stelhano arrependido ,

Ou ja desconfiado da victoria

Da guerra a furia tem e denodada .

Isso não , d iz Afonso aperceb ido )
Que eu venho a conseguir im m ortal glória

Para o que basta ao tirar a espada

José na Souza .

M M M M M M Q“M M M M WQ M WQ M M

SON ETO S .

"

N
'

n m valle de bon inas m atizado

Chorar pretende Anarda eternam ente ;

'E qual m anhan saudosa e refulgente ,

A pouca ou nenhum a lição que J. X . teve dos

exem p lares gregos e latinos e até m esm o dos

nossos , fez que (assim nos sonetos , com o nas

outras com p osições suas ) reine p ouca variedade .

escolha e interesse. O estylo d
'

este p oeta 6p rosaico,

m onótono , e a d icção p obre de elegancias e m eta

p hon s. J. X. ao era dotado de um a cºrrente veia :

faltava— lhe aquello atecism o classico aquelle p uro

gusto, aquelle estro, e alflm aquella erudição vastiº

si m a, tam urgente ao verdadeiro p oeta.
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Ocam po deixa em lagry m as banhado

Da triste sem razão do seu cuidado

Deve aquella cam p ina estar contente ;

Po is lucra, em quanto Anarda tem p resente
Que lhe engrosse a corrente, e orvalhe o p rado

Com ella brilha m ais a verde espbera ;

Porque quando susp ira e quando chora

A flor se alenta, o rio se prospera

Pois peça 0 M p o alviçaras a Flora,

Que será perm anente a Prim avera,

Ondeestão sem p re as lagry m
'

as da Aurõra .

Se eu m e vira n
'

um bosque, onde não desse
Si gnal, vestí gio hum ano de habitado,
De verdenegras ram as tam fechado,

Que ainda alli dedia anoitecesse

Se então la de um a balsa ao longe houvesse

Gom endo um m ocho , e tudo o m a is calado :

So d
'

entre alguns rochedos pendurado

Com som m edonho , um rio alli corresse

E m âm n
'

um lugar tal onde os m eus d ia s

Consum indo se fossem na certeza

De não tornarem m ais as alegrias ;

Fam inta ainda a triste natureza ,

Cercada alli de tantas agon ias

Nen então se fartara de tristeza.

sacas—N »
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Poa- se o sol; com o ja na som bra feia ,

Do dia pouco a pouco a luz desm aia !

E a parda m ão da no ite, antes que caia ,

De grossas nuvens todo o ar sem eia l

Apenas ja diviso a m inha aldeia;

Ja do cy p reste nâo distingo a faia

Tudo em si lencio está so la na p raia

Se ouvem quebrar as ondas pela areia .

C0
'

a m ão na face a vista ao ceo levanto,

E cheio de m ortal m elancholia

Nos tristes olhos m al sustenho o pranto

E se inda algum allivio ter podia ,

E ru ver ésta no ite durar tanto ,

Que nunca m ais am anhecesse o dia .

asasss a

Não fo i Mar ilia a tua form osura

Quem m e p rendeu sô lta liberdade

Outras são as cadeias, que a vontade

Beija p or gôsto , arrasta por ventura .

fragi l dom de um a gentil figura

Voa nas azas da p ri m eira idade ,

E da p ulida m ão da enferm idade

O m ais ligeiro toque a desligura .

Teu grande coração, tua alm a grata

Teu claro esp rilo, devirtudes cheio

Desp rezador de todo o ouro e p rata,

É so a form osura , em que m e enleio
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Queesta quando do corpo se desata

Para o eeo torna a ir, de donde veio .

J . Kavrna na Mar e s .

M M M SWM M M M M M M m m m m m

S O N E TO .

A quelle tu e vós, quando algum dia

Havia em Portugal sinceridade,

Acabou com eçando a nossa idade

A dar a um a m em e
'

a p rim azia .

Depois foi
- se exaltando a fidalguia

E entrou tam bem na p lebe essa vaidade ;

E tom ando a m erce
'

dep rop riedade

A nobreza subiu á senhorio .

Não parou inda aqui tanta loucura;
Porque vai ja querendo um aezeellencâz,

Quem tinha a sen/taria por ventura .

Mas sabeis o que causa ésta dem encia

Faz que os críticos vão sepultura

Fazer—lhe anatom ia na ascendencia.

PA UL IN O Cu s ta.

SONE TOS .

Em escura hotica encantoados

Ao som de grossa chuva que caia ,



sricium nn icos.

Pasn vam de janeiro um triste dia

Dons ginjas no gam ão eucaruiçados
Corra , vizinho , corra - m e esses dados

Gritava um d
'

elles que nem boia via

De sangue frio o outro lhediz ia

Mi l anexins n
'
aquella jôgo usados

De
'

s vezes falha o m isero antiquario ;
E ard endo em furia o trem ulo velhinho ,

Atira c
'

um a tabela ao contrario ;

O m al seguro golpe erra o ca iuiuho ;

Quebra a m elhor garrafa ao boticario ,

Quefoi so quem perdeu no tal joguinho .

6 666666

Vai m isero cavallo lazarento

Pastor longas cam p inas livrem ente ;

Não p ercas tem po , em quanto t
'

o consente

De m agros caes fam into afunctam ento ;
Ésta sei la , teu unico ornam ento ,

Para signal de m inha dor vehem ente

De torto prego ficará pendente

Despojo inutil do inconstante vento
Morre em p az ;

.

que em havendo
.

algum (link
Hei de m andar , em honra de teu nom e

Abrir em negra pedra este letreiro

Aqw'

p
'

edoso catalão os ossos cone

De m ais fiel m ais rep ida sendeiro

Quefón eterno e não m orrer debue.

6666666
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Que sege, senhor conde? eu hz um vo to

De andar antes p or m ar, e m ar com m o i ro s

E triste habitação de m aus ago iros ;

É um resto infeliz do terrem oto

De astuta palm atoria o bico ignoto ,

E m vão fura do m acho os surdos co iros ;

E m vão fulm ina rígidos esto iros

Do bebado arreiciro o braço roto ;

A p arda caixa é docum ento antigo

É prova, de que os anuos gastadores

De cada p onto fazem um postigo ;

É sege tal , que em nada p oupa dores ;

Por m ais que a feche, la vão ter co m igo

As injúri as do tem po , e as dos credores .

casass e

Chaves na m ão , m elena desgrenhada

Batendo o pe na casa , a m ae ordena ,

Que o furtado colchão fofo e de pena

A lilha o p onha alli ou a cr iada.

A fi lha, m ôça esbelta e aperaltada ,

Lhe diz co
'

a doce voz que o ar serena :

u Sum iu- se- lhe um colchão, é forte pena ;

Olhe não tique a casa arruinada.

— « Tu respondes
- m e assim ? tu zom basd isto?

'

l
'

u cuidas , que p or ter pao em barcado,

Ja a m ãe não tem m ãos e dizendo isto,

Arrem a te - lhe cara, e ao penteado ;
E is senão quando ( caso nunca visto! )
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Envesga os olhos, eanhelando ancioso

Por Hecatobradou enfurecido .

Muge a terra e entre larvas cento e cento

Do ahysm o surge a deusa ao ceo sereno ,

A quem lhe diz o deus sauguinolento

Deusa que o Averno reges c
'
um aceno ,

Á furia do cium e m acilento

Entrega p ara sem pre o triste Alfena .

Doum cos MA
,! XM I AB O Tôanz s

SON ET OS.

Prim eiro aves os vergeis deixando

l'roduz irão nas aguas do p rofundo ;
Prim eiro o peixe, em terra m o ribundo

Verás os ares pelo m ar trocando;
Prim eiro o sol seus raios eclip saudo,

Esconderá de todo a luz ao m undo ;

E nos bosques o tigre furibundo
Verás c

'

o co rdeirinho andar brincando .

Pri m eiro a cap richosa for m osura

D eixará de ser barbara e ferina

Revestida de p lacida ternura ;
Do que verás Crinauro cuja sina

Foi so de te encontrar espera e dura

Deixar de te querer, bella Andrelina .

6666666
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Pretos longos finissi m os cabelos ,

Pelos quaes o fagueiro Am or se jura
Face em que a rosa aneve se m istura ,

Uns olhos garcos por m ortaes m ais belos

Co llo de neve p or quem arde em zelos ,

Mãos que vencem do m arm ore a candura

Coração oh desar depedra dura

Uns thesouros de quem pôde velos
Uns lab ios de rubi , um rir divino

Boca a que dão as perolas ornato

Voz angelica gesto
“

peregrino

A lm a em tudo insensibi l genio ingrato ,

Um corpo em fim de Jup iter so dino

De Andrelina gentil eis o retrato .

6666666

O que é terra foi m ar , o m ar foi terra

Brada e naturalista enthusiasm ado

Porque achou berb ig
'

à o petrificado ,

Que alpestre m onte no seu bojo encerra .

Os calculos desfaz e bôrra e erra

Trom budo m athem atico enfadado

Regua d
'

aqui com passo d
'

outro lado ,

Do X altos segredos desenterra.

O palrador jur ista d
'

outrab anda

Citando o velho Pegas nos segura

Que o pup ilo tem jus de por dem anda .

Quando tal quadro a m ente m e figura,

D iz—m e a voz da razão saudavel branda
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Eis o retrato da geral loucura.

U m doente m iserri m o arquejava
Entre m edonha turba de doctores ,

Exhalando tristí ssi m os clam ores

Contra juncta fatal que o assassina" .

Um causticos e adjudas receitava
Outro xarºpes de diversas flores

Por m ais que invocam m edicos auctores ,

Nenhum Galenocom a doença dava.

E is chega o doctor Bilro , cuja pena ,

Por ser ser dos m ais sendeiros m or sendeiro

E m um so rasgo exercitos condena :

Para a sentença trazem
- lheum tinteiro;

E apenas recei tou , oh dura scena l

Abreo lhe a cova o so l
-dido coveiro .

M . MATB I AS .

S O N E TO S .

'

Vem susp irada car inhosa
_

Arm ia

Bem ir o escravo, consolar o am ante ,

É incrível a faci lidade com que Bocage im p ru

visava, e até com punha sonetos ! N
'
esto genero de

poesia 6 que talvez elle n
'

a
—
anca palm a aos m o
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Que arªicto, que saudoso , a cada instante

Te envia um pensam ento, um ai to envia .

Dti—m e nos olhos tens m ais puro o dia ,

E Bôres m ais gentis em teu sem blante,

Que a flor de Cytherea, a flor brilhante,
Que o m anso abri l p refere a quantas cria .

lnim iga de am or é tardança :

Não tardes, não , m eu bem , que m e flagellas

Em p ro longar
- m e a sofrega esperança .

Vem olhar n
'

este rio as faces bellas

Vem , por doce i llusão da sim ilhança

Ver enganar
—se os zepbyros com ellas.

ô ô ó ó ô õ ô

Tam negro com o a turba, que vagueia

Na m a rgem do Cocyto , a luz odioso ,

O b ando de m en s m a les espantoso

No sepu lcro do s vivos m e rodeia .

Qual m c abala os fuz is da vil cadeia ,

Qua l m e afigura um rotulo affrontoso,

dem os vetos lusitanos . O que não deve causar acl.

m iraçíío , se se renectir que o curto stad io d
'

ésta

p equena p eça , lhe p erm ittia des involver toda a ar

dencia m om entanea de seu estro e notorio é, que as

de m aior tdm o quasi sem p re ficavam p or acabar .

Eis a causa porque grande parte de suas obras se

co m põe de fragm entos. A sua p hantasia em com o as

borboletas !

l i l .
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Qual m e diz : Ai de m im que fui ditoso

Eis d
'

elles todos o que m ais m e nuccia .

Tom ara reforçar pela am argura

Meu ser, que anda c
'
os fados tam m alquisto

Tom ara costum ar o m e desventura

Esquecer—m e do bem gozado e visto,

Pensar que a natureza esculpre escura

Que é geral este horror, que o m undo é isto .

Grato silencio , tre
'

m ulo arvoredo ,

Som bra p rop icia aos crim es e aos am ores,

Hoje serei feliz ; longe tem ores,

Longe phantasm as , illusões do m edo

Sabei am igos zep byros, que cedo

Entre os braços de Nise, entre éstas dores ,

Furtivas glórias tacitos favores ,

Heide, em fim possuir ; p orém segredo 1

Nas azas froxos ais brandos queixum es

Não leveis, não faça is isto patente,

Que nem quero que o saiba o pae dos nom es:

Cale- se o caso a Jove om nip otente ;

Porque, se elle o souber, terá cium es

Vibrará contra m im seu raio ardente.

6644666

Per terra jaz o em p orio do Oriente ,

Que do rigido Afonso o ferro o raio
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A o gran
'

ólho ganhou do gran
'

Sabaio,

a ergonhando o deus arm ip otente.

Caiu Goa, terror antigam ente
Do Naire vão , do perddo Malaio ,

De barbaras ah l quedesm aio

Ap aga o m arcio ardor da lusa gente !

Oh seculos de heroes ! dias de glón a

Varões excelsos, que apezar da m orte

Viveis na tradição viveis na história !
A lbuquerque terribil Castro forte

Menezes, e outros m i l vossa m em ória

Vinga as injúrias que nos faz a sorte.

Q OQDÓOÓÓ

Da triste bella Ignez inda os clam ores

Andas E cho chorosa , rep etindo ;

i n da ao s p i ed oso s ceo s andas p edindo

Justiça contra os ím p ios m atadores

Ouvem - se inda na fonte dos am ores

De quando em quando as nayades ca i—p iada
E o Mondego nocaso reflectindo,
Ro m pe, irado , a barreira alaga as flores

Inda altos hy m nos o universo entoa

A Pedro , que da m orta form osura

Com vosco, Am ores, ao sepulcro vôa.

Milagre da belleza, e da ternura !

Abre desce, olha gem e abraça e crôa

Verso de Cam ões .
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m alfadada Ignez na sepultura !

Adam astor cruel ! de teus furores

Quantas vezes m e lem bro horrorisado !

Ó m onstro ! quantas vezes tens tragada

Do suberbo Oriente os dom adores !

Parece- m e, que entregue a vis traidores

Estou vendo Sepulveda afam ado

C0
'

a Sposa, e c
'

os fi lhinhos abraçado ,

Qual Mavorte com Venus e os Am ores

Parece m e que vejo o triste esp oso,

Perd ida a tenra p ro le e a bella dam a ,

As garras dos leões correr furioso .

Bem te v ingaste em nós do afoito Gam a ;

Pelos nossos desastres es fam oso :

Maldicto Adam astor ! m aldicta fam a !

l vª -58 5 40

Oh deusa ! que p rotegcs dos am antes

O destro furto, o crim e deleitoso,

Abafa com teu m anto pavoroso

Os im p ortunos astros vigilantes .

Quando adoça r m eus lab ios anhelaules

No seio de Ritalia m elindroso,
Estorva que os m aus olhos do invejoso
Turbem de am or os sofregos instantes .

Thetis form osa, tal incauto insp ire

Ao nam orado sol teu nivco rosto
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De zelos inferuaes lethal veneno ;

Devoto incensador de m il deidades

Digo de m ôças m il ) u
'

um ao m om ento ,

E som ente no altar am ando os frades ;

E is Bocage , em quem luz algum talento

Saíram d
'

elle m esm o éstas verdades

N um dia em que se achou m ais pachorreuto .

ÓÓÓOQQÓ

Se é doce no recente am eno estio

Ver toucar - se a m anhan de ethereas flores

E lam bendo as areias e os verdom

Molle e queixoso, deslizar - se o rio

Se é doce no iunocente desafio

Ouvirem —se os volateis am adores

Seus versos m odulando, e seus ardores

l )
'

entre os arom as de pom ar som brio :

Se é doce m ares, ceos ver anilados

Pela quadra gentil. de am or querida
Q

'

esperta os corações, Horeia os p rados

Mais doce é ver—te, de m eus ais vencida ,

Dar - m e em teus brandos olhos desm aiado:

Morte m orte de am or, m elhor que a vida .

6444405

Meu ser evaporei na lida insana

Dotropel de paixões , que m e arrastava

Ab ! cego eu cria ah m isero eu sonhava

E m m i m quasi i m m orta l a essencia hum ana
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De que iunum eros sóes a m ente ufªnª

Existencia fallaz m e não dourava

Mas eis succum be a natureza escrava

Ao m a l que a vida em sua origem dana .

Prazeres socios m eus e m eus tyrannos

Ésta alm a que sedenta em si não coube,

No abysm o vos sum iu dos desenganos.

oh Deus! quando a m orte a luz m e roubº.

Ganheum m om ento o que perderam am os,

Saiba m orrer o que viver não soube.

Bocas : .

W W WW Ç S QWww“QW WSW M W M M U ! .

SONETO S .

Medonha corre a no ite, a fros a lua

A furto m ostra o rosto desm aiado ;

E m m il voluveis serras levantado

R age raivoso o m ar na p raia nua

U m so baixe! nas ondas não fluctua

O s nautas dorm em zune o vento irado ;

Ah doce Laura ! ah doce objecto am ado

Quem vira agora a linda i m agem tua

Assim as vozes eu soltava ancioso ,

Quando Laura , o m eu bem , a m inha estrella

Ao lado vejo , .e vejo—m e ditoso .

No m eu p obre bate! entro com ella
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Oh ceos ! desde que sulco o Tejo nudoso
Nunca vi nem gozei no ite m ais bella

ÓÓÓÓÓGÇ O

Ja m atizando o eco de vivas cores

Vinha a bri lhante aurora ap avonada

E inda sôbre os m eus braços fatigada

L aura dorm ia Laura os m eus am ores.

De terna m ágoa d
'

horridos tem ores ,

Vejo m inha alm a a um tem p o salteiada

S into p rivar do som no a m inha am ada

Tem o vejam que lógro os seus favores .

Em quanto pugna em m im susto e ternura,

Vistos som os d
'

esp ia vigi lante ,

Que o nosso affecto destruir p rocura

Vou - m e, deixo o m eubem ;desdeesseinstante,

Cançados olhos, olhos sem ventura

Nunca m ais vistes seu gentil sem blante.

B . M . C . Santana .

SON ETO S .

Assim am am se com o a Aurora .

Um soneto a inda ésta m e faltava !

Quatorze versos ! isso é m ui com prido!
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Não chega la m eu estro desp rovido ;

Muito é se deito a barra a um a oitava !

La va i O sol brilhante com p rava

P ela estrada do Vou perdido,
lo nge do m ote longe do sentido

Nunca , no outeiro , Albano assi m glosava.

Entro per outra D
'

ésta feita

Creio que dei c
'

u trincho Um a pastora ,

Que c
'

o cajado, n
'

agua, linha

Não p resta . Tom e la m inha senhora

Guarde o m ote ; e dir—lhe—hei quando s'enfcin
A ss im defere: se corôa a A urora .

. OM Ó ÓÓ

Vence as deusa do lda a n gentileza .

La vai glosa m enina vai soneto

Deus m e ajude ; deus digo o deusApolo,
Co '

as m usas todas nove ao hom bre ao colo ;

Que eu , sem m usas, com versos m e não m eto .

Bnti o , com o lhe digo , o m eu affeto

Que m e faz retum bar de pólo a polo,

Quando as linezas ap ressado enrolo .

Que tal ! . Deu fim ja o ultim o quarteto !

Men ina, tenha fe ; que largo pano

Tenho, nos dous tercetos, para a em p reza;

E eu, n
'

isto de glosar, sou soberano .

Fique aqui entre nós : sua belleza
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Nos versos do Macedo, ou nos deAlbano

Vence as deuses do Ida em gentileza.

Fr anc i sco Mu tum . .

m m N ! . . N WQ N M QM QM M I “M M S“ M

SON E TOS .

Aqui da linda Ignez a form osura

Acabou erueis m ãos m orte lhe deram !

Inda signaes do sangue, que verteram

E stão gravados n
'

essa penha dura

Vendo as nym phas tam m anha desventura

Sôbre o p allida corpo aqui gem eram

Fr . Francisco de sanoto Agostinho Macedo com

p oz m ilhar de m ilhares de contos de contos e co m

p ozern contos de contos de m ilhares de versos se

as suas an alogias , se as suas p red i cas lhe não fos

sem a m ão desp enhada torrente da sda cauda losa

m etrijica neia .

Fasr cn co MAN U E L .

On dit que quelqu
'
un croy ant le p om rer à boa: ,

lui p rop osa defairewro te- cham p la descrip tion d e (e

Gigantom achie et cello deMédée en fureur; que "O :

cedo les j i: sur M auro e: y em p loya p m de deus

Moaaa r .

João Xavier de Matos.

D . Ignez de Castro .



Fug i , fug i de am or, que a rigorosa

Morte lhe trouxe aqui era innocente ;

Se teve culpa , foi em ser ferm osa .

660666.

Venus buscando a Am or andava um dia

E a todos seus por elle p rocurava ;
A m im m e perguntou a onde elle estava

B en

A L ilia corre e ve que Am or dorm ia

Em seu m olle regaço ; vozes dava

Po rque Am ch' acordasse elle acordava ;

”as ria—se da m ãe, e a dorm ecia

Porâm lhetorna :— ahlae, nl o m ais teeanees ,

Qu
'
eu ja d

'

aqui não saio ainda quando
Bom , ou m andes , ou grilhões m e lances .

- te em paz (diz Venus ) ja voltando :

Nem tu tens m elhor collo em que descances,
Nem Lilia m aior bem que ter

—te brando .

A . li . nos Su n s .
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Os fechos p elos ares sacud indo

Voandobaixam m i! gentis Am ores

Cingidas todas de festões de flores

As Graças vejo vir folgando e rindo .

D e Dictos chocarreiros bando inf m do

Brincos travêços Beijos voadores

T ravando dos Desejos m atadores ,

Ledos se ap t
-

catam ao festejo

E is chega Am or Os m íseros hum anos

Vinguem os hoje (diz cesse a alegria ;

Não se celebrem de Marina os anuos

Os m ales, que ella fez , puuam
- se um dia ;

Sinta m urchar os olhos soberanos

B pague cd a doença a tyrannia . »

6666 464»

Adeus, tica - te em paz Alcina am ada

Ah sem m im sê feliz , vive ditosa;

Que contra m eus p razeres invejosa
A fortuna cruel se m ostra irada .

Tam cedo não verei a delicada

A linda face de jasm ins e rosa ,

O b ranco peito , a boca graciosa

Onde os am ores teem gentil m orada.
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Disse—lhe um m edico insigne :

Aqui tens em receita.

A m olem
'

a fura .

Aqui jaz um hom em rico

Escap ar : da m olestia

Se não m orresse da cura.

0 p oe enferauo o doctor.

Um velho a in na cam a;

Tinha um filho escolap ino .

Que para adevinbações

Cam pana de
.

ter bom tino

O pulso peierno apalpa ,

B receitar dep ois vai ;

D ip lbe o velho, susp irando

que sou teu pai .»

uno/n da a receita

p et.
- ie, seri o os foros, por que a posteridade o collo

cará no núm ero dos p aes de nossa p oesia, com o um

dos esm altes de nossa lineratura.

J. M na Costa Stu a.
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Um doctor se fo i cham ar ,

Que feitas as cerem onias ,

Com eçou receitar .

A cada pennada sua

O enferm o arrancava um ai !

Não se assuste, (diz Galeno )
Que inda d

'

esta se não vai .

Ah senhor ( torna o co itado ,

Com o quem seu fado esp reita )
Da m olestia não m e assusto ,

usto - m e da receita .

Conselho a um im p aciente.

Hom em de genio i m paciente,

Tendo um a dor infernal

Pedia, p ara m atar - se,

U m veneno, ou um punhal.

Não ha ( lhe d isse um viz inho

Velho que pensava bem )
Não ha punhal, nem

veneno ;

Mas o m ed ico ahi vem .

A Parco e o m edico .

« Morte ( clam ava um doente)
E ste m isero soccorre .»

Surge Parca derep ente
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E diz de longe : Becorre

Ao teu m edico assistente.

V ingança de m edico .

Um m edico , resentido

De certo seu o iTensor,

Ante um am igo exclam ava,

T odo abrasado em furor

Para punir este indigno

E ste vil tom ara um raio .

Acude o outro : Ha um m eio

Muito m ais faci l curai - o .

Po m m edico em inente

E m voz alta a receitar .

Recipe, diz derepente

Grita da cam a o doente :

Basta que m ais é m atar. »

O adeus do doctor .

U m m edico receitou

Subita o recipe veio

Do qual no bucho do enferm o

Logo em butiu cop o e m eio .

Adeus até a
'

m anhan
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(Diz o fofo p rofessor )
Responde o doente Adeus

Para sem p re m eu doctor.

O (curado.

Inda novel dem andista

U m lettrndo consultou

Que depois de cem perguntas

Tal resp osta lhe tornou

Em Cujacios em Monochios

E m Pegas eOrdenação

E m Beinicolas e Estranhos

Tem carradas de razão .

S im , sim , per toda essa estante

Tem razão , razão de m ai s .

º

Ah senhor o ho m em rep lica

e—la-hei nos tribunaes

T(lula p ara tm : ap itar
—iam os .

Certo Averroes quiz no p relo

Ver seus aphorism os junclos .

Paz —lhes o edictor singelo

A rte defazer defunctos.

Lavrou chiba nte receita
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Um doctor com todo o esm ero ,

Era para certa m oça ,

Que ficou san co m o um pêro .

Tam cedo ! m i lagre assenta

A m ãe , que de gosto chora

« Minha m ãe não é m ilagre :

Deitei o rem edio fora .

Um a terra dizem que ha

Onde a fo m e acerba e dura

Cabo dos m edicos da

Porque é i sto ? é p orque la
l'ágam som ente a quem cura .

[ l ili -m ga de dua s altas p otencias .

A
l

rrum ado às duas portas

l'ingue boticario eslava

E brandam ente acenou

A um doctor, que p assava .

Mal que chega o bom Galeno ,

D iz o outro em ar jucundo
Unam o —nos. m eu doctor,

lí dem os cabo do m undo .
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A um p rocurad
or.

Com tam m á gam b ia an
das tanto

Tanto d
'

aqui para elli l

Procurador, não m e enganas

Tu p rocura
s para t

i .

A razão cabal.

U m escrivão fez um roubo ,

D iz —lhe o juiz Que razão

Teve para faz
er isto

Responde
Ser escrivão .

Booaes .
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A um sole.

Eu lin a um gran
'

doctor

De gorda ca
tadura

Do sublim e Cam ões ri m a pura

Do nunca assás louvado Adam a
stor .

Quando m ais enlevada

Em seu canto divino

Am cigo Goz e em brando tom a aiino

Para lhe ler Ignez e seus a
m ores

E sua injusta m orte , injustas dores
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Á s p andeclas e Cam
ões .

Vós perguntais as r
azões

Porque tenho no ite e dia

Sobre a m eza em com p anhia

As p audectas e o Cam ões ?
É se vós o não sabeis ,

Que a leitura do p oeta

É correctiva e d ieta

Depo is de ter l
ido as leis .

A rtigos do D ecolago .

Ivda m atará: é lei dada

N
'

um e n
'

outro Testam ento

Ao m edico é que pertence
E ste sancto m andam ento .

N ãofurla ra
'

s : é p receito

T am bem nos livros sagrados ;

lsto pertence aos juizes
Aos escrivães e leltrados.

A. li . nos Su m os .
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'

lllCOS .

S A TYRA I.

O PO E T A .

*

Corydon , Corydon , que negro fado ,

Que t
'

ecnez i te obr iga a ser p oeta ?

Que esp eras de teus verso s ? Ainda esperas

Pelo s antigos .

seculos dourados,

Quando achavam Mecenas hons lngenbos
?

N
'

ésta saty ra , onde se nota toda a correcç ão o

p ico, quese ad m ira nas deBo ileau, m ofa o s ector de

certoswilps, que (incap azes de reflectir quenenhum a

p alavra rasteira quando é bem collocada e con

g ruente ao assum p to tinham censurado alguns ter

m as ao p oeta , tachando-os de baixos. É p ena que

Garção fosse tam p arco n
'
este genero de p oesia, p o is

so estas duas sam
'
ras nos deixou. Mas elle retocava

m uito as suas obras , e não as avaliava p elo núm ero .
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Não sabes que das m usas portuguesas

Foi sem p re um hosp ita l o Cap itolio i
'

Viste ja, que seis urcos arrastassem

lim douradas berlindas um poeta?

Não escreve Lusíadas quem janta
E m toalhas de Flandres ; quem estuda

Em cam arins forrados de dam asco .

Quanto m ais que esses versos que assoalhas
'

São trovas de que os doudos escarnecem

Sem que lhes valha o titulo estrondoso

Com que talvez p retendes hap tiza
—los

Odes lhes cham as tu ? e elles m urm uram

Não sei de que p alavras . Outro dia

No disseFabio o docto , o longo Fabio ,

Que d
'

estes bolos o chavão não tinhas ;

Que no alcaide fallaste, e nos bugios ,

Nos descalços trom betas, term os chulos ,

E vedados a m elicos cantores .

Pois um Matuz io , o fallador Matuz io,

Que inda m ais li vros leu de quantos teve

Ptolom eu, e conserva o Vaticano ;

N
'

ésta m esm a bigorna la de longe

C0
'

a pesada cabeça te m artella

Que furia te tentou com tal alcaide?

Antes tribuno, ou ja lictor dicesses ;

Garção com o era dotado de m uito gôsto e erud i

ção, rom p endo p er todos os obstaculos do m au

gósto de seu tem p o fez renascer ésta eoutras m ui.

tas elegancias de nossa lingua .
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E se sabes frances u m a: seria

Enfeitar o teu cepa m ais m oda.

Mas tu não i
'

allasPCi llas—te ? Que dizes i »
— aQue hei de dizer, Calfurnio i qne ja cedo
Com o Horacio, aos p restigios de Canid ia ;
Que as m ãos te dou a ti , e aos bons lettrados

h our
-

gos e Ulp ianos de palavras ,
'

Co m que m e allegas, com que m e intim idas

Que alegre borrarei o nom e de ode

Dos versos m ens, qne por desastreviram

Feliz eu , se consigo com dous rasgos

Da penna, que m aneio tam ligeiro ,

Bscapar aos m alsins que m e pesquizam . s

— a E ni o fôra m elhor que te deixasses

De um a arte desgraçada que os p rudentes

Ja calvos Salam ões p adres—conacriptos

Abou-recen , desp rezam e condem nam ?

Alm otacel que queiras ser de um bairro,

E xcluído serás sa ido poeta .

Antes de ti se diga , que perdeste

O dote da m ulherm p l o dos âlhos ,

Para esses , e outros taes , qne eu não nom eie,

esa eveu Francisco Mm e! esta nota

Por m i m não p erm itta Deus , que jam ais lasti
m e de caso p ensado , o exquisito gdeto de certos

indivíduos , que se arrogaram o officio de aferi
dom das tem os de non a lingua . O eco os cubra

co m sua benção , e os continúe no boa vocação .

que tom aram . p ara que m edre a utilidade . que de

seus desvelos se nos un e.
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PorqueGolonie teve quatro d'honra
Antes de ti se diga, que roubaste

Ao pobre cam inhante dés cruzados ;

Que violaste as vestnes ; que em vão juraste
Que as bruxo, delator, que es um falsar io

Tudo o tem po consom e, tudo esquece
Tudo douram riquezas ; m as p oeta i

É furia sem rem ed io , ecão dam nado ,

Todos o apup am , todos o apedrejam !
Tu andas pelas ruas m ui contente

Com teus grandes canhões em pertigado,

lndaqne baixo e fusca , vas cuidando

Que reparam em ti que todos dizem ,

Com o dedo m ostrando a m á figura :

Eis o grande p oeta que nos trouxe

A galante invenção de verso: soltos ,

O contagia das odes; que atrevido

Querextirpar a seita dos sonetos

Mas quanto Cory don , quanto te enganas l

É certo que te apontam ; m as bradando

La vai o novo Horacio auctor da ode

Va rra o credor saberão a p obre casa

00 desabrido alcaide ! » Circunspectos ,
E m bicando no carro, e m ais no alca ide

Põem as m ãos na cabeça . Clam am que odes

Nunca viram com term os tam rasteiros ;

Quando eu vivia em Lisboa tinha m uitos co o

nhecidos (não é raro quando não ha p obreza que os
afaste i entre elles uns eram oradores , outros poe
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Pensam entos que foram condem nados

Nos rusticos escolios de Lucilio i

Basta , Call
'

urnio m eu ante os juizes
Que tam boa sentença proferiram

Quizera retractar—m e; e te p rom etto

De abjurar o esty lo que seguia :

Buscarei novas phrases , novos term os ;

A lingua fallerei de Palainhos :

Ás m inhas trovas m eus hum ildes versos ,

Eu te. juro , que nunca m ais lhes falte

O sonoro são são dos consoantes,
M agestosas ideias sy billinas

E outros taes atavios com que arreiam

Suas com posições esses bons m estres .

M as tu que tens a dita de p izares

O p ortico sagrado de outra Athenas ;

Que es estudante, e foste p reservado

Da culpa original da p obre Arcadia

Descendente do Adão do grande m onte

Que larga as cans de p rata no Mondego ;

Por ancião fam oso, e conhecido

Vai , e p or m im o oraculo consulta

59

tas anossa m oda ; e nas suas fallas, nas suas com po

sições não encoutraricis c
'
um a p hrase c

'
um ao

term o, que não fossed igno da nossa côrte m as ta m

bem observei . que esse nim io scrup ulo de se aba ixa

rem ou de afons inharem fez que nunca d isseram ,

nem escreveram cousa que lom ba o gato.

Fasacxsco hi m em .
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Pergunta se tam bem o Venuz ino

Clara estrella po lar, o velho Horacio

Errou na op in ião d
'
esses Cujacios

Quando cham ou sem pejo dentro em Ro m a

Ante a face de Augusto em suas odes

Garrido: esp adõ
'

es, a m il eunucbos;

Ao ho
'

m AGO cham ou vil usurario;

A Movio fedorento, m astim outro,

B ras a a Canidia : se varou em terra

Sen baixel alteroso , quando disse

De um m au liberto , p rodigo e suberbo ,

Que fôra do rerdugo c
'

o a zurrague

N as costas fustigado ate
'

inchar-ein

A o gritador p orteiro as cordoret
'

as

Do verm elhop escoço que Jua ra .

Não te fallo na velha deshonesta
'

Que osfalsos arrebiques Ilze ca íam
Pelo verde sem blante descarado ,

Caim o verm elho ba rro no a lto m onte

E m laivos se derram a , quando a chuva

P rincip ia a correr em

Repara, Corydon ,que n
'

essas odes

As palavras que allegas
são latinas .

Logo pôde em lati m dizer—se p reco

Porteiro em p ortugues 6condem nado

Ora, Cali
'

urni o vai - te : em p az m e deixa,

Que nem m e lem bro ja de taes doctores

A vivacidade com que o auctor resp onde a ob

Jecçao de Calfum io e a desfaz s ad m iravel
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S AT Y RA I I .

sôaaa a xu tr sçs o nos s ar rcos .

Não posso ,am avel conde, sujeitar- m e

A que às cegas se im item os antigos :

Quero dizer, aquelles Portuguezes ,
A que hoje cham am os quinhentistas

Com as arm as do ridículo, com bate o Garção

n
'
esta segunda saty m , alguns cegos ad m i radores das

p hrases e term os antiquados ; porque sem d iscern i

m ento e escolha introduziam em assum p tos serios ,

as palavras
m ais rasteiras so p orque eram antigas.

Anton io R ibeiro dos Santos tam bem i m p ugnou ad

m iravelm ente n
'

um a ep ístola esta louca m ania que

lavrava em certos escrip tores seus contem pora

neos, com o sevc n
'

estes versos

Quantos folgam faller a p risca lingua,

Qual Egas, qual fallen Fuas Roup inho,

Qual esse conde antigo, que levava

A villa deCondeixa p or com p adre !

Mas com o a faltam ? Poem sua m eestria

E m p a lavras sed iças. term os velhos.
Ter m os de sai bo e m ô fo, que arrep iam

Os cabellos da gente. Uns ha queestup idas
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O bom Só, bom Ferreira , o bom Bernardes

Foram grandes p oetas ; qualquer d
'

elles

Foi discreto e fo i sabio ; em fi m as m usas

Lhe em balaram o

'

bérço e lhe cubríram

Com m orta
,
e com loureiro a sepultura ;

Mas nem p or isso os pobres escaparam

Á culp a original : teem suas faltas ,

Teem seus altos e baixos , teem sedeiros

Onde dá e
'

os focinhos um pedante,

Que va per onde fôr , hade segui—los

Que hadefurtar lhe tudo quanto dizem
E seja bom , ou m au, isso que im porta

?

O ponto está que o digaalgum d
'

aquelles

Dos com icos de Sá e Vasconcellos

Palavras da m ais b aixa estofa tiram

E as poem com o sa inete em grave m um p to

E nderençado altas p ersonagens ;

Nem se p eja m levar — lhes com o ofPrenda ,

Um b ico d
'

obra m al acep i lhado,

E p ósto em m açorral cançada p rosa

Outros ja teem de sobrem ã
'

o p alavras ,

Ha ja m ais de quinhentos annos m ortas ,

Que em que lhe p ez , hão de m ener cunha

E m todo seu fallar . Que d izes d
'
isto ?

Co m o cham as a estes m eu Alexis ,

Que eu não acerto a dar — lhe um nom e p m p rio

Que bem quadre a ta m rancidos guedelhas
?

Quando estas cousas desvairadas vejo,
Dão - m e engulhos de riso, ou ja bocejos
Com o arrep iqurs certos de gran

'

fom e .
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Que Crí esbeeck im p rim iu ha m aior teim a !

As Graças são m uchachas são risonhas ,

São faceis são suaves elles querem
Á fôrça p or- lhe b rancas e bigodes

E não lh
'

os sabem p ôr que é o que eu digo

lm itam o peior m as não im itam

Os versos m ais cancros e correntes

A sisuda dicção , a phrase p u
rª ;

Aquelle attico sal, que não conhece

Quem nunca viu o p ortico de A
thenas

Sequer em caixas op ticas p intado

Isto é Anacreonte traduzido

Ar istophanes Sophocles e Sapho

Sem que fique de fôra o bom Hom ero

E outros em que p odêr não teve a m o rte.

Para i m itares to, senhor, os feitos

De teus claros m aiores necessitas

De calças e gihão ? Se hoje saí sses

Com jaqueta e golilha quem seria

' O que falta n
'
este esty lo (o de um p oeta m oderno)

é ser do seculo de quinhentos p ara m erecer as id o

latrias com que se tem exagerado nos nossos tem

p os o m ereci m ento das m iseraveis p oesias de Luis

Pereira de Castro de Fr . Bernardo de Brito , d e

Franc isco de Andrade e de outros novam ente da .

dos a luz p er p essoas , que julgam que so nos qui

nhcntistas res ide o bom gósto de escrever, e n
'

elles

cdictores a faculdade de o conhecem e o d ireito de

o annnnc iarem .

F. D . Con as.
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T am serio , e tam sisado , que podesse

Center o riso ?Nada te valera

Responder
—lhe gritando, que im itavas

Os distinctos avós , que dosNoronha:
A p rosap ia exaltaram generosa

Nos seculos passados . Todos sabem

Que o valor não consiste nos vestidos

Antes seguem as m odas . A virtude

Assiste com socégo inalteravel

Nos grandes corações . Ora esta regra

Cºm a nivel d
'

altura do Parnaso .

lm ite- se a pureza dos antigos,

Mas sem escravidão , com gosto livre

Com polida dicção com phrase nova,

Que a fez , ou adop tou a nossa ida de .

Ao tem p o estão sujeitas as palavras ;
U m as se fazem velhas outras nascem

A ssim vem os a fertil p r im avera

Encher de folhas ao robusto tronco,

A quem desp iu o hinverno desabrido .

Mudam -se os tem pos m udam - se os costum es !

Cam ões diz ia im iga, eu inim igo
O ponto está que am bos expliquem os

Aquillo que pensam os . A energia

Ur ;y lvce foli ís p ronos m utaum r in anno:

Pr im a cad ea l , ita vcnborum vetus interª tetas

j uverm m ri m
,/tarem m odo nata , vígentque .

Hom ero, Art. p oet.
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Do discurso, e da phrase não consiste

No feitio das vozes, m as na fôrça

Salvo, conform e aos garrulos trov
istas

Que não te cham am jacto sem cham ar - te

Ou robusto , ou augusto : indaque sabio

Detestas a li
'

sonja . O raro Apelles,

Rubens e Raphael inim itave
is

Nao se fizeram p ela côr das tinctas ;

A m istura elegante os fez eter
nos.

Quem não percebe be
m este segredo

Cuida que em dizer m ar
'
tem dicto tudo

Que m uito, se não ha discernim ento,

E reina a affectaçâo l Vejo pedantes,
T repados em cadeiras, desco m pondo

Os m ais honrados cidadãos de Athenas

Sem razão, uem vergonha evejo gente
Prudentee sabia em bashacar nos gestos

Do m ono peta lante
! Muito pôde

A op inião , a teim a
ou o cap richo

Som e by oldwords tofam ehave m ade p n tence,
Ancient: in p hrase, m a s m odern:

in their sense

Such labour
' d nothing: in so strange a sty le

A m aze th
'
unlearn

'd and m ake the learned sm ile .

Unhtcky as fung oso in thep lay ,

These sp am with awkwa vanity s pbay

Wha t thef ue g entlem an n y esterday

J nd but to m im ic ancientwit; atbest
A : apex our p e ndura , in their double“drcst.

Pon , Ens. sob . a crit.



B o pedantism o pi e m ais que tudo

Pois arrasta a razão, p in a verdade

B em sabendo servir—se da lisonja ,
Vôa per esses ares, sôbe ao cum e

Ondea vaidosa idd a m eu o tem plo

Da phantastics fam a. Alli se abraça

A suberba e a vaidade co
'
a p riguiea :

Vive a ignorancia alli , d
'
alli pretende

Dictar as leis ao m undo . Mas que digo
?

Que furor atrevido m e arrebata

Que dem onio m e insp ira allegorias ,

Sem perm issão do tribunal censorio

Doa criticos,
m odernos? Não 6m oda

Um estro nobre ; tudo está m udado

Ha pragm atica nova, estreitas regras

Que obriga a jejuar
'

m os p oesia

Tam longa quarentena ; e não m e esp anta

Ver poetas m irrados se a abstinencia

Das clausuras fugiu para o Parnaso .

Os nobres Portugueses christiios velhos,

Acaso são gentios com o foram

Pindaro, Hom ero , Sophocles, Virgili o,
Para inventarem cousas inauditas

Fabulas novas ? Bastam as p inturas

De quatro bagatellas um a fonte,

Um bosque, um rio, um cam po, um arvoredo,
Um rebanho de cabras dous pastores

Com cajado e surrl o : um a pastora

Que se esta
'

vendo n
'
agua : ha m elhor cousa
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Quem pôde fazer m ais Q nos im porta

Que o verso seja froxo oa locado,

Sem gram m atica a phrase, sem p ureza

E sem graça a dicção ; ou em Ém
Sem con exão, sem ord em , sem juizo ?
0 caso está que lem brem as p edrinhas

La no fundo do rio, sem que esqueça
A gaita do pastor, nem os abraços

Da sim p les p astorinha e que as palavras

Sejl o hum ildes, velhas e caducas

Sequer dequando em quando .Al:senhor condel
'

Se isto é ser bo m p oeta, bom poeta

Eu o p rom etto ser em pouco tem po .

Mas tu , senhor, bem sabes quan to custa

Ser fidalgo da casa do deus louro

Não se com p ra a dispensa com dinhei ro ,

Nem vale ter o p ae no Desem bargo ;

Mas é p reciso grande genio , longo
E escolhido estudo ; ouvir a todos ,

Seguir a p ouco s conversar c
'

osm ortos

Quero dizer , d os livros todo o dia

E toda a noite alli se faça branco

O cabello que foi ou p reto ou louro .

N

Gu çao .

O conde de san
'
Lourenço .

Vos exem p laria Gra ca .

Noem i
-

nã versate m anu versate d iurna
'

.

Hoaa cxo, Arte p oet.

Garção, e outros bons p oetas nossos, com pozeram
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M & M M M WQ M M

SATYR A I I I .

ASVISITAS DAS SENHORAS .

Tom ara—m e cem legoas de visitas

Que fazem m utuam ente senhoritas

Muita sem saboria, com p rim entos

Que, se os faço parecem
—m e violentos ;

Ésta satyra é p roducçho deum grande observa

dor dos costum es p atrios, s deum hom em que sabia

habilm ente fulm inar os vlclos ; m as , não obstante

esses p redicados não obstante ter elle derram ado

com m ão larga assim n
'esta , com o em outras

saly m gran
'
cºp ia de sucr ins e idiotism os p ura

m ente nacionaes, e ter—lhes, butrosi ap p licado

aquella cdr local que tanto as distingue de alguns

escrip tos do m esm o genero ; todavia nem sem p re o

bom gósto p residiu escolha de seus term os. Os es

crup ulosos talvez accusem de sordidas e rasteiras al

gum as exp ressões; m as a p referencia queo auctor deu

ao verso bendecasyllabo rhym ado em parelhas (que
ni o é dos m a is felizes ) sem dúvida contribuiu m uito
p ara isso. Em todo o caso elle s o unico escrip tor

que nos deixou um a collecçí o desaty ras co m p leta .



SATYBIOOS .

Se deixo de os fasci n ou arriscado

A Bear com labéo de m al creado.

Entram , ponho
- m e em pe; ellas seabraç

am .

B tornam a abraçar ; e d
'

alli passam

A m il satisfações dos m uitos dias ,

Lidam os no enxoval da rapariga

Que la p ara a sem ana, sexta feira

Dia de saacta Clara, ha de entrar freira.

Muito bem : Deus a faça um a sanctinbn

Não veio « Tem dellaxo . a— Co itadinba !

Cada p ar vem com conta sim i lhante,

Gastando em o contar ternpo bastante

E eu em pe aturando
—lhe a m atraca;

Parece- m e que é isto estar aestaca .

Pegando - se nas m ao s to m am assentos ,

B costum am fazer dous parlam entos ;

Um d
'

elles é com posto das m ais duras
São m em bros do outro verdes e m aduras.

As p ri m eiras com eçam perguntando,
« Com o vi o os m aridos ? » « Vai andando,

( Diz um a que do seu bem pouco gosta )
Parece- m e que dá com tudo 6costa

Na m aldicta dem anda eu bem lh
'

o dice

Não te m ottas em tal , que p arvo íce :

Tom am raiva am ulher, que os aconselha ;
Por isso o m eu agora torce a orelha.

Aqui vêem m i l histórias de m aridos,
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Que ii cam quasi sem pre bem m ordidas .

La vem um a p orém , que não acaba

De diser bem do seu ; em tudo o gaba ;

Signal de que um e outro bem se porta

Ou de que é o m arido um Ignez Dorta .

Algum a, que e
'

viuva se se falla

Na falta que o seu faz m ostra que estalla

Com chorar ; carantonhas faz horrendas ;

Expõe em voz truncada as suas prendas

Truncada com soluço ; e de i m p roviso

R i m uito , se algum conto vem de riso .

Se o parlam ento m óço dá risadas

Resp ondem as que estão ja bem p assadas
Deixa- las, que são m óças e m eninas ;

Tam bem fom os assim vêem logo m inas

De cousas dos seus tem p os o que usavam

No trajar ; e que m odas se cantavam

E m ateria . Da sua antiga história
Firm aram estes pontos na m em ória.

La vêem saias de crespos, vêem p icados

Sap atos, serenins, e decotados ;

As toucas das viuvas, cuja altura
Com eçava a m edir - se da cintura.

Nas m odas de cantar vêem a A m orosa ,

Ossos do canivete, Joanna R osa

P assarinho trígueíro, M arinheira,

Cavanco, Sen ním , Lui: Teixeira ,

A V iuva , N enita , A ncine, Parado,

Bella D am iana, o Oz
'

lavado,



SATYBí COS .

E outras de que repetem as cantigas ,

Que raros teem ouvido por antigas.

Algum as m ovem práctica a respeito

Do govêrno da casa m que tem feito

De roupa , o que rem endam e atacoam ,

Com o tudo concertam e affeiçoam ,

Com o poupam e são acanteladas

Nos furtos e loucuras das cri adas :

Aqui fazem m enção das que teem tido ,

D as causas porque m uitas se teem ido ;

D isputam que criadas são m elhores,

Se as m oças, se as de idade ja m aiores

As que são dos m aridos m ais ciosas ,

Não querem senão velhas carunchosas

As outras as regeitam , p orque ralham

Muito , sendo bem p ouco o que tr ab alham .

Aqui vêem os louvores da L uzia ,

Certa m ôça que teve um a algum d ia

Aqui llo e
'

que era m ôça ! que as de agora

So algum a boleim a não nam ora

Que as m ais, quando se vai olhar per ellas
'

,

Acham —se estataladas nas janellas .

Outra vem com louvores do Rodrigo

Que foi um m ôço seu no tem p o antigo ;

F idelidade aqui llo! e so seandava

Occup ado per fôra o não achava

O s de agora são tudo m arotagem ;

So cuidam no passeio, e na p ilhagem .
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N i sto gasta um a tarde o parlam ento

Mais velho , em calar-se um so m om ento

O m ais m óço tem la outros cuidados,

Que d o vestidos, m odas penteiados .

Se um a traz um vestido da nova arte,

Alli se bade observar parte p er parte;

Fam que se levante, andam daroda,

Não escapa um pontinho da tal m oda ;

Perguntem
'quem o fez onde se venda

Aquella qualidade de fazenda ?
Se é de cores diversas : são pedidas
Am ostras, queja iicam p rom ettidas .

Hu a de casa diz « A nninha m ana

Acabou um vestido ésta sem ana

Cujo talho é tam bem d 'essa m aneira ,

E a peça nada tem de corriqueira .

Ora querem os ver (diz um a
« Sim , respondo a de casa Órap ariga

Abre esse gavetão, trsse o vestido

Que achares m ais em cim a, e com sentido

Ve se tens as m ãos li m pas, não lhe botes
Os gadanhos de m odo que o,

am arrotes .

« Lindaeousa diz um a ! a que m ais dista

Se chega para ver ; passam revista ;

ºbservam m angas costas e cintura,

Se está baixa, ouseestáem grande altura ;
Em lin , por evitarm os outros contos ,

So lhes falta contar todos os p ontos.



SATYBlCOS .

D
'

alll tom am m otivo de trazerem

Todos os seus arreios
'

a se ven m :

lia leilao : all i volvem e revolvem ;

Alli todas as m odas que ha, involvem

As cores de sea gásto ; um a lbe agrada

A azul , outra quer verde, outra encarnada ;

Inda do m esm o azul um a se veste

Do pom b inbo , outra gosta do celeste ;

Do verde, nm a quer gaio , e outra assenta

Que o de cô r de esm eralda lhe contenta ;

Em âm sôb re o encarnado é o rem ate,

Que um a quer côr de rosa , outra escarlate.

Se, entre os trastes que alli andam em p raça ,

Ha algum que caísse a algum a em graça

Ja diz a que ha de m andar buscar aquelle,
Porque intenta talhar outro p er elle ,

Ja que tanto a seu gôsto se acco m m oda

R esp ondem
- lhe que está da últi m a m oda .

Com taes m odas, taes cºres se em baraçam ,

E m perram ; e som ente d
'

alli p assam

Adereços , ornatos , enfeites .

Se concertou com el—rei D . M anso ca

sar a infanta D . Joanna , sua irm an . que

então era de désesette annos, e a m ais fer

m osa dam a que havia em Hespanha , sem

m ais outro dote , que os am ics de sua p es

soa e recam ara .

n. N . u l
'

o .

Ponbo aqui ésta nota, porque jahouve crítico em
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Com m enino ou m enina que apparece ;

Que então um a de lindo o encarece

Outra o gaba de ser m uito espertinho

Outra pede um abraço, outra um beijinho
Outra, e outra de m odo que a criança ,

Depois de se m etter n
'

aquella dança,

Não leva m enos voltas, m enos tratos

Do que tinham levado antes os fatos.

Entra a m ãe com a voz de trom betinha

A contar p erfeições da criancinha

Eisaqui o que é seca verdadeira;

Frioleira atropella frioleira

Cuida que todos gostam ; m as d
'
aquella

Narração ninguem gosta senao ella

A m ãe por m i e p arece
—lhe ser boa

O m ais , que não é m ãe, tudo se enjoa .

Não fallem os no cha e nas fatias

N
'

aquellas duvidosas cortez ias

Se se bade p ôr a chicara em barcada,

Se a colhér com o tranca atravessada,

Ou dizer - se « Não quero m ais . Sujeitos

Que o dizem , quanto a m im , vão m ais d ireitos .

Vam os adeSpedida se a tractara

Algum poeta antigo , elle invocara

Lisboa , que d isse — Que m io: so convinham a

bestas— m as o p ouco ou nenhum estudo do idiom a

em nossos tem p os faz dizer este e o utros taea dis

p aratea.
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Fazer bello o carão com grossa untura

E tam grande aranzel d
'
aqui seengoube,

Que é alta noiteja, sem que li m tenha .

Ora taes salabord ias conversando,

Tam grande d iffusão com prim entando,
Podem dar gosto a algum queestá de fora

A m im não ; e se alli fu ja dem ora

Foi ao p ara observar aquella alhada

Mas agora m al veio algum a arm ada,
Procuro algum p retexto, m arcbo leve,
Fazendo a despedida m uito breve.

M i auu . no Couro Gus aaa rao .



SATYRICOS .

S AT Y RA [V
f

CO NT R A E LM IRO .

D I SM I O I TA D I OUTR A .

Satyras p restam , satyras se estim am ,

Quando n
'
ellas calúm nia o fel nao verte ;

Quando voz de censor, não voz de zoilo ,

O vício nota, o m erito gradúa

Quando forçado ep itheto affrontoso ,

(Tal que nem cabo a ti ) não une aquelles,

N esta em ( que bem p ôde equip arar - ae da

m ais m ordentes de Juvenal ) canalou Bocage todo o

fel de seu genio (M lm ente irritavel ) contra o es

crip tor que lhe m enosp rerou as p rodueções m ois se

lhe antolhava um zoilo todo o que o não acclam ava

o m aior vate de seu tem po ! Mas a p ureza do estylo,

m uitos vem os fem ea e sobretudo alguns p receitua e

regras n
'

ella sem eiadaa concernentes arte de bem

traduz ir ; arte que elle intendeu m elhor que nin

guem por quanto (com o bem d isse o seu estim a

vel adietar, tarde e m ui tarde verem os nascer em

Portugal um p oeta que o rivalize) (c am as m otivos

que m e resolveram a inseri - la n
'
esta escolha.

“Ep itheto de tolo, quena satyra m e daElm iro .
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Que ja na infancia consultavam Phobo .

“

Elm iro de Paris Cotins são vivos

No m etro de Bo ileau m ordaz m as pulchro .

Codros , Crisp inos , Clovienos soam

No latido feroz do cão de Apullia

D
'

esse cuja m oral m ordendo
'

tm itas

B cuja phantasia em vão rastejas.

Nos ígneos versos que Venuza i llustrem ,

Nos qued
'

eterna fam a honraram Manta s ,

lnvoltos no ludibrio ex istem Bavios

Mevios ex istem e a existencia d
'

elles

(Se podesse durar ) seria a tua .

Refalçado ani m al , das trevas socio,

Depõe, não vistas de cordeiro a pelle.

Da razão, da justiça, o dom que arrogas ,
Jam ais purilicou teus labios torpes ;
Torpes do lam aça l, d

'
onde zunindo

Nuvens d
'

insectos vis , te sobem trovas

Á m ente, erm a d
'

idei as nua d
'

arte.

Com o hasde, ó zoilo, eternizar m eu nom e,

Se os fados perm anencia ao teu vedaram

Se a ponte que os heroes transpoem seguros,

Tem fatal boqueirão, per ohde absorto

Irás ao vi lipeqlio , irás ao nada ;
Ficando em cim a illeso o honrado nom e

Vate nasci ; fui vatc inda na quadra ,

E m que o vêllo viril m acio e tcn m

Sem elha o m i m o da virginea face .
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Que em dicterios p lebeus em chulas phrases ,
Debalde intentas subm ergir com tigo .

Com p ra s —ce a razão, responde, o trem e

Do philosopho a tez , a tez do am ante

O ar de m editaçã o , a im agem d
'

alm a ,

E m que fundas paixões a essencia m inam

(Paixões da natureza e não das tuas);
O que parece em m im , da vista objecto ,

A m esta pallidez , o olhar som brio

O que a p reterição desingenhosa

Dos çajos trevios na linguage aponta

Qu
'
i m porta ó zoilo , ao li tterato m undo

Qu
'

im porta descarnado e m acilento

Não ter m eu m ato o que alicia os olhos ?

Em quanto nedio rechonchudo custa

De vao festeiro estup ida irm andade

Rep im p ado no s p ulp itos que avi ltas ,

Afofas teus serm ões venaes fazendas

a os credores nos Elysios fer
-
vem

Trovejas enrouqueces não com oves

Gelas a contrição no centro d
'

alm a !

Ostentas ferreo nom en , ceus de bronze ;
E cada berro m inorando a turba,

Com p ras n
'

aldeia do barbeiro o voto

A lli trium phes, e a cidade enjoas .

Tu de cerebro p ingue, e p ingue face,

Pharisaica ironia em vão gehuças

Quando a penuria ao desvalido ezp robras

Que tem co
'

a natureza o que é da sorte?

1 xx 6
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Ou cla—m e o p lano d
'

attrahir - lhe as graças

Mas sem que roje escrav o ; ou não profaneav

lnd igencia e m oral quaes tu não citas .

Pões—m e d
'

inuti l de vadio tacha

Tu que vadio errante obeso , inutil ,

As praças d
'

Ulyssea atoa op p r im es;

Ou do bom Daniel na terrea estancia

Peçonhas d
'

invectiva esprem es d
'

alm a

Qu
'

entre negros chapeos tam bem negreia
E ante o caixeiro boqui - aberto arrotas ,
Arrolas ante o vulgo a ency clop edia :

Fadas agouras o esp lendor, qu
'

invejas
Arranhas m ortos atrapalhas vivos

lm putas a grandeza , a im m unidade

Do eterno Mantuano , e dás a Estacio

U m grau, queentregueao deus queardendo em es tro,

De Thebes o cantor tentar não ousa

Quando am usa da m orte enfreia os vôos,

E quer que a Eneida ca de longe adore

De preferencia atroz inda não p ago .

Das graças
—no cultor , d

'

am or ao vate

Da Nasonia elegia aos sons p iedosos

Chap elleiro bem conhecido.

Verbo audaz e sab iam ente collocado . Corn
razão se d iz : Ogenio inventa , o esp irito em bel leaa .

o gosto p õe em seu lugar .

Nec tu d ivirtam Eneida tenta .

Esr acro Theba ida .
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Qne o Pindo ouviu com dor, com m i goa oTíbre,
Versos prepões Sarm atico

- latinos

Versos qu '

inda ao burel, e ao claustro cheiram ,

E que affrontoso a ti d
'

app lausos crôas

80 por distarem de teus versos pouco ,

S anguesuga de p utridos auctores

Que vais em cobre v i l rem ir das tendas .

E m quanto p alavroso i m pões a nescios
E a credulo tropel, roncando , aiiirm as

Que revolveste, o que roçaste apenas ;

(Fallo das artes, das sciencias
E m quanto a estátua na ignorancia elevas

Os dias eu consum o , eu vélo as noites

Nos desornados ind igentes lares

Subm isso aos fados m eus , alli com ponho

Á p esada ex istenc ia honesto arr i m o

Co
'

a m ão quePheb o estende aos seus , a p oucos

Alli deveres que não tens nem p rézas

Co m fraternal p iedade acato , exerça ;

Cultivo affectos á tua alm a estranhos ,

Dando avirtude quanto dás ao vício .

Nâ o m
'

envilece alli d
'

um frade o soldo

O ex o i
'

rade tem desenterrado das tendas e lojas
de confeiteiros eleg ias , e outros versos de Jesuitas

Polacos, que denodadam ente p refere a Ovidio

Quo i dans ! un écr iva in veu! que son nom p arts
-

ge

Le tribo: de louann offert son ouvrage

B t sans crim e on ne peut, s
' il Messe la ra ison

La m uger por un vers :
“q de son nom
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A lli m
'
esforça ao genio oubrio as asas

Coração bem fazejo; e tanto e tanto,

Qne a ti , seu depressor , p rotege , acolhe

Que em redondo character te p rºpaga

A rap sodia servil p oem a intruso

Pilhagem que iizeste em com volum es

Teu pejado arm azem d
'
alheios fardos

Onde a m onotonia os m eche , os volve

E onde tei m osa apostropha s
'

oat
'

slfa,

Ja c
'

os ceos entendendo , ja co
'

a terra l

Inda não m
'

elevei do Pindo ao cum e

Com fam a que assoberbe os sum m os vales

Porém , graças ao dom que não desdouras

(la
'

a b irra stults d
'

em perradas trovas ,

Vou sobranceiro a ti de longe te ôlho ;

E , na pública voz , que se não m erce ,

Elm ano a cysne asp ira , E lm iro
'

e ganço ,

É ganço quep atinha e s
'

enlam eia

Com p table de Pennu i dont sa m use m
'
an onznre

Pour-quai f est—ii nom m é; s
' i l no seu:qu

'
on le nornm e?

Je pretend: soulever les lecteurs détrom pós

Centreun a d otar Daubi de soccer m a p s:

Cru zar Satyra u .

0 Contem p laçã
'

o da Natureza, p oem a p ara elle e

rap sod ia p ara m i m e para todos os conhecedores

fastid iosa com p ilaçao:usurp adora apostrop hecham a

de seis em seis versos, p ouco m ais ou m enos desa

loja o rancho das i rm ana; e lira com o vilao em casa

de seu sogro .
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Sou do novo trifauce Alcides novo ;

Inda não farto d
'
arrancao lo as som bras

As tres gargantas levarei d
'

um golpe ;

8 , se a canina espum a ou sangue infeito ,

Monstros gerar que m ultip lique a m orte

Das furias o tição lhes torre as frontes .

Braveja detractor, braveja insano,
Arde blasphem eem vão ; d

'

algoz te sirva

Tenaz verdade que te roe per dentro ;

Em voz dep rim es, o queadm iras n
'
alm a

Se próvas queres, eu te exhibo as provas

De que teu co ração desdiz dos labios.

Treze a m ente o lugar e a vez prim eira ,

Em que dado é tristeza e curvo aos ferros ,

Olhaste ouviste E lm ano, e grande o crêste,
'

Quando inda os vôos ti m ido soltava

Na i m m ensidade azulque aos astros guia ;

E so da natureza encam inhado

Seguiu o rasto d
'

am orosos cysnes

seus inim igos e que confessem se assi m com o eu,

0 m
ª

io ad m iraram Talvez se p odessem colligir - se as

suas lunum eraveis com p osições d
'
este genero os

i m p rovisos ) seriam resp eitadas com o o ultim o es

forço do lngenho hum ano ! Com todo o vigor se ve

rlllcava em Bocage o deus adri: in nobis ag itante

Moni z .

O satyrico antep õe os m eus versos d
'
algum d ia

aos de hoje ; affecta com tudo esquecer -se dos elog ios

que m e fez sendo ainda fradegraciano .
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Pousando m uito aquem do grau que occnp s ,

Ainda cam cente de ignea fôrça

Que â p atria deu Leandro , Ignez , Medea

O antrodos zellos d
'

Areneu e Argira

A história que o sabor co lheu d
'

Ovid io

Na d icção narrativa es perta idonea

E o m ais às m usas grato e grato a Ly sia .

Da estancia, onde nem sem p re habita o crim e,

Ep ístola sem sal per ti guisada

Em taes louvores incluiu m eu nom e

Versos escuta , que negar não podes ;

Bat'ylo é teu m onotonia é tua ;
0 que n

'

olles s
'
involve escuta em p rém io

Da em preza , que tom ei de os pôr na m ente

Do centro d
'

ésta grutta triste e m uda

Facundo Elm ano , p elas m usas dado

0 p risioneiro B lm iro te sauda

De teus aureos talentos incautado

De ti so falls , so por ti susp ira

Em teu divino canto arrebatado .

Quem fertil nom easte e quem divino,
Hoje é servil, m onótono, infecundo ,

De texto Op im o interp rete engo iado
?

Co
'

a idade e estudo o genio em todos cresce;

E m m i m desfalleceu co
'

a idade o estudo ?

Responde a teu juiz ao são criterio

Verso na satyra de Elm iro.

Basten” cop ias de originacs suberbos .
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Reo de lei a rasto : trazer patria

Nova fertilidade em p lantas novas

Manter—lhe as llóres conservar—lbs os fm etos

Quses eram no saber, na tez fem ,

Sendo o tronco a raiz, a cop a os m esm os

Sem que os estranhe , ou desconheça o dono ,

É fadiga vulgar ? não tem m ais p reço

Do que esse que os earretos galardoa

De gallego boçal nos ferreos hom bres

Verter com m elodia, ardor, pureza

0 m etro peregri no em luso m etro

Dos idiotism os aplanando o estôrvo,

D
'
um , d

'
outro idiom a discernindo osgenius

O character do texto expor na glosa ,

Prop rio tornando . o natural o alheio

É ser bugio, papagaio , Elm iro i
'

Confronto originaes e as copias d
'
elles,

Verás se a m usa, que de rastos p intas

No vôo altivo o Salm onella atinge,

Castel transcende, e com Deli-lle bom breia

Citas um verso m au, m il bons não citas

OSur . (J. K . eque tinha um bellissim o m odo de

traduzir p egava d
'
um livro hesp anhol, frances etc .

e p asseiando pela casa , em tom m agistral , ia dic

tando a decan tada versão a um am anuense ; que a.

todo o correr da p m na , a estam pava no p apel ,. e

era logo levada a im p rensa , sem m ais cor recção ou.

m udança . Ora p onderem os leitores , que tl
-

atos não
sol

'

l
'

reo id iom a portugues em traducçõrs—d
'
essa estofal

'
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Citas um verso m au, que não transform a

Em m atos os jardins É natureza

Bstarem par a par espinhos , dores :

E não sabes , m alev
olo que a regra

Une a teuues objectos sim p les phrase?
Se im parcial se critico escrevesaes,

Centenas d'anreos versos ap ontaras
Sem d

'

um so deduzir sentença iniqua
De Auzonia o quadro , ou venerando oubello ,
Com justa sábia m i o presentarias
— ldades cento blasonando ao longe

Co
'

a ruína im m ortal da excelsa Rom a

Ante as atas carp indo am or, saudade,

8 ao ceo m edrosos lagrym as furtando

Aos am igos dos hom ens e aos aum es

Na terra verdejando ely sios novos

Correntes sem rum or em o as do Letbes,

O s m ales na m em oria adorm ecendo ;

B em m arm ores coryntbios alvejantes ,
O grande Fenelon e o grande Henrique.

Se o rival de Virgí lio , o que proclam as

Porque de Gallia é filho e não de Lysis ;
A cujo seio, em que borbulham Genios

Cham as, com lingua audaz , esteril d
'

elles !

Se o rival de Virgi lio ouvisse, olhasse

0 interp rete Bel não rude escravo,

Honrara c
'
um sorriso uteis suores.

Pede ao m olle Belm iro, anão de Phebo ,

Pool-a dos Jard ins canto xv.
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Ao que ergues um a vez e m il derrubas ;

Pede ao vam p iro ,que a ti m esm o, ba p ouco ,

Nas tendas nos cafés deveu sarcasm os

Pede ao bom Meliseu, d
'

Arcadia fauno,

De avelada existencia e m enteexhausta

Que affectas lam entar, e astuto abates

Que p or alfaloa troca os sons d
'

Euterp e

(Os sons da sua Euterpe, e não da m inha :)
Dize ao teu côro de garganta indocil

(Sem qu
'

esqueça o pygm eu no corpoen
'

alm a

D ize dos corvos d
'

Uly ssea ao bando,

Que interp retes, qual fui , d
'

exim iosvalues,

Não p agos d
'

ir no rasto, o vôo alteiem ;

Ou tu m esm o ap resenta , cifra s 6. crise

Do gordo original versão m irrada ;

Sulcado o Estacio tou de unbadas m inhas

De m uitas que soffreste e que aproveitar

' Elm iro , incap az de acalm ar a m aledicencia que

o characterize. exp robra a p enuria ao resequido Me

lizeu , em vez de lhe notar un icam ente o aestro , com

que antep õe um p au de alfeloa ás com posições Eu

terp icas em que pod ia afam ar—se.

" Todos sabem a ap p licaçi o antiga d
'
aquelle

verso. Pygnseu no com o e n
'
alm a — Se houver

todavia quem a ignore, declaro, que pertence a um

nojento hom eniculo eugenhador de m iudezas m e

tr icos a quem o esqueci m ento de um a vírgula ar

ruinou um soneto; e que p rop aga e p salm eia a m ir a

de El m iro p orque nunca fiz a injustiça degabar os
seus nadas .

" ' º indisno traductor d
'

Estacio m e rogou m il
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N
'
ello ô m ágoa l

'

ó labéo l por ti m udados

A pom pa na ind ígenas , e lucto em riso ,

Mostra em teus versos as im agens suas

T ibias, inform es, encolhidas m ortas

Desdentado leao , leão sem garras

Que á longa idade snecum hiu rugindo

Mas lei o, que de perto , inda é terribil
E que no quadro teu vale um cordeiro !

Ousa m ais, a Lusíada não sum as

Que o núm ero de versos fez poem a

Tal que seu m esm o pae sem dor o enterra

Expõe no tribunal da eternidade

Monum entos d
'
andacia não d

'

ingenho

O p rologo alterosa , em que abocanhas

Do luso Hom ero as veneraveis cinzas l

E não do inap to de apoucado arguas

Quem , p orque tem e a queda, en co lhe as azas ;

Quem d
'

epbem erios vivas não contente,

vezes que lhe castigasse a versão onde o character e

phrase do original padecem inrlem encias

' Movito de Elm iro aos seis m ezes m bra em que

a glórla de Cam ões eenxovalhada no p ro logo , e re

sarcida no m ais : o auctor a sum iu

Que da ns l
'Europ c enti êre on m e m ontre un libelle

Qui ne soitp as couvert d
'
une honte étcrnd le

Ou qu
'
un oubli p m fond ne retienne englouti

Dan: is [and du bourbier dont i l éta it sorti .

Vonr axaa .
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Chegando a m ais que tu ,se atreve a m enos.

Nem som ente Melpom ene dispensa

Gran
'
nom e, nem Calliope som ente:

Com o os Voltaires na m em oria vivem

La Fontaine, Chaulienx, subsistem n
'

ella

Todos teem nom e e grau, tu m esm o o dizes

Contradictorio tum ido versista .

Them as que escolhes generos que abraços

Nem sehonra , nem desluz no desem penho

0 lustre, a glória esti o . Tem jus à fam a
O vato, ou cante heroes ou cante am ores ;

Com tanto que de Phebo as leis não torça

Aos m ais varios assum p tos ajustadas.
Co

'
m ater ia convem casar 0 estylo ;

Levante- se a expressão se e
'

grande a ideia

Se a ideia e
'

negra, a locuçã o negreje;
B tonua sendo se atenua a phrase.

Segue o que tens de côr, m as nao p racticas ;
Serás o que não es, o que não foste

Quando das m m : no ai triste

Que a par de seus irm ãos m orre de traça

For—jaste d
'
um a freira equorea nym pha

Jacintha d
'

um triti o lingiste acessa !

Cham aste granda harm onica a lo rena

Em um dos A lm anaks citados ha um Idyllio p is
rator lo de El m ino em que um a nym p ha do m ar se

cham a Jacintha ; nom e que juncto com a p essoa ,

p rova a gosto do m otor .

Auctor de cantiguinhas com seus a i ló
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Verdade,rectidi o vós so is m eus num es ;

Ve se as adoro ó zoi lo l eu am o Alcino

Filinto, Corydon , Elpino eu louvo ;

Todo m eap raz Dorinda , A lfena em parte

Nas trevas p ara m im reluz Thom iuo

Nos Genios transcendentes m e arrebata

Prézo alum nos phebeus desprezo Elm iros.

D
'
alta justiça que m ais p róva exiges

Tu que de iniquo e parcial m e increpas i

Tu que em vez de razões op robrios vibras

Perante um m undo , que te sabe a história ?
Tu que afeito é m oral dos Tupinam bas

Tens am pla consciencia onde a am iz ade ,

Onde am or e outros vínculos sagrados

São nom es vãos phantasticos direitos ?

m as lingua de bronze, e voz de ferro

Mal de teus vícios exp ressão dariam

Indom ito m olosso , ardido ext- frade :

É com tigo a razão qual e co '

as ondas

A rte e saber de naúfrago p iloto

Serás qual es, o m orrerás qual vives .

Prosegueem detrabir
- m e, em p raguejar - m e;

Porque Delio do s p rologos te exclue
Pregos, espalha em satyras em lojas

Que zoilos não m ereço , e sê m eu zoi lo

Cham a- m e de Thisyphone enteado ;
Porque em fem eo Belm irico falsete

Não juncto os zelos não descrevo a m orte.

Erra versos e versos sentenceia
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Condeixa—m e a cantar d
'

Ulina os dam nos

Aggrega o m agro Elm ano ao fulo Esbarra ;

lgnora o baquear que é verbo antigo

Dos Souzas dos Arraes som ente usado

Montonym ias synecdocbes dispensa

Dti—m eas pueris antithesis, que odeio

D
'

estofador d
'

anaphoras m e encoim a

Faze entre insan ias um p rod ígio faze

Qual anda o caranguejo, andar m eus versos

Suppoe
—m e entre barris entre m arujos

D
'

alguns talvez teu sangue as veias honre

Mas nao desm aies na carreira : avante,
B ia ardor, vaidade ao m enos

As oitavas ao Gam a esconde em bora ;

N
'

isso nem perdes tu , nem p erde o m undo ;

Mas venha o m ais ep ístola s sonetos ,

O des, ca nções , m etam orp hoses, tudo ,

Na frente pões teu nom e, estou vingado .

soc i as .

Veja—se a nota dap agina 155, no n volum ed
'
esta

escolha .

Accusa.

La issez un vi l Zoile aux/anger da Parnau e

D e ses m ax m en: im p orta m le ciel ,

Ag ir avec bau esse écrit-a avec M ace

Et s'abreuver dej id .

Vou -
n u .

Todas as notas com o signal ai o deBocage .
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“ M “—CWM QM W SWW CM M CWM WSW WC S“

S AT YR A V .

O B I L H A R .

*

Por fugir da cruel m elancholia

Que a « tragada cabeça m e atropella

la rgando o pobre leito , em que jazia,
Fui sentar—m e n

'

um canto da janelll ;
D

'

alli pela m iuda geloaia

Espreiundo qual tím ida donzella,
De tudo quanto vi te darei parte

Se a tanto m e adjndar ingenHo earte .

Mora defronte roto guriteiro ,

Com jogo de bilhar e caram bola ;
ºnde ao dom ingo o lep ido caixeiro

Co
'

a loja do patrão vai dando a
'

so la

Ésta acirra é olhada p elos conhecedores com o

um a obra p r im a no seu genero . Que eingeleaa

unida a um a arte infinita ! que p rop riedade de es

tylo , e que atecia no
' É im pecavel narrar m elhor .

O and or possuía o segredo de dar em . e graça a

tudo .

Verao de Ci m ª“,



https://www.forgottenbooks.com/join


98 m em so m sxrm o .

Lhe ondeia sôbre o hom bre to m eado ;
Alli susp ira o triste. alli se queixa
De ir sendo ja per ella desp rezado

Conta , chorando , que ésta ingrata o deixa

Por esbelto cadete, que rafado,

Por m ais que ao usurario os so ldos peça

A bolsa sem p re tem com o a cabeça.»

Alçando m ais os olhos vi defronte

Malhando iio rí gido banqueiro ;
Que tendo ja de m arcas alto m onte,

la desp indo o m isero parceiro :

E m quanto um diz « quelavre,outro que conte,»

Sem valerem os oculos do olheiro,

N
'
um a paz ja vencida , um p onto afo it'o ,

Subtilm ente lhe encaixa duas de oito .

O perito banqueiro afronta os m edos,

Tendo nas m ãos em que se ve vingando ;

Com cuspo m ilagroso ungindo os dedos ,

Vai destram ente as cartas recuando

De sciencia infernal subtis segredos

Com m ão ligeira p rom p to executando,

Marcando cartas inventando nicas ,

Fazia em vez de banca peloticas .

Mas não se livra de subtil calote,

Que um velho m ansam ente lhe tecia ;
Julgando - o todos m isero p ixote ,
P a rolin: de cam p anha im pune erguia
E"'ªb 'ªçado em d iaphano capote.
Per um buraco os ganhos receb ia
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Fora no Gibi -udas m elhores pernas

Hoje joga os in s sem : nas taverna .

Os roixos olhos p ara o ar alçados,

Encostado na quina de um bofette,

Pensativo taful m ordia uns dados ,

Que seis vezes tiraram quatro o sem

Com suspeitas de queeram carregados ,

Bm duro alm ofariz o triste os n etto;

E a golpes de m artello aberto o centro,

Per fôra são m ar
-dm chum bo per dentro ,

Mais ao longe, com pallida viseira,

Çujo poeta está vociferando ;
Da noiosa em peçada cabellei ra
Varias pontas de palha veem brotando

Os papeis que lhe pejam a algibeira,
vao pelo forro larga p orta achando

Faz da vestia cam isa e é collarinho

Torcido solitar io p escocinho .

Fôra cem vezes em nocturno oiteiro

Da sábia padaria apadrinhado

B diz - se queglosava p or dinheiro ,

Mas creio que atéqui não tem cobrado

Seguindo em m ôço o officio de barbeiro ,

E das dlhas de Jove nam orado,

Abriu ao m undo asperrim a batalha,
'

l
'

anto co
'

penna , com o co
'

a navalha .

Fallon, por af
ªfectar m usa cam pestre,

As m usas .
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Em surd o e cejado m uitas vezes

Era um Bagello este tyranno m estre

Dos ouvidos e faces dos fregueses

Todos os versos leu da estátuaequestre
E todos os fam osos entrem eses ,

Queno arsenal ao vago cam inhante

Se vendem a cavallo n
'

um barbante.

De cança da rançosa poesia

Grosso volum e na algibeira andava;

Em vendo gente logo la corria

E o fatal cartapacio lhe em p urrava

Am stieos sonetos repetia,

Que ao elle intendia, e so louvava

Punha em p rosa tam bem m uita parola .

E acabava porâm pedindo esm ola.

"
A frenetica m ania d

'
este m au p oeta traz

alem brança os seguintes versos de Boileau

Ga 'dem us d ' im i tar ce ri m a r/« r iem :

Qui, de ser vai as écrit: lecteur ham artieu:

Aborda en recita is: quicouque le salue

Etp oursuit de eu ver: la p assans dans la m e.

I ! n'
est tem p le si saint des anger resp eetó

Qui soit contre sa m use un lieu de súreté .

Duranttoute ane m m c, Dup érier récita ità Bo i
Ieau une ode qui ava it concouru sans sacci's p our le

p ri: p rop osep ar l
'Académ iefrança ise. A u m om ent

de P élévation Dup ér ier r
'écria Ils ont d it que

sua vers

ã
ta íent trºp m alhcrbiens
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O que sto consoantes ou toantes
Sei tudo e unicam ente m e confundo

C 'uns taes versinhos que eu não via d
'

antes;

Aos novos ursos todo o povo acode

O estylo e
'

sybi llino , o nom e é ode.

Faze—las eu não posso , nem desejo
Porém sei conhece- las faci lm ente :

Co
'

as verdes m ãos o ser-p ende Tejo
l iga o trilingue m edido tridente;

M as que Gorgona filtra ? eu eq
'

o eu

Em dizendo isto, é ode certam ente

É âlha d '

arte a escuridaded
'

ellas ,

É um p receito das desordem bella .

As taes poesias (que a intender não chego)
Podres palavras teem desenterrado ;

Se levam nó é tem occulto e cego ,

Que quem quer desata—lo, vai logrado

Dizem queim i tam n
'

isto um certo Grego,

Glória de Thebas Pindaro cham ado ;

Se isto é assim a sua lingua de oiro

Seria grega, m as fallava m eiro .

Quatro rapazes estendendo o pano ,

Deixam as gentes aoredor absortas ;

Fallando em Venuzino eMantuano ,

As m usas portuguezas poem per p ortas

Son sty le im petrou : soneent m erche au Izu m i

Chez elle un beau desordre est un effet de Pan .

Bon n e Art. poet.
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Aprendendo franeez e italiano,

B um as taes linguas, a que cham am m ortas ,

Trazem com ellas perigosas m odas ;

Mas ainda bem , que eu as ignoro todas!

Diz um sabio — « qne o seculo presente

la em endando os erros do passado ;
llas que das odes a infeliz torrente

Tinha a lingua outra vez estropeado z

Quantas palavras velhas teem achado ;

Que se envergonham das qneusam os todos ,

B vl o buscao las m uito além dos Gredos.»

Com o a caruncho e podridão condena

A l ição aB
'

ectada dos antigos ;
Não leio Barros Souza nem Lucena

Porque sem p re foi bom fugir dos p
'
rigos

Ou sem p re escreveu m al a sua p ena

On nunca os leram bem os taes am igos

E p or cautella arreda bolorentos

Ginjas fataes do tem po de quinhentos !
Não podem crer os Genios lusitanos

Que as m odas , com o as vidas são pequenas ;

Que ja m archou esse estro dos Rom anos

B inBuem sôbre nós outras eam enas :

Que o tem po tragador, volvendo os annos,

Fez cair Rom a, fez cair Athenas ;

Que jaz no po a Ilíada involvida,
E que alça a frentea Fluente

-"nascida .

Para dar um a am ostrinha aos m eus leitores do
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Nos costum es tam bem ; que aqui enfreias
As baldes p rop rias rindo das alheias .

Ni conau Tonz u'
r n to .

Pode—se d izer do nosso am avei satrrico o que ja

deMoliere disse um escr ip tor irancez

li na fait que des Peintures g
énérales ; il na

nom m e p ersonne; et les vam qu
' il la ncefrap pent

d'autantp lus súrsm ent,qu
' ib frappentdo tom cªes .
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S ATYRA V I .

OS A MA N TES .

Am or, é falso o que dizes ;

Ten bom rosto é contrafeito ;
Tenta novos infelizes ;

Que eu inda trago no p eito

Mui frescas as cicatr izes .

O tea m el , ó m el azedo ;

Não creio em teu gazalhado ;

Mostras - m e em vão rosto ledo

Ja estou m uito escaldado ,

Ja d
'

agua:frias I m
º

m edo.

. Se ajunctar quizeres

Obra de nossa idade , a m or que tem os

Nunca lhe as quintana; saborosas

Do claro Tolentino .

Pri m ores cortezãos r icos faliu -
es,

Plautinas graças joviaes donaires

Flôres de toda a vária côr lançaram

Em seu regaço as m usa .

A . li . nos Santos

Pm a
'bio m ui antigo eum a! .
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Teus prem ios são p ranto e dor

Cbóro os m al—gastados annos

Em que servi tal senhor ;

Mas tirei dos teus enganos

O saí r bom p regador .

Fartei - te assás a vontade ;

Em vãos susp iros ,o em queixas
Me levaste m ocidade:

E nem ao m enos m e deixas

Os restos da curta idade

Es com o os cães esfaim ados

Que com endo os troncos quentes
Per destro negro esfolados,

Levam nos ávidos dentes

Os ossos ensanguentados

Bem vejo aljava dourada
Os hom bros nus adornarte

Am igo, m uda deestrada ;

Põe a m ira em outra parte

Que d
'
aqui não tiras nada .

Busca algum fofo m orgado

Que sô lto ja dos tutores

Ao dom ingo penteiado

Vai d izendo á toa am ores

Pelas p ias encostado .

Que sisuda casa honrada

De p apeis nunca aval
-
ento

Dá com m iio refalseiada

Escrip tos de casam ento
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Das suas im m ensas rendas

Vai- se sem lhe dar real .

Mas se a teus fal -pões dourados

Não achas digno consum o

E osjulgas m al em p egados

N
'

estas cabeças de fum o ,

N
'

estes peitos altanados ;

Busca algum novel basbaque
Que p or p obre não saia

Mas ja m ette o bairro a saque
Depo is que ingenhosa tia

Lhe am ou de um a saia um fraque.

Que gravesinho nam ora

Com brando e risonho aspeito
Ponta de lenço de fora

Mólho de dores no peito ,
Prenda de certa senhora .

Que um trapo a seu geito ordena

Tem endo 0 po das calçadas

E antes de entrar na novena

Com cuspo , pelas escadas

Vai dando aos çapatos crena.

De gelo as pedras cubertas

Com o ás vezes m e fizeste ,

Alta noite, e a horas na tas

Quando o rigido nordeste

O ridículo assi m esp alhado destram ente ,

m ais fôrça e incauto É verdade.



SATÍ RICOS .

Deixou as ruas desertas ;

Oiça duros assobios

Precursores de alto insulto ;

Retalhem - no ventos frios ;

IA drem ao postado vulto

Cem nocturnos cães vadios .

De paisanos saheiado ,

(Ronda sem fe, e sem lei ,)
De espadas velhas eem do

E ao som da parte de elon i ,

Per fôrça desem baçado .

Mem brndo cabo verm elho

O apalpe entre os m ais senhores

Acha um a escova, e um espelho,

Désoito escriptos de am ores

B um cujo lencinho velho .

Firam teus acessos raios

Tam bem na gentalha vil

De crestados peitos baius

Que com eçando em barril

Vão, por augm enta, a lacaios .

Busca algum que da cocheira

Quando o patrão nao sai fora ,

Com os olhos na trapeira

L im pando a auge, nam ora

Desgrenbada cuz inheira .

Que de noite a sua porta ,

Com fam osos tangedores



PARNASO LUSi
'

l
'

ANO .

Que o Talaveiras conforta

Lhe m anda ternos am ores

Sôbre as asas da com porta

Aquem a çuja donzella ,

Por alm óço do costum e,

Manda em sordida tigella

O p ri m itivo chorum e

Da desdorada panella .

E se te não as tisfazes

Com tanta conquista brava,
Que n

'

ésta canalha fazes ;

E ainda a funesta aljava
Pejada de settas trazes ;

Não tens velhas p resum idas,

Que em fim de m ec fingem dôres

So i s m oças concedidas ;

E teem de com pradas côres

As roixas faces tingidas
?

Cuja boca p esti lente,
Ante um espelho ensaiada

Torcendo - se destram ente

Ap rende a abrir a risada

Per onde inda resta um dente?

Que ha sessenta annos donzellas ,

(Caso raras vezes visto ! )
Teein títulos de capellas,

Casa de p ovo .
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U m d
'
estes de gosto

.

chora

Lam be com respeito a obreis
'

,

Por ter cuspo da senhora .

Pôsto na insip ida
*

grade

Em alm íscar perfum ado ,

Todo am or , todo saudade

Os sobejos de algum frade.

Ao sublim eesty lo guind
a

Sua discrição notoria ;

A que logo a freira linda ,

Revolvendo na m em oria

Os dous livros da Florinda

Reaponde : Os conceitos siga m

Os ho!ocaustos do altar ;

Pois são, e as cham m as o digª m

Pedir, quem p ôde
m andar,

P receitos que m ais ob
rigam . »

Entretanto um chantre velho

A quem a rodeira engoda

Todos os ep ithetos de que usa o nosso saly rico

sao adequad issim os.

Novellas m uito estim adas das senhoras .

Linguafreira oufreiratica , um a certa li ngua

delam b ida ini ntelligivel por m uito refinada des

p ida de todo o term o energico confeitads de p hra

ses de conventual invenção, cujo signilicado so

claro p ara os adep tos.

Fran c i sco Manual. .
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Vão curtir gotta na cam a

B o secular cruze os m ares

Que foi descubri r o Gam a
.

E se queres em pregar
As tuas settee de p rova,

Quando alva lua raiar ,

Vai sobre a R ibeira —nora

As azas equilibrar .

Brandos vestidos tom ados

Descubrindo as saias altas ;

Entre as nuvens os toucados ;

E com esbeltos peraltas

Os braços entrelaçados.

Verás ser acceito logo

'

Teu riso enganoso e brando ;

Nao esperam per teu rogo ;

B em tu do alto assop rando ,

Verás cbam m ejar o fogo .

Q
'
ue alvos dedos delicados

A furto se vão beijando ,

Em quanto os paes descuidados

A loja nova adm irando

Pararam em basbacados l

Verás sisudo estrangeiro

Contando grossos tostões

Ao refinado brejeiro
Correio de corações,

Que se com p ram por dinheiro.

Verás m óça rebocada,
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Que trem or de coração ,

Que sem blantes enfiados

Os am antes não terão

Que c
'

os collos levantado s

Ouvindo o rum or estão ,
?

Da janelladeb ruçada

Desinvolve degraus falço s

Pallida dam a assustada

Os m im osos p és descalços

A m adeixa ao vento dada

Pois se estes teus escolhidos

Por cabedaes p or figura,

Das Hises favorecidos,

Maldizem sua ventura,

E descem arrep endidos

Com o hei de eu crer - te, que apenas

Vi de longe tranças d
e ouro

Debalde outro engano ordenas

Aquem de teu vão thezouro

Nunca teve m ais que penas .

De teu rol m eu nom e risca ;

B m pei to inda não cortado

Cevados anzoes arrisca ;
Mas com peixe ja sangrado,
Não gastes a tua isca .

De m eu p ranto rociadas

Penduro as fataes cadeias

Ao som de m eus ais forjadas;
Arranco das rotas veias





ao PARNASO LUSITANO .
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SATYRA V I I .

0 PA S SE I O .

A vós , que favor m e dais,

lllustre e sab io Martinho,

Que m eu fraco ingenbo alçais,

E das lettres o cam inho

Dentro d
'

ellas m e m ostrai s

Hom em são, e sem reserva

Que p ondes sangue de parte ,

Que vãos respeitos conserva ;
Nutrido aos braços deMarte

Com o leite de Minerva

Vosso servo hoje se atreve
A m andar em m á poesia

Bons desejos que ter deve ;
Que tenhais paz e alegria

Mais que o triste que isto escreve

Que n
'

essas vastas cam p inas

Que assom bram erm os outeiros ,
Vivais horas m ai s beninas ;

D . Martinho de Alm eida .
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Quantas m usellas lhe acham os ?

Porém tem os a fraqueza

De am ar o que eondeuam os

O bom Dem ocrito ria

Do que a nós nos causa dor ;

E lle m ui bem o intend ia

Vam os nós tam bem senhor,

Fazer o que elle fazia
.

Dos hom ens na van loucura

U m pouco m editarem os ;

E com alchim ia segura

Do m al alheio farem os

Para o nosso m al a cura .

Quando vierdes , então

Correrem os a cidade ;

Uns que vêem outros que vão

Acharem os á vontade

Onde m ettam os a m ão .

Verem os o vão peralta

Calcando im portuna
“
lam a

Que as alvas m eias lhe esm alta,

Na esteira de esquiva dam a

Que de p ed ra em pedra salta .

Aos cafés irem os véllo

Philosop ho grego .

Bello ep itheto
“*O nosso p o

'

eta satyrioo tem m l destrez a e varie

dade nas p inturas alegres ; dá - lhe uns toques ta m

bellos
,
e verdadeiros que deleita sum am ente .



SATYR ICOS . 13

No m ostrador encostado

Sôbre o curvo ootovêllo,

Tendo aesquerda sobraçado

Gigante chapeu de péllo .

Alli em regras de dança ,

Com outros taes conversando ,

Dira
'

, que desde criança

Andou sem p re viajando ,
Que viu Londres, que viu França

Que gastou grossos dinheiros ;
Pois ver com socego quis
Cidades , reinos inteiros :
Jura que com o em Paris

Nunca achou cabelleireiros .

Exalta os m ôlhos franceses

Do s banquetes que lhe deram ;

E balbuciarâ ás vezes ,

Fingindo que lhe esqueceram

Muitos term os portuguezesf

Cham ará á patria ingrata

' Não eexageraçâ
'

o: um conheci eu aqui em Paris,

que quando lhe fallavam em portugues respon

dia sem p re em frances ; e n
'
este m esm o idio m a em

que I p enas com eçava a exp rim ir
—se ) p ed ia a p es

soa que o interrogava Lhe desculpas“a não lhe

M pender
'

em p ortugues p orque j a lhe não lem bra

vam os term os d' m a língua ! Ora o tal bon ifrate ,

m
ª

io havia bem dous m eses que deixara Lisboa e ia

desp rezava o seu idiom a
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Murm urará do governo,

Quedo bom gôsto não trata,

E consente que de hinverno

Haja íivellas de p rata .

Em dous m inutos em enda

0 m undo , que vai perd
ido ;

E quer que com elle ap renda

Em que quadra, e em que vestido

São p roprios punhos
de renda .

Carregando a sobrancelha

A faller na história salta ;
E logo da França velha

Reconta o pobre peralta

Cousas que pescou de orelha .

Faz ao bom Sully' justiça
Que os Gos da espada em bota

Ao rei , que em furo
r se ati ça ;

E não lhe esquece a anecdota,
Que um reino vale um a m issa .

Falla em san
'
B artholom eu ,

Ministro frances . Afl
'

eiçoou
- sc inda m dço a

Henriquexv. p rim eiram ente p rincip e, dep ois rei d e

Navarra e p er ultim o rei de França ; do qual gr
an

ã
eou toda a ooniiança ,alêm de m uitas honras e bene

cios.

Jour affrena:, jour fata l au m onde

Que Pabt
'

m e í ternel du tem :

7e censura de sa nui tp rofonde
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Trinta naus desarvorar ;

Outro levanta em um m ez

O cêrco de Gibraltar .

Um , riscando a terra , ensina

Co
'

a bengala a geographia ;

E nos diz com quem confina

Ao poente , e ao m eio -d ia

A Georgia , e a Carolina .

Outro aos lnglezes deseja

Na arm ada e fogo ateiado

E pinta em crua peleja
Des Lords fugindo a nado

Sôbrebarris de cerveja .

Outro conta os graves dam nos

Que ésta gazeta declara

Tiveram os Castelhanos ;
E o trium pho inglez com par

a

C
'

os trium phos dos Rom a
nos .

Ao seu partido se aferra ;

Diz que inda c
'

os m astos rolos

p elho, em bellezando
- se na sua guap ice , decid indo

com sacudida adem an , (com o qualquer caixeirinho

do café do Caes do Sodré : Ce ne eau: ien : o auc

tor e insignificante : com eça p or não saber a sua

lingua , nem a lingua do auctor que traduz nao

chega ao bico do sap ato da m ais ligeira traducçâ
'

o

dos nossos m odernos . Leiam os algum a obra que

t
e
nha m a is chorum e e m ais elegancia. 6Lú ciª

“
.

da ca a gazeta.



E leva a breca inglaterra .

não ao leão furibundo

Gibraltar em justa guerra;
li este concíl io p rofundo ,

Sem ter um palm o de terra,

Estârepartindo o m undo i

Dando em fi m o Inglez asola ,

Qualquer dos dietas confrades
Na rota capa se enrola;

E tendo dado cidades

, Nos vem pedir um a esm ola

D
'
alli senhor , voltarem os

Pelas p raças principaes ;

Que bellas cousas verem os

Pelas esquinas lem m os l

Gôegoa 13:0d . tal ,
“

(Zy m
'

co em Paris form ado ;
Tm : segredo esp ecial ;

' lista charlati o (de que (alia o auctor ) trazm c à
lem brança outro de quem fallou Francisco Manuel ;Ward os seus p rop rios term os

. Era eu rap az , e p assava pelo Loreto ; vi o adro

a tulhado de gente, e quis saber (curiosidade de ra
p az ! ) o que os ap inhava alli . Vi um estrangeiro

co m um a cairiam tod a de escaques cheios de pap eli

nhos quadrados . que encerravam em suas dobras
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Ha ja m ais de vinte an os

Que guarda a fe conjugal
Posta deroda no centro,

Cruza a perna , m estra abelha ;

E de longe a ver - lhe eu entro

Sapatos de seda velha

Bico s de pés para dentro .

A tia séria m ulher,

Que os longos vestidos seus

Ao Carm o m anda fazer ,

E d
'

éstas que dão a Deus

O que o m undo ja não quer
Sente um desgôsto infinito

Que o m undo a deixe tam cedo

Affecta m ystico esp rito

Porém susp ira em segredo

Polas cebolas do Egypto .

L
'

A bbe
'

que encurta as batinas ,
.

Por m ostrar bordadas m eias ;

E p residindo em m atinas ,

Vai dep ois ás assem bleias

Cantar m odas co '

as m en inas ;

É quem lhe rouba attenções ,

E lhe accende um fogo interno ;

Dans la cham bre entre m onsieur Pabbé
Fadep laisant , gala»: esa

-
oc e:p re

'

tre

E : da leg is p our quelques m ois le m a itre.

Vou aran .



SATYR ICOS .

Tracta—o com m i l expressões ;

Di z - lhe quanto ha de m ais terno

Nos seus livros de orações .

Rirem os do tal dragão

Que tantas ligares faz ;
E sabe com habil m ão

Unir em p rofunda paz

Babylonia com Sião .

Pouco ás fi lhas fallerei ;

São feias e m al- creadas

Mas sem p re consegui rei

Que cantem desaiinadas

D e sanidade: m orre rei .

Cantada a vulgar m odinha

Que é a dom inante agora

Sai a m ôça da euzinha

E d iante da senho ra

Vem desdob rar a banqu inha .

Na farp ada m esa logo

Bandeja e bule ap parece ;

Que m ordais os beiços rogo

Po is são trastes , que parece

Que escaparam de algum fogo .

E m bule cham ado inglez

Que ja para pouco serve
Duas folhas lança ou trez

De cançado cha que ferve

Co m ésta a septim a vez .

De fatias nem o cheiro ,
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Por m ais que ás vezes as quiz ;
Que o carrancudo tendeiro,

Cançado de gastar giz
Ja não dá pão sem dinheiro .

Sairem os de im p roviso

Despedidas á franceza ;

E irem os pois é p reciso ,
Na vossa esp lendi da m eza

Largar redea à fom e e ao riso .

De tudo nos lem brarem os

A fam osa d igressão

Ao bom m arquez contarem os;

E do verm elho Monção

M il saúdes lhe farem os.

Mas senhor , agora vejo

Quanto o pensam ento voa ;

Estar com vosco desejo :
Não podendo co

'
a pessoa

Fui ao m enos c
'

o desejo
Correu com largueza a m ão ;

Escrevi m ais do que devo ;

Foi culp a do coração,

Quando vos fallo ou escrevo ,

As horas instantes são .

Quem m e seja p ouco affeito
Vendo éstas regras singellas,
D irá com dam nado p eito ,

Por affecta .
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A FU N ÇÃO .

Musa, basta de rim ar

Ja fazes esforços vãos,

Vai a lyra pendurar ;
Não sabem trém ulas m ãos

Com as cordas acertar :

Ja a velhice p esada

Teencheu de rugas a testa ;

Ja co
'

a dura m ão gelada

Te p oz a m arca funesta

Na m adeixa branqueiada

Teuestro , falto de m eios

Ja furta m ais do que im ita ;

Vas dando airosos passeios

E todo o p ovo te grita

La rga os vestidos alheios

Tua vaidade faz (16;
Cinges cascos enrugados,
Cheios de caruncho e p ó,
Com velhos louros furtados
Do sepulcro de Boileau



SATYRICOS .

Léste, por teu m al, um dia

E ste livro endiabrado ;

Tal te paz a phantasia ,

Que o corpo velho e cancado

Inda te pede folia.

Dep ois quevistosa quinta
Te deu b ri lhante função ,

Tu de discordi as fam inta

Vens co m dam nada tenção

Por—m e ao pe papel e tinta.

Bem m e lem bra o sí tio am eno ;

Quanto vi , tenho p resente ;
Mas a ti é que eu condeno,

Que na acção m ais innocente

Vas sem p re deitar veneno .

Co m felpudos chap elinhos

Que estofada p lum a a m ava ,

Per ap raz íveis cam inhos,

Form oso esquadrão m ontava

Ajaezados burrinhos
Marcha a tropa ; Am or a guia

Tu que a m esm a estrada trilhas

Mostra- m e em todo esse dia
Cousas , que não fossem filhas

Da innocencia, e da alegria
?

O tom ironico do auctor, n
'ésta bella :aty ra

constitua —lhe o p rincip al m erito . Bem se ve que o

nosso poeta sabia im itar m odelos.
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Dizes que pobres donzellas

Vão os olhos enganando

Com postiças tranças bellas

E chitas de contrabando ,

Que ainda são das adellas ;
E queem quanto em taes desm anchos

A irm an, com titulos falcos

Faz a glória d
'

estes ranchos

Corre o irm ão, c
'

os p és descalços,

Vendendo em Lisboa ganchos.

D izes , que um , o qual eu callo
Assentando que as senhoras

Querem todas nam orallo,

Gravando a furto as esperas,

Mattia em obra o cavallo .

Que outro, falto de expressão

Traficar de longequiz ;
E com o lenço na m ão

Pagava o pobre nariz

Os crim es do coração .

Mas quanto atéqui exprim es ,
Por m ais que as côres lhe m udes

Por m ais que a teu geito o rim es ,

Creio que não são virtudes ,

Porém tam bem não são cri m es .

No largo pateo apeiados

Que alva cal em tôrno p inta
Dizes, que de braços dados,
Fom os passeier na quinta
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E entalha, em lettra rom ana

O nom e de sua am ada ;

Beija então as lettras bellas ;

B de versos curioso ,

Pondo brandos olhos n
'

ella
'

s

Pede ao tronco venturoso ,

Que as va erguendo ás estrellas.

D izes, que por m ais que eu pregue ,

São baldados m eus officios

Que ninguem jam ais consegue

Mai -char sobre p recip icios

Sem que algum p e lhe escorregue .

Sentam —se entretanto os p ais ;

Vem gazeta e rei da Prussia

Véem os estados-

gerais ;

Marcham com as trop as da Russia

As tropas im periais .

Um conta da Porta o estado ;

Diz , « que das p azes o artigo

Vai m ui pouco acautelado ;

E tendo a (ilha em perigo,
R i do Turco descuidado

Co
'

a p intada sobrancelha

Vai sosinha passeiando

Boa m ãe sincera velha ;

Dos as galhos resguardando ,

Ora a pellicia , ora a telha

Pondo contra a luz a m ão ,

E crendo que n
'

ésta rua



SATYB! COS .

Está san
'

Sebastião ,

De Venus aestátua nua

Faz m eznra e oração .

Em tanto as Venus m elhores

Do que ésta, que a arte fes;

Escutam ternos am ores ,

Que estão jurando a seus pes

Felizes adoradores .

Basta, m usa pare ahi

Esse m ontão inim igo

De m entiras que te ouvi ;

Tu sem p re andaste com igo ,

Mas eu nada d
'

isso vi .

Foi per m eu braço levada

Um a das dietas donzellas ;
Feia m as a estudos dada ;
E sôbre doctas novellas

De tenros annos creada

Levantou sábias questões
Que ella m esm a resolveu;

Fez p rofundas reHexões ;
E p oriim m e p rom etteu

Ler —m e as suas traducrões

Jnrou que ap rendeu gram m atica,

F. que hoje os livros não feixa
Da infallivel m athem atica ;

E quer ver se o pae a deixa

Que bcllissim a quintilh
'

a !
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lr na m achina aerostatica .

So de nós podes fallar

Dos m ais com o has de saber ,

Se vendo -os no bosque entrar ,
Quando os tornam os a ver
”

oi às horas de jantar
Dizes que é falso este nom e ;

Que foi jantar de m atula

Onde so quem furta, com e

Juros que no altar da gula

Fostes víctim a da fom e;

Mas de tua sem razão

Eu vi p róva verdadeira;

De habi l velha a cresp a m ão

Foi atacando a algibeira

C
'

os sobejos da função .

SeNise, que faz estudo

De affectar m oral virtude,

Com ar austero e s isudo

Faz crim inosa saude

Com os olhos no seu Tudo

Se o Xisxisbeo seu visinho

Lhe vai afagando os dedos

Do tenro surdo pesinho ;
E por saber—lhe os segredos

Lhe bebe o resto do vinho ;
Se m au tr inchante novato ,

Mostrando annel de brilhantes ,
Maserrando a fôrça e o tacto ,
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E depois que elle deu Gm

Foi m au ver contradançar

Toda a tarde no jardim ?

Destros pares perfi lados

Que o bri lhante enredo tecem
Deram p rom ptes e acertados

Um p razer, que so conhecem

Os corações delicados .

Venus m esm a não fizera

Jogos m ais incantadores

Quando dizem que descera

Entre as Graças e os Am ores

Sóbre os jardins de Cythera .

E que m al te fez então ,

No furor das contradanças

Ver parceiro cortesão

lr levar à dam a as tranças

Que lhe caí ram no chão ?

Das tres velhas que dançaram ,

Se um a gritou derepente

Foi porque os p és a entregaram ,

Quando desgraçadam ente

O dous callos se encontraram .

E se acaso em ti não há

Gôsto p or tal passatem p o,

Entreis essa língua m á
São m odas que vêem c

'

o tem po ,
O tem po as acabará .

Não são os gostos eternos



SATYBICOS .

Teve o p assap n auugos

Ainda não ha quinze hinvernos
Foi a glória dos antigos
Hoje é m eta dos m odernos .

Debalde em ralhar te canças ;

Deixa ao tem po os seus cam inhos ;
lr - se- hão poupas , ir

- se—hão tranças ,
lstericos josésinhos,
Feitiços e contradanças.

Em bandolim m archetado ,

Os ligeiros dedos prom p tes,
Louro peralta aclam ado ,

Foi dep ois tocar per p ontos

O doce (and am chorado .

SeMarcia se bainboleia

N
'
este innocente exercicio,

Se os quadri z saracoteia

Quem sabe se traz cilicio

E por virtude os m eneia

Não sentenceies deestalo ;

Teem as danças lim decente

Am a o p ae , m as por deixalo

D ança a donzella innocente

D iante de san
'

Gonçalo .

Cobrando o pardo dinheiro,

De que o p ovo é tr ibutario,

Velho p reto prazenteiro,

Para glória do Rozario ,

Rem eche o corpo e o pandeiro .
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Em solem ne p rocissão

Une a frialeira casta

O fandango, e a devoção ;

Mas em fi m de exem plos basta,

E tornem os aquestão .

Ja d
'

entre as verdes m urteiras '

,

Em suavíssim os assentos,

Com segundas e prim eiras,

Sobem nas azas dos ventos

As m odinhas bras ileiras .

B que m al te fez na porta

Pae, que ronda de quadri lha ,

Cabelleira loura e torta
Dizer, que peçam à filha
Um bocado de com p orta

Com que graça vem trazidas

Fingindo
- seenvergonhadas

Tenras faces incendidas

Per destros galgos achadas

No jogo das escondidas ?
Musa abre os olhos escassos

Não te enganes co
'

a app arencia ;

Senão torcesses os p assos

Acharias a innocencia

Té no jôgo dos abraços .

Marilia as linhas espalha;
E a cand ida m ão sem luva

Moda que canta a gente da p lebe.
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m em so Lúsm No,

Nem sem p re seriedade,
Com o nem sem p re folia ;
Na discreta variedade
Está do m undo a harm onia .

Bravo lnglez sanguinolento
Dep o is de deixar votado

,

Que se afronte o m ar , e o vento ,Cuidas que fica fechado
Nas salas do Parlam ento

Se p ola patria se cança,
Tam bem p razeres deseja
De m anhau assusta a França
Arrota á noite cerveja
Canta m al e contradança .

Tracta p ois de te em endar,
E deixa vidas alheias

Que o povo está a zom bar

Tho m az dos Pós tez m issões ;
Ajanotou gente infinita
Mas inda em negros vergões
Traz nos artelhos escrita
A p aga dos seus serm ões .

Tom a em ii m lição m inha
Mas se estás na m esm a fragoa
D

'

aqnella m ulher m esquinha

Donato, que p or p regar, foi p ara as galés.
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Que alçando a m ão fôra d
'

agoa

Fez d os dedos tesourinha

Tem a 0 raivoso furor

Do exército dos peraltas

Que em arm as se vai ja por ;
Tam bem o das poup as altas

Que é inim igo peior
Guardam no peito odio velho

Por m otivos sim ilhantes ;

E se crês no m eu conselho

Mata - lhe antes os am antes ,

Quebra- lhe m elhor espelho ;
Prohibe- lhe as convulsões;

Abre- lhe ao cãosinho as veias

Que para tudo ha perdões

Mas nunca lhe cham es feias ,
N em lhe entendas co

'

as funções .

N tcon su T o ne s r rno .

Estes versos de Gilbertsão a m elhor ap ologi a que

se p ôde fazer a Nicolau Tolentino, e ás suas satyras

S i j e vois m e: travaux p ay és d
'
un p eu d

'
estim e

Ce p c:: de gloire au m oins estj uste et lég itim e

Tou: m e: écrits , enfants d
'
une cha ste candeur,

N '
ontj am a isfa it roug ir lefront de la p udeur

I p la isentsans blasp h
'

em e e:viventsans cabala

Mes m odesta succes ne sontp as des scandales

E : s i da tem p s j aloux m on nom estresp ecté,
Mon nom :

'

ra sans tache à la p ostérité .
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"Im ã .

som m es, cm çõas, m ass, BNDEIXAS

E DECIMAS .

R O M A N CE .

A V I SÃO .

*

Ao longo deum a ribeira

Que vai pelo peda serra

Onde m e a m i fez a guerra

O estylo d eBernard
im R ibeiro é o dos antigos no

m ances p oré m m a is volup tuoso e m ais terno al

gum as vezes p ecca em dem asiadas argucias , troca

d ilhos e rep etições (com o todas as p oesias hesp anha

las d
'
essa era m as em desconto reluz n

'
elle

aquella graça, que so p rovem da franqueza e cord ia

lidade. Anton io R ibeiro dos Santos disse

O nobre Bernardi m m uito saudoso

A lm a am orosa e terna que gran
'

so m m a

D c m aneiras eroticas ,
d e p hrases

De grande extrem o em seus escrip tos volvo
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Per estes o lhos m esquinhos
Que teem abertos cam inhos

Pelo m eio do m eu rôsto ;

E ja não tenho outro gôsto

Na grande desdita m inha ;

O que eu cuidava que tinha

Foi - se m e assi não sei com o ;

D
'

onde eu certa crença tom o

Que para m e leixar veio .

Mas tendo—m e assi alheio

De m i o que alli cuidava,

Da banda d
'

onde agua estava

Vi um hom em todo cão,

Que lhe dava pelo chão

A barba e o cabello ;

Ficando eu p asm ado d
'

ello,

Olhando elle para m i

Fallon - m e e d isse - m e assi

Tam bem vai ésta agua ao Tejo .

N
'

isto olhei vi m eu desejo
Estar de trás, triste so

Todo cuberto de do

Chorando sem dizer nada,

A cara em sangue lavada

Na boca posta um a m ão

Com o que a grande paixão

Cano, encanecido , de cabellos brancos .

Variação antiquada de elle.
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S ua falla lhe tolhia

E o velho, que tudo vi a ,

Vendo - m e tam bem chorar,

Co m eçou assi fallar :

Eu m esm o sam teu cuidado,

Que, n
“
outra terra creado ,

N
'

e
'

sta p rim eiro nasc i ;

E est
'
outro que está aqui

É o teu desejo tr iste,

Que em m á hora o tu viste

Po is nunca te esquecerá ;
A terra e m ar p assará

T raspassando a m ágoa ti

Quando lhe eu aquisto
“

ouvi

So ltei susp iros ao choro

A lli claram ente o foro

Meus olhos tr istes p assaram

De um bem se qu'elles olharam
Que outro nunca m a is tiveram

Nem o tive , nem m
'

o deram

Nem o esperei som ente

De ao ver fui tam contente

Que para m ais esperar

Nunca m e deram lugar .

E na quisto ,

º“
triste estando,
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C
'
os o lhos tristes olhando

D
'

aquellas bandas d
'

alem

Olhei , e não vi ninguem .

Dei então a cam inhar

R io abaixo
, até chegar

Acêrca
'

de Monte- m or .

Com m eus m ales derredor,
Da bandado m eio—dia

A lli m inha phantasia

D
'

entre uns m edrosos penedos

Ond
'

aves que fazem m edos

De noite os dias vão ter,
Me saiu a receber

C
'

um a m ulher pelo braço ,

Que ao parecer , de cançaço

Não p odia ter —se em si

Dizendo Vea triste aqui
A triste

”

lem brança tua . »

M inha vista então na sua

Puz , d
'

elle todo m e enchi

A p rim a cousa que vi

E a derradeira tam bem ;

Que no m undo vão e vêem

Seus olhos verdes rasgados

De lagrym es carregados
Logo em vendo —ds , p areciam

Viz inho a, p erto de .

A p ri m eira .
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E vi tudo escuridão ;

Cerrei m eus olhos então ,

E nunca m ais os abri ;

Que dep ois que os eu perdi

Nunca vi tam grande bem ;

Porém inda m al p orem

Bs n uann t Brenn o .

Foi este p oeta o p r im eiro que em Portugal acqui

riu granderep utaçãono genero bucolico erom antico .

Cam ões tinham em m uito ap reço. E naverdade. elle

deu todo o im p ulso a p oesia p astoril do deci m o

sexto seculo . Seus versos resp iram aquella candura

m elanchollca tam natural a um poeta am avel que

susp irava de contino p or certo am or ausente, caia:

saudades Ihe acabaram a vida ! .

M . DA S . Mascs u m us.
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m “ C M “S SW—M M “. M M M M CM M M OWM

C A N ÇÃO !

P S Y CH I S .

D ura necessidade quando engrossa
Com o agua na ribei ra

Quem não foge podendo vendo - a vir

Quem ha porém que possa
?

Cum p re de ter m aneira

Ou de p ôr peito âagua , ou de fugir .

B uscando pelos v
'

âos contos p assados

De que cante que hei m êdo ao m au ensino ,

Maior que a cantar m al versos rhy m ados ;

E m fim direi d
'

Am or cego e m enino

Por desastre m alino

Com o lhe aconteceu ;

Mas se Am or foi vencido, Am or venceu.

Ésts canção é de m uita belleza. O p incel de Sá

de Miranda ensop ouose , p ara traço—h , no m esm o

tincts com que Bocace e depois d
'

elle o feiticeiro

Ls Fonta ine. coloriram seus graciosos contos. Mas o

nosso p oeta deu uns toques tam sensíveis e m aviosos

este bellis lm o quadro ! usou de exp ressões tam

singelas e incom odam , que é m ais facil senti—las ,

que a nalyse- las .
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Em tem po antigo longe em terra estranha,
Um rei e um a rainha

Houveram filhas a p rim eira veio
De belleza tam m anha

Que algãa igual não ti nha
Som ente a que desp ois fo i a do m eio ;

Mas logo sobreveio
Inda outra, que a éstas fez com o às estrellas
Faz o sol claro tanto que ap parece :
Fallavam cavalleiros e donzellas ,
Com o nas cousas raras acontece

A gente se lhe offr 'ece

Com o a deusa i m m ortal
Té do bem o sobejo sem pre é m al .
Não soffreu tal offensa Am or altivo

Que fosse aos deuses feita
Seu arco tom a os tiros apurou

De chum bo e d
'

ouro vivo
Voando ao ar se deita
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Deixa per um tam longo sp aço atrás

Respeito ao sol havendo,

Direi de um ao p artido,

QueAm or logo tirou m as duro assás .

D isse : Não m e verás ,

Contente- te o que ves, Ah sorte esquerda ,

Cruel e cubiçoso pensam ento

Rep resentou
- se 8 Am or a grande perda

Do par que esvaecido é n
'

um m om ento

Ha m ister soffri m ento

O m al , e inda o bem ,

Pouco estim ado so de quem o tem .

Prom ette do porvir ousadam ente ;

Fazem - se cum p rim entos

Que despois se cum p riram m uito m al

Deseja ella a sua gente

Para assoalhar seus ventos

Quer- lhe m ostrar, andando, o tal e o tal

Cousa que tanto val

C
'

os nossos coraçõesinhos pequenos.
Ora indo assi crescendo estes desejos
A ferm osura cada vez é m enos

Quanto dos m im os m ais , m ais dos eutejos .

B m fl m , diz Bens sobejos
Sem as m inhas irm ans,

Não sois r iquezas não, m as visões vans .

Ouviu, estrem eceu Am or, porêm

Isto é ostentar seus haveres r iquezas .
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Houvede dar licença

D i zendo de vagar : Pois assi quer ,
Razão é que tam bem

Agora n
'

isso vença

Quem sem pre em tudo soede vencer .

Vêem —na as irm ans a ver ;

E vendo hi tanto de que ter inveja,
Confusas dizem : « Tristes m al- fadadas ,

C
'

o que se perde aqui c
'

o que sobeja
Foram os todas bem aventuradas l

Nadas m enos que nadas

Nossas ricas riquezas
Com o ésta as cham ará p obres p obrezas

A m ôça am ostra ca , e am ostra la

Do que não vêem lhes conta

T oda de face andava ellas do envés ,

Não soffrem ver m ai s ja ;
Não p odem com a afron ta

Co m tudo cedo irão dar a través .

O sol anda de p és

Os p razeres tam bem c
'

o elle desandam

Tam bem as queGngiam susp iravam

Quem sabe os corações alheios que andam

Fazendo ? Se quereis , inda choravam .

Mas onde se entornavam

Estes dous versos sem p re foram citados p elos co .

nhecedores com o m odelos de elegancia e singe

leza antiga.
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Aquellas vasos d'agoa
Parecia irm andade , ella era m agoa .

Não se podem ter m ais . Ora em tal vida

Que gosto podes ter

Disse um a ) tr iste irm ao nossa enganada ?

Choram os—te perdida

B vindo- te assi ver,

Tornam osote a chorar por m al achada !

.A outra m ais ousada

Tom ando a m ão, lhe disse Quem seria

Que outra cousa cuidasse ? se elle tanto

Te am asse e se tal fosse, m ostra—se hia

Responder, que não quer, '

isso m e espanto !

Ora eu nan o levanto

Mas d iz que n
'
este lago

Se vc ás noites vir voando um drago

Não disse m ais. Os olhos não sei m ais ,

E os geitos quedisseram

Fazendo casos a m oca enfraquece
Com suores m ortais :

Todas em fim vieram

Que quando ha tem po o dilatar em pece.

E is a barca app arece

Em que se hão d
'

ir : Deixam o lhe lum e acceso

ordenam - lhe o que faça antes que vao - se .

Veja - se em todo caso o tam defeso

Por ten ia -

um , m entir a m .
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Ás m ás irm ans , m ás farias infernais
Com o assanhadas b ichas lança

- fora

A m esm a paga sem pre hajam as tais .

A m ôça que errou m ais

Com singeleza jouve
Chorando em terra um tem po, e perdão houve.

Ésta canção que eu liz

Cantando , m inha em p arte

Ja algum acena, e diz

Não sei que eu d
'

isto ouvi ja n
'

outra parte

Perdão de parte a parte

Vós m usas, m e ensinastes

Que, do que outrora ouvistes, nos cantastes .

S l na M ran os .

Este p hilosop ho poem , rom pendo per m il obsta

culos . que lhe op p unha um idiom a p ouco ou nada

acostum ado a ºp erações p oeticus sem m odelos, sem

guia m ais do queo exem p lo dos m etros italianos; do

m ando a rudeza da p hrase e adap tando
- a a inani

tas com b inações harm on icas , estabeleceu novas

leis ás cesuras m etricas e determ inou a harm onia

da lingua na p oes ia portuguesa . Ap arnm do-se po is

do uso com m um que entâ
'

o sup ersticiosam ente se

faz ia do verso octonario tirou os accentos do ben

decasyllabo, inda p ouco ou quasi desconhecido , e

m ºm º“que este devia fazer o p rincip al funda
m ento de nossa harm on ia m etr ica ,

“
e com razão

p orque notando nas p alavras do idiom a p ortuguez o
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ou .“u m s s s M —M M M M QM M WSWI QM M a,“

C AN ÇÃO L

MEMOR I A

D E AM ORES PA SSADOS .

Vão as serenas ngoas

Do Mondego descendo

E m ansam ente até o m ar não param

Ém s canções são conform es is de Peni m , e

de Ba nho ; e verdadeiram ente adm iraveis p ola ele

p ela da linguagem e harm onia dos versos . Nin

guem conheceu e im itou m elhor do que Lui s de

Cam ões a poesia de Petrarca ; m as atrevo- m o a d i

ser, que lhe é superior na força dos p ensam entos , e

e m descripção viva M w ds natura , que elle

p into. oom o quem as víra e soubm sentir ; o que a

im aginari o e arte não p odem alcançar .

J. M. nz Soon , Vida deCam ões .

Cam ões , com ser excellente em toda sorte d e

ruth - ss e em especial do verso p equeno m uito

m ais o foi nas canções , onde guardou de m aneira

todas as leis d
'

ellas , que nenhum a inveja pôde ser
Petrarca Bom bo e Garci las o que n

'
este genero

são os m ais louvados .

Soaanrrr s .
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Para que desde agora,
Ja perdida a esperança

Visse o vão pensam ento

Desfeito em um m om ento,

Sem m e p oder ficar m a is quea lem brança ,

Que sem p re estará firm e

Até no derradeiro despedir
- m e.

Mas a m or alegria

Que d
'

aqui levar p osso ,

E com que defender
- m e tr iste espero

É que nunca sentia,

No tem po que fui vosso,

Quererdes- m e vós quanto vos eu quero .

Porque o torm ento fero

Devosso apartam ento ,

Não vos dará tal p ena

Com o a que m e condena

Que m ais sentirei vosso senti m ento ,

Que o que a m inha alm a sente.

Morra eu senhora e vós licae contente.

Tu caução estarás

Agora acom panhando

Per estes cam p os éstas claras aguas

E p or m i ficarás

Com chôro susp irando

Porque ao m undo dizendo tantas m agoas ,

Com o um a larga historia

Minhas lagry m as fiquem por m em oria .
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“ m m m m M S““ M S““C M WQ M W' NWQ U S

CA N ÇÃO n .

*

A A U SEN G IA .

Com fôrça desusada

Aqueuta fogo eterno

U m a i lha nas partes do Oriente

De estranhos hab itada

Onde o duro hinverno

Os cam pos reverdece alegrem ente.

A lusitana gente

Per arm as sanguinosas

Tem d
'

ella o senhorio

Cercada stá de um rio

De m aríti m as aguas saúdosas.

Das hervas que aqui nascem ,

Os gados iuuctam eute e os ol-hos pascem .

Aqui m inha ventura

Quiz que um a grandeparte
Da vida, que eu não tinha, se passasse;

N
'
ósta cançfo, feita nas Molucas, póde notar - se

a viveza das descri pções , e a dos senti m entos .

J. M . nn Souza .
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Para que a sepultura

Nas m ãos do fero Marte

De sangue, e de lem
branças m atizasse .

Se am or determ inasse

Que a trôco d
'

esta vida

De m i qualquer m em or ia

Ficasse com o historia

Que de uns ferm osos olhos fosse lida

A vida e alegria

Por tam doce m em oria trocaria .

Mas este fingim ento ,

Por m inha dura sorte ,

Com falsas esperanças m e con
vida .

Não cuide o pensam ento

Que pôde achar na m orte

0 que não ponde achar na l
onga vida .

Está ja tam perdida

A m inha confiança

Que de desesperado

Eras er m eu triste estado .

Tam bem da m orte perco a esperança
.

Mas oh que se algum dia

Desesperar podesse v iria

De quanto tenho visto

Ja agoranão m e eSpanto

Que até desesperar se m e defende.

ºutrem foi causa d
'
isto ,

Pois eu nunca fui tanto

Que causasse este fogo ( no m e incende.
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Que o m edi co advertido

Tudo quanto deseja lhe consente;
O am or m e consentia

Esperanças desejos e ousadia.

E agora venho a dar

Conta do bem passado

A esta triste vida e longa ausencia .

Quem p ôde i m aginar

Que houvesse em m i peccado

D igno de um a tam grave penitencia l

Olhae que é consciencia

Por tam p equeno êrro ,

Senhora, tanta pena

Não vêdes que é onzena ?

Mas se tam longo e m isero desterro

Vos dá contentam ento ,

Nunca m e acabe n
'

elle o m eu torm ento .

Rio form oso e claro ,

E vós , arvoredos

Que os justos vencedores coroais,
E ao cultor avaro

Conti nuam ente lodos,
De um tronco so diversos fructos dais;

Assi nunca sintais

Do tem po injúria algua,
“

Que em vós achem abrigo

As m agoas que aqui digo.

A lgum a .
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E m quanto der o sol virtude alua ;

Porque de gente em gente

S aibam que ja não m ata a vi da ausente.

Canção, n
'

este desterro vivirás

Voz nua e descoberta

A té que o tem p o em echo te converta.

CAN ÇÃO . m .

O D E S EM PA R O .

Juncto de um secco duro esteril m onte

Inuti l e desp ido calvo e inform e ,

Da natureza em tudo aborrecido

Esta canção, com posta quando o auctor cruzava
defronte do cabo Gnardat

'

ú , é um m odelo da m ais

harm oniosa poesia e de um a p rofunda paixªo de

a m or . O cor
-atão sente—se por extrem o enternecido,

quando se considera este grande hom em longe de

sua p atria e da sua am ada m ilitando em clim as

tam distantes , e eahalando suas penas e saudades

nos m ais bellos e ternos versos .

J. M . na Soon .

É esta canção o m ais bello de todos os p oem as do

m esm o genero, que se encontra na p oesia m oderna .

F. D . Gum .
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Onde nem ave voa , ou fera dorm e

Nem corre claro rio ou ferve fonte ,

Nem verde ram o faz doce ruido ;

Cujo nom e do vulgo introduzido

Éfelis, por antiphrasi infelice
O qual a natureza
Situou jnncto á parte

Aonde um braço do alto m ar reparte

A Abassia da Arabien aspereza ,

Em que fundada foi ja Berenice

Ficando parte d
'
onde

O sol, que n
'
ella ferve, se lhe esconde

O cabo se descobre com que a costa

Africana que do Austro vem correndo

L im ite faz Aróm ata cham ado

Aróm ata outro tem po que volvendo

A roda a ruda lingua m al com posta

Dos p rºp rios, outro nom e lhe tem dado .

Aqui no m ar que quer ap resurado

Entrar pela garganta d
'

este braço

Me trouxe um tem po , e teve

Minha fera ventura .

Aqui a '

ésta rem ota aspera e dura

Parte do m undo , quiz que a vida Breve
Tam bem de si deixasse um breve spaço ;

Porque ficasse a vida
Pelº m undo em pedaços repartida .

aqui m e achei gastando nus tri stes d ias ,
Tr"º“ fºrçªdos m aus e solitarios
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'

Nem esperança algum a onde a cabeça

U m pouco reclinasse por descanso

Tudo dor lhe era e causa que padece

Mas que pereça não ; porque passasse
O que quiz o destino nunca m anso .

Oh que este irado m ar. gem endo, am anso

Estes ventos da voz i m portunados

Parece que se enfreiam ;

Som ente o ceo severo

As estrellas e o fado sem p re fero

Com m eu perp étuo dam no se recreiam ;

Mostrando- se potentes e indignados

Contra um corp o terreno

Bicho da terra vil e tam pequeno !
Se de tantos trabalhos so tirasse

Saber inda porcerto que algum
'

hora

Lem brava a uns claros olhos que ja vi ;

E se ésta triste voz rom pendo fora

As orelhas angelicas tocasse

D
'

aquella em cuja vista ja vivi

A qual tornando um pouco sôbre si

Revolvendo na m ente p resurosa

Os tem pos ja passados
De m eus doces errores

De m eus suaves m ales e furores,

Por ella pade
cidos e buscados ;

E (pô stoque ja tarde) p iedosa
Um p ouco lhe pezasse

E la entre si p or dura se julgasse
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75

I sto so que soubesse m e seria

Desc an ço para a vida que m e tica ;

C o m i sto afagaria o soffrim ento .

A h senho ra ah senhora ! e que tam rica

Esta is que ea tam longe de alegria

M e sustentais com doce tingim ento !

Logo que vos figura
'

o pensam ento

Foge tod o o trabalho e toda a pena .

8 0 c om vossas lem branças

M e a cho seguro e forte

Contr a o rosto feroz da fera m orte;
E logo se m e junct

'

am esp eranças
Co m que a fronte tornada m ais serena

T o r na os torm entos graves

E m saudades brandas e suaves .

A q u i com ellas tico p erguntando
A o s ven tos am orosos que resp iram
D a p arte d

'

onde atais , p or vós senhora;
Ás aves, que alli voam , se vos viram ?

Que faz ieis ? q ue staveis p racticando ?
Onde com o , com quem que dia e qn

'

hora ?
A lli a vida cançada se m elhora ,

T o m a esp iritos novos com que vença
A fortuna e trabalho ,

So por tornar a ver- vos ,

So p or i r a servir—vos , e querer—vos .

' Em todas as p oesias, com p ostas no Oriente, seve

quanto Cam ões conservava sem p r
-

p viva a paixão
p or D . Catherine. J. M . na Souza .
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D iz—m e o tem po que a tudo dará talho :

Mas o desejo ardente que detença

Nunca suffren sem tento

Me ab re as chagas denovo ao soffrim ento .

Assi vivo ; e se alguem te perguntasse

Canção , porque não m ouro

Podes - lhe responder ; que porque m ouro .

Canõas .

Por m ourro .

Luis de Cam ões, natural de Lisboa, esem contra

di'cçi
'

io algum a, o m aior poeta não so de Portuga l

m as de toda llesp anha . Os seus talentos resp lande

ceram em m ais de um genero . A i m itação p hanta s

tica, com o m ais p rop ria, m ais analogaagrandeza d as

idelas que t
'

erm entavam na sua p hantasia fo i o

p rincip al objecto de seu p incel que isso nªo obs

tante, quando descia a im itação icastica na p r im o

rosa destreza com que executava as p inturas d
'
ea

te genero, m ostrava quam habil era p ara isso . A s

p ersonagens de seus quadros todas estão no loga r

que devem occup ar . Os seus rasgos sâ
'

o os m ais l i

beraes . as suas tinctas as m ais brilhantes e m acias .

A verdadeda sua i m itação estano m aior auge. A v i

vacidade , a grandeza , a sublim idade são os cha

racteres p rincip aes de sua p oesia ; cujo m aravilhoso

tanto se rem onta , que vai buscar no i m p erio d o
ideial assum p tos nunca sab idos, nunca i m aginad os

p ara cuja exp ressão acha novas tinctas novas cô r—es
tam vivas tam fortes tam cheias de fogo , que m o

vem que suced em , que abrasam o coração do le i
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causa da M tos , que sem terem tdrças p ara im i tar

as suas bslleaa , o seguiram nos seus defeitos . Pi

nalm ente foram tantas as graças que este grande

hom em com m unicoualingan, eà poesia per
-niguen .

que seguram ente se p ôde afiirm ar que elle creou

um a poesia , a um a linguagem nova em Portugal .

Teve a m aior p rop riedade p ara p intar o sublim e

cujo resp lendor , p ôstoque im m enso , é tam suave

que nªo cega antes se faz com sum m o p razer: ac

cessivel á vista. No p stbetico foi o m ais insigne

m estre oh com (tua vebem encia o p inm sem eau

sar tadio ! com que arte affeiçoa e interesm ! e com

que fdl
'

çt da exp ressão não traça o terrivel

F. D . Gem .

Vence a todos esse genio im m enso

Do tragico cantor de Ignez que os varios

Coros d iscorre das castalias m usas :

Ni n se str-eita som ente à lyra e franta

Com gran
'
destreza tóca a rude avena

Que ja foi honra dos Menalios bosques
Ao som das sette cana brando entoa

As p astoris canções que invejar-iam
0 Syracusio vate o Mantuano

B o m ôço p escador deMargellineJ

A . R . DOS SAM “.

Theocrito Virgilio e Sannaaaro .
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C AN ÇÃO ?

A A MOR .

Am or, pois m indam m aste

No teu m ais vivo fogo,

Onde o m elhor de m i arde e a
'

spu
r

a

Pois nova luz m ostraste

A m eus olhos , m en rogo

Ache p iedade em ti ache brandura

D
'
aquella ferm osura

'

Na terra p eregrina

Do ceo m ais natnral ,

Diogo Bernardes vendo a celebridade de Ca

m ões cujo m ereci m ento conciliava a estim ação ge

ral m udou a m aneira ferreiriana que segui a e de

tal m odo im itou a p hrase do grande ep ico, que al

gum as veses se equivoca com a d
'
este. 0 em que

elle p orêm o não im ita, é em falh r , nas . cançõ
'

es ,

aquella“Wi se ternissim a e ap aixonada que o auc

tor (los Lusíadas fallou nas suas .

Pour bien expr im er ces caprices bom m ,

C'
estp eu d

'ú rs p obre il jus i être am oureua .

Boras av .
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Com esty lo im m ortal

Segredos altos a canta
r m e ensina

Tu m inha voz levanta

B m m i tu d
'
ella canta .

Cantar detal belleza
Am or, a glória é tua ;

Que tu não tens m or honra , nem m or gloria

Hum ana natureza

Na bella fôrm a sua

Lhe quiz das m a is ferm osas dar victoria.

Qual dina de m em oria

Se viu na idade d
'

ouro,

Qual na de ferro nossa

Que com parar- se p ossa

A ésta por quem eu tão ledo m ouro ?

Que estim o m ais tal m orte

Que um a felice sorte .

Levanta com som novo ,

Am or, este m eu canto

De seu natural p rop rio baixo e rudo ,

Sem ti (por quem m e m ovo

Não posso dizer tanto

Queem ti m não tique em tal sujeito m udo .

Se não cantar de tudo

Com o desejo, aom enos

Tam docem ente cante

l le vós, que o m undo esp ante

Olhos sôb re o m ortal curso sereno s

Mas sendo de vós visto

Quem se ha d
'

esp antar d
'
isto
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CA N ÇÃO !

A V IDA CA MPEST R E .

Que sorte tam ditosa

Quedom tam sublim ado aquello alcança
Que aposentou nos cam pos a ventura l

No bem de que alm a gosa ,

Isento do tem or e da esperança ;

Nem d
'

e
'

sta ,
'nem n

'
aquelle se assegura .

Passando a vida alegre,nâo procura

Esta canção sum a das m ais bellas e philosop h i

cas da Lusitania transform ada . A p intura que o

auctor faz da tranquiilidade e ventura cam p ezina e

excellente ; e os rasgos de p incel, com que elle bos

quejou os attributes da naturen , sam os m ais varia

dos e graciosos. Ateo cervio ( lim po de refinados

conceitos etrocadilhos) parececontribuir á perfei ção
d 'este interessante p oem a.

(Ouve ) as ri m as de p ero las touradas

0110 º op ulento Fer-ni o nos trouxe um d ia,
0“i ª dos reinos da indiana ain -

ora ,

Ou ja d
'

esse p ais do deus da Arcadia.

A . R . nos Sar -r os .
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Ver os soberbos paços

E m quebusque oa favores

Que grangeiam aom ente adnladom

Á custa d'alm a e á fôrça da.; eus braços

A fructa lhe daria

O ram o aguas a fonte , o eam po dorea.

0h quam alto descanço unªm teria

Quem tam baixa tivesse a phantasia l

Vira nos arvoredos

Da natureza as obras contem plando

A from de m i l com variada :

Dos aspetos penedos

Varia a fonte clara ir m urm urando

Per entre alva. pedrinhas dirivada

Vei-ia pelo: m ontes pendurada

A sua am ada ovelha

Na m anhan clara e p ura

Que deixando do s cam p os a verdura ,

Dera a seu doce canio attenta orelha .

'

Um p adre m ui to doem da cenaoria riscou no

m anuscr ip to do Telem aco. traduzido per Manuel de

Souza , a p alavra orelh a — co m o baixa e deshon

rada : m as o cap itão que sab ia m ais p ortuguez

que todo o tribunal , lhe perguntou « Que O o

que a n
º

Pedro cortou a Malcho em certa noite de

:W ? E o m eu censon
'

o l cou oom o um

p atinho. A orelha (lhe reu
-

neon o Souza) e m em

b ro e aoffre corte ; e o ouvido o sentido . que ni o

b a lu h calhi o de frade que o decepe.

Fan ccu co MA I U I L .
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Oh ! quem passar soubesse

A vida tam quieta e tam segura ,

D
'

ella aportando assi todo interesse

Que nunca em m ores cousas a m etosse !

Veria a alegre aurora

Com m unicar no cam po ás frescas dores

A bella côr que tem na ruixu fronte;

Veria d
'

onde m ora

Pintadas de subti s e várias cônes

Na praia conchas m il , flores no m onte !

E quando o sol se esconde no horisonte

As nuvens transparentes

Vira na fresca tarde

Com o de noite a luz nos m ontes arde)
Pintar de bordaduras differentes.

O fructo colheria

Que por colhêr m elhor seu tem po aguarde

E em nada. m aior gôsto levaria

Que em levar o seu gado fonte fr ia .

Dera—lhe o cam p o a vide ,

Dera- lhe a vide os cachos roixo e verde ,

E os cachos o liquor gostoso e lindo .

O valle em que reside

Quando o sol da quentura a fôr-ça perde,
Fóra com vagarosos pés m edindo .

Canções cantando um
'

hora,outr
'

horaouvindo ,

N
'
um gostoso descanço

E descançado gôsto
Teria todo seu cuidado pôsto
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Para as pedras buscar que a ladia m anda ;

Nem põe o gôsto breve

No enherbe m etal que nega o fado

A quem trás elle m ais trabalha e anda .

Por m ais que volte a um a e outra banda

O sol ni o lhe seria

Senão serem ) e claro .;

Que m al pode m udar —se o gosto raro

De vida que em tam doce paz se cria

Por m ais que a acom m ettesse
'

Com seus tiros m oris es o tem po avaro

E ainda acer taria se dicesse

Que por m ais que a fortuna revolvesse ,

Se o vesti do lhe falta

De finap rata ornada e d
'

ouro alhei o

E as casas de subtil e vária tinta
.

;

No Cl m pº se lhe em ita

O verde chão de gracioso arreio

Que o eeo de suas côres p roprias p inta.

E sem que do tem or o assalto sinta

Ao som no socegado

O convida a corrente

Do ribeiro que corre m ansam ente

Por entre as hem s hum idas do p rado .

Se a costum ada onzena

A terra lhenegar , tam pouco o sente ,

Que p or causa m ais grande ou m ais pequena
hina ta em si sentiria m aior pena .

Quam bem aventurado
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Quam ledo, quam ditoso em âm seria

0 que m ercê do .oco tam grande houvesse

Que ao acom panhado

D as ovelhas pacíàcas, que a ia ,

Na doce solidão viver p odesse

E sem buscar no m undo outro interesse

No seguro rem anso .

Que para si buscasse

Alegre a vida em tanta paz passasse

Que nunca profanara o seu descanso

Outra m ais grave pena ,

(Por m ais que a sorte dura salteiasse

Com varios casos sua paz serena )
Que pezar - lhe da vida ser pequena .

F . A . no Oa i a n'rn Lusitania transform ada .

O Sur . A L . Q ua y , p ote-sor de lingua e Intera

tnra sando
- ita: no collegio - real de França e estim a

vel traductor de varios p oem as , entre os quaes se

distingue o de Madis on» e Leila , com posto no

idiom a persico p er Djam y ; e o que m ais 6, grande

adm irador do nossoCam ões, m easseverou, quetanto

n
'
este poeta , com o em Fernao Alvares , se encon Í

tram frequentem ente as m esm as form ulasecolorido

de que usam os auctores orientam .
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LYRA .

A PR IMAVERA .

Ja nasce o hello dia

Princíp io do verão ferm oso e brando

Que com nova alegria

Estao denunciando

As aves nam oradas

Dos floridos ram inhos penduradas.

Ja abre a bella Aurora

Com nova luz , as p ortas do Oriente;

E m ostra a linda Flora

0 p rado m ais contente

O nosso Francisco Rodrigues Lobo . m etteu- se a

faser um p oem a ep ico m as p ola froxidâo de esp i

r ito falta de gen io e forças , veio a p erder aquello

cred ito, que aliás conseguira nas com posições hum il

de: e p equena: que soube tractar . As suas des eclo

gas de versos m enores , estim am - se n
'
aquelle gene

ro p or um a das m elhores cousas da "espanha .

Assim este auctor não andam tam corrup to e de

Pm ªdo p ela ignorancia typ ograp hica l

T . J. na Aqurao .
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Cantam os ovelheiros

Em quanto os gados pasoem

As m im osas hervinhas que renascem .

sobre a tenra verdura

Agora os cabritinhos vao saltando ,

E sôbre a fonte pura

Passa a noite cantando

O rouxinol suave

Com saudoso accento agudo e grave.

D iana m ais ferm osa ,

Sem ventos, sôbre as aguas ap parãce
E faz que a noite irosa
'

l
'

am clara resp landece

A vista das estrellas

Que se envergonha o sol avista d
'

el! as .

Tudo a
'

ís la m udança ,

Qual em sua esperança

Tam bem de novo cobra novo atado;
E qual em seu cuidado

Acha contentam ento ;

Qual m elhora na vida o pensam ento .

É R . Loro P rim ªvera .
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END E IX A S.

L E I DE N A MORA DOS .

lQuem p oz seu cuidado

E m pastora loura

Nem veja a lavoura
Nem sirva de arado

Nem jam ais se entregue

Em lavrar ab rolhos ;

Sem eie em seus olhos

E em seus o lhos segue.

E se seus am ores

Nasceram de am or,

Seja lavrador,
Pois quer lavradores .

Para sustenta - la

Gaste a vida n
'

ella ;

Ou viva de vella

Ou de deseja - la .

Tenha aonde a tem

A vida e cuidado ;

Se ella guarda gado

Guarde elle tam bem .
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No valle, e no m onte

Seja seu v iz inho

Saia—lhe ao cam inho

No rio e na fonte.

Traga
- lhe das vinhas

0 seu fructo ingrato

Quando vem do m ato

Traga
- Ihe das p inhas .

Se vem do serviço ,

Traga das m ontanhas

As m olles castanhas

No seu cresp o ouriço .

Se em m onte ou ribeira

Cria enxam e bravo

Dê - lhe o doce favo

Da cresta p rim eira .

Pardos roux inoes

Ledos passarinhos,
Lhe traga em seus ninhos

Quando vem dos boss .

Em quanto a m anada

Anda apascen tando

Lhe lavro cantando

A roca p intada .

Quanto ella sustenta

Tanto elle sustente ;
E viva contente

Do que lhe contenta .

S e a côr arenosa
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0 CON T E NTAMENTO .

Bu , Marilia não sou algum vaqueiro
Que viva de guardar alheio gado

De tosco tracto , d
'

expressões grosseiro

Dos frios gelos , e dos sóes quei m ado
Tenho p rop rio casal e n

'
elle assisto ;

Da—m e vinho , legum e , fructa azeite ;

Das brancas ovelhinhas tiro o leite,

E m ais as nnes lans de que m e visto .

Graças, Marilia bella

Graças á m inha estrella

Eu vi o m eu sem blante n
'
um a fonte ;

Dos annos inda não está cortado

Os pastores quehab itam este m onte

Resp eitam o p odêr do m eu cajado .

Com taldestr eza toco a sanfoninha

Que inveja até m e tem o p rop rio A lceste

Ao som d
'

ella concerto a voz celeste ;

Nem canto lettre que não seja m inha .

Tocante ao m erito das ly m de Gonzaga, leia - se

a p agina u v: no p ri m eiro volum e d
'

esta escolha .



Graças Marilia bella

Graças á m i nha estrella

Mas tendo tantos dotes da ventura
So ap rêço lhes dou genti l p astora
Depo is que o teu affecto um segura

Que queres , do que tenho, ser senhora .

É bom , m inha Marilia é bom ser dono
De um rebanho que cubra m onte e p rado ;
Porém genti l p astora, o teu agrado
Vale m ais q

'

um rebanho , e m ais q
'

um throno .

Graças , Mari lia bella
Graças á m inha estrella !

Os teus olhos espalham luz divina
A quem a luz do so l em vão se atreve ;
Pap oila ou rosa delicada e Gua
Te cobre as faces que são côr da neve
Os teus cabellos silo uns Sos d

'

ouro ;
Teu lindo corp o balsam os vapor. ;
Ah não não fez o eco genti l pastora
Para glória de am or, igual thesoum l

Graças , Marilia bella

Graças am inha estrella
Leve- m e a sem enteira m uito em bora

O rio sôbre os cam p os levantado
Acabe acabe a peste m atadora ,

Sem deixar um a rez o nedio gado
Ja d

'

estes bens Marilia não p reciso ;
Nem m e cega a paixão, que o m undo arrasta ;
Para viver feliz Mari lia basta



195 m u sse LUSITANO .

Que os olhos m ovas e m e dás um riso .

Graças Marilia bella

Graças á m inha estrella

Irás a divertir—te na deresta

Sustentada Marilia no m eu braço

Alli descançarei a quente sesta

Dorm indo um leve som no em teu regaço

Em quanto a local jogam os pastores

B em parelhados correm nas cam p inas

Toucarei teus cabellos de boninas

Nos troncos gravarei os teus louvores

Graças Maril ia bella

Graças am inha estre lla !

Depois que nos ferir a m to da Morte

Ou seja n'
este m onte, ou n

'

outra serra

Nossos corpos terão, terão a sorte

De consum ir os dons a m esm a terra

Na cam pa , rodeiada de cyprestes

Lerao estas oitavas os p astores

Quem qui zer m feb
'

s no: seu: em :,

Siga os exem p los que no: dem el ler.

Graças , Marilia bella ,

Graçasam inha estrella
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Um triste pastor .

Dispuz
—m e a servir - te,

Levava o teu gad o

Á fonte m ais clara

Á vargem e p rado

De relva m elhor .

Marilia , escuta

Um triste p astor .

Se vinha da herdade

Traz ia dos ninhos

As aves nascidas

Abrindo os biquinhos

De fom e ou tem or .

Marilia , escuta

Um triste p astor .

Se alguem te louvava

De gôsto m e enchia ;

Mas sem p re o cium e

No rosto accendia

Um vivo calor .

Marilia escuta

Um triste pastor .

Se stavas alegre ,

Dirceu se alegrava

Se stavas sentida

D irceu susp irava

A força da dor .

Mari lia , escuta

Um triste pastor.
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Fallando com Laurª .

De tanta ternura

Nos braços m e deste

Da tua fe p ara

Um doce penhor .

Marilla escuta

U m triste pastor .

Tn m esm a disseste

Que tudo p odia

Mudar de fi gurª ;

Mas nunca seria

Teu p eito tr
aidor .

E a olaia frondosa

Aonde screveste

A jura horrorosa
Tem todo o vigor .

Marilia escuta

Um triste pastor.
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L Y R A .

O RET RATO .

Vou retratar a Mari lia,
A Marilia m eus am ores ;
Porém com o se eu não vejo
Quem m e em p reste as linas cores
Dar—m

'

as a terra não p ôde;
Ni c que a sua côr m im osa

Vence o lírio vence a rosa

O jasm im e as outras dores.

Mas não se esm oreça logo ;
Busquem os um p ouco m ais ;
Nos m áres talvez se encontrem
Côres que sejam iguacs
Porém não que em paralello
Da m inha nym pha adorada
Perolas não valem nada
E nada valem coraes .
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L Y RA .

TODOS AMAM .

Mari lia de que te queixas ?

De que te roube Dirceu

O sincero coração ?

Não te deu tam bem o seu ?

E tu Marilia p rim eiro

Não lhe lançaste o gr ilhão ?

Todos am am so Marilia

D
'

ésta lei da natureza

Queria ter isenção ?

Em tôrno das castas p om bas

Não tulham tem os pom binhos

E ra lham Mari lia em vão ?

Não se affagam c
'

os biquinhos
?

l?. a p rovas de
'

m ais ternura

Não os arrasta p aixão

Todos am am so Marilia

D
'

ésta lei da natureza

Queria ter isenção
Jª v iste m inha Mari lia

Avesinhas que não façam
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Os seus ninhos no verão

Aquellas com quem se enlaçam

Não vão cantar- lhes defronte

Do m olle pouso em que estão
?

Todos am am : so Marilia

D
'

ésta lei da natureza

Queria ter isenção ?

Se os peixes , Marilia geram

Nos bravos m ares e rios ,

Tudo effeitos de am or são

Am am os brutos í m p ios

A serpente venenosa

A onça o tigre , o leão .

Todos am am : so Marilia

D
'

ésta lei da natureza

Queria ter isenção

As grandes densas do eeo

Sentem a setta tyrann
Da am orosa inclinação ;

D iana com ser Diana .

Não se abrasa não susp ira

Polo am or de Endy m ião ?

Todos am am so Marilia

D
'

ésta lei da natureza

Queria ter isenção ?

Desiste, Marilia bella

De um a queixa sustentada
So na altiva op inião :

Ésta cham m a é insp irada

203
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Pelo eeo ; pois n
'

ella assenta

A nossa conservação .

Todos am am : so Marilia

D
'

ésta lei da natureza

Não deve ser isenção .

L YRA .

R ECO R D AÇÓE S

A éstas horas

Eu p rocurava

Os m eus am ores ;

Tinham - m e inveja
Os m ai s p astores .

A
, p orta abria

Inda esfregando

Os olhos bellos

Sem flor, nem Gta

Nos seus cabellos

Ah ! que assim m esm o

Sem com postura

É m ais form osa

Que a estrella d
'

alva
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De dia em dia

A nossa cham m a

Mais se accendia .

Da m esm a sorte

Que asua am ada,

Que stano ninho ,

Fronteira canta

O passarinho
N& qm nte sesta

D
'

ella defronte
,

Eu m e entretinha

Movendo o ferro

Da sanfon inha

Ella p or dar
- m e

De ouvir o gosto

Mais se chegava

Então vaidoso

Assim cantava

N ão p ostam

Que chegar p ossa

Á m in/ca bella ,

Nem quem m e iguala

Tam bem na estrada

Se am or concede

Que eu m e recli nc

N o branco p eito

Eu não invej o
D eJove o leito .
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CA NÇON ETA .

*

A V ISÃO .

N
'

um a selva alcatifada

De gram ínea felpa viva,

De altos freixos som breiada

Entre os quaes sonora e esquiva

Um arroio transparente

Entro, n
'

um a sesta ardente.

D
'

entre uns m yrthos ap inhados

Que na m argem Horeciam

Aos ouvidos incautados

Le talent de Dom ingo: Maz oniano Tóm es e::

m oins élcvé m oins grand que celui de Francisco

M anuel , de D inis et de Ca pão m a is il les égale

en grace en ólégancc ctp eut- être :
'

l tes swp au c cn

p ur
-

até . On a da lui de: ada tantp iada!
-iene: qu

'
a
'

(a

m a iero d 'Horace quagli o: díthp
'

am bcs oà Pon

"cavebeaucoup de um a de: cantata du m ina r

l ºª ! da chansonnettes etde: sau m .

Sa m i .
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Bscutava o verso brando ,

E adm irando ;

Que no seio m e adorm enta

A tri steza m aci lenta .

N
'
isto ba ixa ao p rado hervoso

De atras gansos banda ingente ,

Cerca o cysne sonoroso,

E ap orlia derepente

Boucam ente

A grasnar com eça am roda

Atroando selva toda .

Segue o cysne o doce canto

Nem dos grasnas cura nada

Ri - se a Naya, que ouvia em tanto

Sôhre a agua p rateiada

Reclinada .

Na acoep çâo de com o form osa ou viva Valerio

Flaeo quando dtsse

E n[ríg idas orba purpureosj om set

i
m a abit.

Por com o brilha nte a nítida Albinovan , el .

vers. 62

B rachia p urpurea cand idiora nive.

E o grandeHoracio fallando dos cysues do carro
de Venus , liv. IV, od . veraxo

Purp ureis ale: oloribus , etc.

O Acores .
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Asson am
'
os m alines

Brineões satyres caprinos .

De ira cheios e despeito

Vejo os gansos p resum idos

Refrear no im o p eito

Os seus grasnes de corr idos ;

B incendidos

Voam onde p antanosa

Corre a lym pha m ais lodosa .

Com o bico o lodo volve

A m aldicta p raga im m unda ;

E depois que se revolve

Correao cysne e furibunda
Todo o inunda

E m soante revoada

Da escorrente agua enlodada .

Mas o cy sne m al se olhou

Todo esqua lido e nojoso

Na corrente m ergulhou

E surdiu alvo e lustroso

llo asqueroso

Bando iniquo trium phante,

Que ao eeo voa trep idante .

Torna ao canto o cy sne

De p avor inda estrem eço

2 I I

A p lum bea p é lla m ata ,
—o brado espanta ;

Ferido o ar retum ba e au cvia .

Cam ões Lar. cant. est. sa,



PARNASO LUSI
'

I
'

ANO.

Dizel vós o caso ini
'

ando

Claras deusas do Perm esso

Ah ! conheço

Que m e envia l ja furia ingente

Me estim ula a aceesa m ente.

Quando um drago de i m p roviso

Que de verde e azul se esm alte

Colleando, vir, diviso

De um a brenha spessa e alta

Ja la salta

Sobre o cysne desgraçado ,

De horror p reso e arrip iado .

Dei
'

xa vendo-o as selvas frias

Toda s ave a fera a toca .

Enroscou- se ; e as leves guias

Lhe arrancou co
'

a im p ia boca .

Eis suffoca

Recrescendo em tortos nós,

Ao cantor a Beb i! vós.

N
'

agua a face peregrina

Escondeu a Nays chorosa ;
N
' isto baixa repentina

Sôbre a face sanguinosa,

Generosa

Aguia, a quem dobra floresta

A frondosa altiva testa .

Sólta o cysne, e logo logo

O dragão sai a encontrala ;
Meio se ergue e pestee fogo
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Aurea tella

Lhe orna o corpo delicado

Prende a com a ouro gem m ado .

C
'

um andar cheio de graça

Vem o cysne dem andando

Recende o ar per onde passa ;

E debaixo do pc brando

Vão brotando

A cecem o lir io a rosa

Vergonteia a estirpe annosa.

Chega e o cy sne lastim oso

Jnaeto ao seio terna am im a
O calor p rodigioso

Os esp iritos lhe anim a .

Ja sublim a

Mais que outrora denodado

O, télli , collo i nc linado

Larga
—o a nym pha ; elleveloz

Vai para a aguia exi m ia,e quando
Se aviz inha sólta voz

Sons divinos gorgeando

Grata honrando

A rainha sua cára

Que a ouvi —lo, ás vezes, para .

N
'
isto aos ares se rem onta

N
'

um a nave a nym pha bella ,

A aguia a segue em vôo p rom ta

Nem no alcance m uito anhella :

Atrás d
'

ella
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Bate o cysne as
.

arm as vias

Co
'
as possantes novas guias .

Deixo absorto o bosque horrendo,
E a Dam on narra o portento

Dam on do Erebo trem endo

Traz aluz , c
'

o m ago accento ,

Manes cento ;

Deduz Trivia do alto ceo

E ao futuro rasga o veo .

Mal m e ouviu ao ceo levanta

O seuvulto venerando ;
Vozes barbalà s descanta ;

E dep o is cabeceando ,

Ab aixa'ndo

Para m i m os olhos ledos ,

Sólta a vo z a taes segredos

N
'

um altar de terrae vivo

l a a Delio e ás Cam enas ;

Do jacintho
'

e louro esquivo
Engrinalda

—o e das verbenas

Mais am enas

Dadiva sua m im osa

A visão da selva um brosa .

Sim tu es do filh º Tejo
U m dos cy snes sonorosos:

De atros gansos bando eu vejo,
De teus cantos invejosos

Presum pçosos
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'
N do

'

universo os am bitosa largas

E o p ovôas de novos m oradores:
Fazes surgir, ªos golphfios do atrdchaos
M i l novas fôrm as m il variados entes ;

E ,â os que erani
'g ros sonhos turba inform e,

Tu lhes dás corp o dás acção , dás vida .

Eu vejo (se tu queres , e se volves

Da m agica p oesia a
'

hardidh ara )
Mover -se os troncos condoer ose as p enhas ;

Os tigres se hum aner, p a rios ;

E debruçar
- se sôbre as vm urnas

Para te ouvir cantar no
Si m i lhados aos que n

'

essa ' a
A m usa grega , quando Hom ero p inta

As tríp odes p er si aos tem p los indo,

E os carvaihos de Derªm que fallam s

Fsm crsco Manuu . .

l
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EN D E I XA S .

A MO RTE .

Pesado alfange golpefere,
Es da doença ou es da m orte

Eu m e resigno , e firm e espero

O derradeiro fatal corte.

Tu,
leve sôp ro intendim ento ,

A lm a im m ortal per onde andavas ?

Qual luz de vela exposta ao vento ,

Me p areceu que te apagavas .

Se a vida se vira extinguir !

Ah ! que e
'

a vida , e o m undo ? nada .

Let p oetice de José Anastacio da Cunha, recaei i

! iet en r788 , n
'
ont, ie croir, j am a is m n

'

um
-insect ;

j
'
en ai eu le m anuscrit entre let m a ine , et loin d

'
en

découvrir rien de cette recaem “ de ce m angue d
'e

lan et d' im ag ination qu
'
on p ortrait com eter être le

résultat d'une longue app lication m tciences exac

ter j e suisfrappede leur douce m
'

uert
'

e de leur sen

sibii ité et tur - tout de cet accent m elancoliqae qui

sem ble p rop re à la p oésie ponnga ite entre toute: le:

langue: du m id i .

Sin to: nr .
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Mas ver - se um a alm a dividi r

Mais que de s i da sua am ada !

Morrer , e sem ao m eu incauto

l'odêr m ostrar o affecto m eu !

Ah ! sem p oder m ostrar - lhe o quanto
Sou todo inteiram ente seu !

Ah ceos p oré m , eu m e

Mas se aqui findo os dias m eus

Oh l algum zephyrobenigno

Ao m eu am or leve este adeus .

Adeus objecto idolatrado
Do m ais intenso e puro am or !

De am or tam doce acerbo fado

A gentil p lanta sega em flor .

Adeus adeus ! sabe que em quanto
O esp írito ou corpo ex iste é teu

Vive feliz , tam feliz quanto
Se foras m inha, ou fôras eu.

Mas p ara m im o agudo estoque,
Furiosa dor torna a apontar ;

Desfeito em som bra ao (ino toque
Tudo de m im vejo afastar .

E tu essencia incom p rehensihil,

Tu de un iverso ou alm a ou rei

Patente em tudo e invisib il

E m quem um p ae, creio, acharei

Leve a teus p és qua l m
'
oentregaste,

Si m p les e hum ano o coração ;
A m or ao bem qual m e insp iraste ;
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A CR E A ÇÃO
D A

M U L H E R .

Ja tinha o m undo

Jove form ado ,

E rei de tudo

O hom em creado ;

Mas solitario

Este se achava

Brusca tristeza

O dom inava .

Com m ão profusa

A natureza

E m vão m ostrava

Sancta belleza !

Cantavam aves

Bulia o vento :

Tudo infund ia

Contentam ento .

Flórido o valle

Beverdecia

D e arom as m il

0 ar se enchia .
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Manhan serena

Leda brilhava

Manto de estrellas

A noite ornava .

E todavia

Qual duro tronco ,

O hom em jazia
Sisudo e bronco .

Covas escuras
Matta enredada

N
'

ellas fazia

Sua m orada .

No solio eterno

Jove sentado

Então aos deuses

Falla p ousado

Mortal enherba

C
'

c intendim ento ,

Sondar p retende

Mysterios cento .

80 pensativo

Se desalenta

Do m undo inteiro

Nada o contenta .

Bu distrai—lo

Quero p iedoso ;
Beba sua alm a

Nectar gostoso .

Fôrm a então Jove
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Nova creatura ;

De Venus bella

Fiel p intura .

Esbelto ta lhe

Meneio brando ,

Mil am orinhos

Vão rebanbando l

De ouro m adeixas

Ao vento soltas,

Am eigam feras

Que andam revoltas .

Os cup idinhos

Dos verdes
'

ollios

Duros despedem

Settas a m o lhos .

Covas da face
Branca e rosada

Vós sois das graças

Gentil m orada !

Vozes suaves ,

Que as alm as p rendem ,

De lio em fio

Dos beiços pendem .

Ah ! são seus labios

Fontes de vida

Em neve pura

Rom an p artida !

As alvas tétas
De m arfim puro
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A FL OR SA U D A D E .

Vem ca m inha com panheira ,
Vem triste e m im osa flor ,

Se tens de saudade o nom e

Da saudade eu tenho a dor .

Recebe este frio beijo,
Beijo de m elancholia

Tem d
'

am or toda doçura

Mas não o ardor d
'

alegria .

Onde te pegouMarilia?

D ize, onde um beijo te deu
Mostra o logar , n

'

elle quero
Dar - teeu outro beijo m eu.

Se Marilia quer que exp ri m as
O qu

'
ella sente por m im

Porque m urchas ? Não m e lem bras

Que
'

am or tam bem p assa assim .

Marilia em tudo te iguala

L inda e delicada flor,
Mas infeliz se em seu peito

Quanto duras dura am or

Tu venturosa cuidavas

Quando o m eu bem te colheu
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Que m orreras em seu seio

Qual m orri outrora eu.

Longe d
'

haste em (p eFavonio

la com tigo brincar,

Em vez de orvalho te sentes

So de lagrym as banhar .

Flor p orém eu

Quanto m ais infeliz

Nada te disseMarilia

Quando ella a m im te enviou ?

Ah ! se tu saber poderes

Quanto am or, quanta ternura
Se souberes das delicias

Julgaras da desventura.

Mas que digo não m e creias

Não m e vas atraiçoar,
Saudade é crim e d

'
am o r

Seus m y sterios divulgar .

Bonu s na Baaaos .
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IMPROV I SO

A M ORTE D E S Ó CR AT ES .

M OTE .

Ten ij ím , m as não sei quend o .

Socrates , rei da razão,

Bm pnnba a fatal cicuta

E da m orte á extrem a luta

Não lhe trem e o coração

Supporton
—lhe a gradação

Com um ar sereno e brando ;

Dos discipulos ao bando

Disse eu m orro, e não m e queixo;
—E a m em oria que vos deixo

Teráfm m e: não sei quando .
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E até na injustiça querem
D ar a vida p olo rei .

Cai o m ôço m iserando

Sobre as barbaras areias

Rebenta o sangue das veias

lnda victoria anhelando .

Ferreo jugo , intruso m ando

Nos turva os anuses lustrosos

Serie de tem p os nublosos

Que a Rom a cadei as lança

(Bem com o os da glória ) herança
É dos lusos valorosos.
Rom pe em fi m de Lysis o som no

Alto im pulso repentino ;

E o renovo Bragantino

Reluz no rem ido thrm o .

Oh Lusos celeste abono

Verificae m erecei ;

Duro assalto rem ovei

Jus vos dão p ara a victoria

Uxií Deus , a razão a historia ,

Lªm aior, costum e e lei .

Bonu m .
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D EC IM A S .

*

Feria saerilega espada

Alçada per m ão traidora ,

Cabeça que sem p re fora

Té ós barbeiros vedada:

D
'

entre a grenha p rofanada

Corre o sangue aterra dura

Tosquiou
- se a m atado ra ;

E o casco rebelde ordens ,
Precisou d

'
éstas desordens

Para ter p r im a tonsura .

Feroz soldado i m p rudente

Que nova espada esgrim iu

Foi o í m pio que feriu
'

É sta víctim a innocente i

A quem do golpe insolente

O m otivo lhe p rocura

D iz « que fez com p ra segura ;

Pois duvidoso na escolha,

Foram feitas a um leigo que era vesgo , que

nunca teve fastio , e a quem ,p er acaso ,tocou na ea

beça a ponta deum a p adim .
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Quiz ver que tal era a folha

Cortando per cousa dura .

Hom em de tenção dam nada ,

80 tu conseguiste o Gm

De entrar o teu espadim

Aonde não entra nada

Da repentina estocada

Cai o p adre desm aiado ;

Mas quando recuperado
A ti p s olhos volveu ,

Sabes o que te valeu

Foi teres ja alm oçado .

Todo o m undo te p ragueja,
Porque em detestavel guerra
las deitando per terra

Ésta colum na da igreja
Mas se trium phasse a j nveja
E o padre m orresse então ,

Dize ô ím p io coração ,

Que tanto em furor te atissas !

Quem adjudaria ás m issas

Quem tocaria ao serm ão

Quem nos daria a certeza

De haver outro hom em sisudo

Que pavasa com er tudo

Quanto se puzer na m esa ?

Da p róvida natureza
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OD E I .
*

A L INGUA PORTUGUEZA .

Fuja d '

aqui o od ioso

Profano vulgo eu cento

A brandas m usas, a uns Sp ritos dados

Dos ceos ao novo canto

Heroico e generoso

Nunca ouvido dos nossos bons p assados.

N
'

este sejam cantados

Altos reis altos feitos ;

Se m aiste incanta harm onicos accentos

Ouvi r da eburnea lyra não te cauce

Meu Ferreira outra vez ouvir, que sólta

Os hym nos de Callitnaco cantando

E o sp rito venusino resuscita .

' A ali . nos Su tr as .
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Costum e- se este ar nosso 6ly ra nova:

Acceudei vossos peitos ,

lngenhos bem criados ,

Do fogo qu
'
o m undo outra va renova.

Cadnam faça alta p rova

De seu sp rito em tantas

Portuguesas conquistas e victoria.
De que ledo t

'

espantas

Oceano e dás por nova

Do m undo, 6m esm o m undo, altas historias .

Renova m il m em orias

l i ngua ,6s teus esquecida
Ou p or faltd

'

d
'
um or , ou falta d

'

arte

86 para sem p re lida

Desp rezava—se então a li ngua vulgar ; e p el.

m aior p arte os versos que se com p unham eram em

algum a das estranhas . esp ecialm ente na latina. An.

tonio Ferreira ni o se deixou porêm ,n
'
est. p am , le

var da torrente do uso ; de m aneira , que em toda a

vida dando com o na elegia sôbre a sua m orte d iz

D iogo Bernardes ) a
'

p am
'

a tantu versos rm s , um

eo nunca lhe deu em língua a lheia . O seuHoracio , e

Francisco de Sá de Miranda (oraculo da discriçi o
n
'

aquella idade ) o fizeram capacitar de que so na

p rop ria lingua ( cuja harm onia un icam ente nos

p ôde ser m ásconhecida) se devepoetar . Ésta verdade
seguida com m um m ente hoje dos m elhores poetas em
todssas nações esustentada p elos críticos de m aior

nom e achava então na authoridade de tantos illus

tres p oetas (que dentro e fôra de Portugal p racti
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Nas portuguezas glorias ,

Qu
'
em ti a Apollo honra darão e a Marte .

A m i pequena parte
Cabe inda do alto lum e

Igual cento o brando am or so sigo

Levado do costum e.

Mas i nda em algiia p arte

Ah Ferreira (dirão da lingua am igo !

cavam o contrar io com toda aquella p erfeiçao a

que se chega de si m ilhante m odo ) um a considera

vel Op posiçâo . Mas nem esta o acobardou , nem

inda a teve em
'

tal conta que sequer o obrigasse a

guardar sôbre esta m ateria algum recatado si lencio.

A n ã o era p ara com elle de m aior peso que toda

a fôrça dos exem p los ; os quaes so attendis quando

aquella lhes servia de fundam ento.

Pavao José na Fonseca Vida deFem etra .

Disse—o dep ois Francisco Manuel n
'este verso

Bom Ferr eira, da nossa lingua am igo !
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Caindo rege a terra
Agua ja clara acujo som dorm ece

Toda fera serpente, e o m yrtho crece.

Renasce o m undo, e torna á fôrm a nova

Do seu di a prim eiro : o sol m ais puro

Sua luz nos renova

E afogentando vai o hinverno escuro .

O m onte calvo e duro ,

O valle d
'

antes tr iste e turvo r io

Ar tem pestoso e frio

Os tornam graciosos

Aquelles am orosos

O lhos deVenus faces de Cup ido,
Creando em toda p arte um Chyp re um Gnido .

Ja deixa o fogo o lavrador ja o gado ,

Da longa p risao sôlto, corre e salta

Roendo o verde p rado

Nem agua clara nem verdura falta .

E is tira da árvore alta
Ou Progne com seu n inho , ou Philom ena

Tity rd ; e inda sem penna

Cria a tenra ave ledo

Por esperar que cedo

De seu ferm oso dom Cloris vencida
Não soffrerá ser d

'

elle em vão seguida .

Agora nós tam bem nos coroem os,

Por adorm ece .

Com o é bella em p intura !
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Ó claro Antonio de be m e m

E m il odes cantem os

Á b randa Venus m il a Ap ollo louro ,

Que com seu raio de ouro
A escura nova do teu p eito aclara .

Ah l quanto susp irara !
Ah ! com o desfazendo

339

yrtbo e louro

com m ágoa ouviste !Olho claro do eco vida do m undo,
rellas alum ias



aáo rm m resu m o . .

Veja oh Phebcwls, quem tanto

Teu claro lum e adora

E ao Douro que inda chora

Do seu passado m êdo a viva m agoa

Não negues a um san vida,
—

a outro clara agoa .

A vida foge com o 6Sol a som bra

Quem p odc
'

r viva em quanto um '

hora tarda ;
Hora que spanta e assom bra ;

Nem escusa recebe , ou p onto aguarda .

Quem sua vida guarda

Para outro dia quem no leve vento

Faz firm efundam ento ?

Anda o eco volve o ano ,

Mostrando o desengano

D
'

ésta vida inconstante, e em lim m ortal,

'

Que nobre com p anhia m e não fazem

0 docto Sá o inclyto Ferreira

Que so lidas sentenças que virtudes ,

Que gran
'

p hilosop hia m e ap resentam
?

Nã
'

o essas de theoricas altivas .

Que ignotas regiões invise veredas

Sem p rum o e lastro vagabundas correm ;

Mas p ráctica e segura e certa guia

Na carreira da vida : quando os ouço .

Que conselhos que m axim as p rudentes

Que regras anciaes d
'
elles ap rendo

Tam alta tam christau p hilosop hia

Trasluz nas suas obras nos seus dictos

Que outro em Lysis nªo acho m or, do que elles .

A . R . nos Sam .
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p articular p ossuia m ais talentos ; e a sua i m itação
era m ais p hantastica do que a d

'
aquelle poeta , a

quem teve por m odelo na concisão do esty lo , e na

estructnra do hendecasyllabo , m etro de que m ais

usou . Elle foi o p ri m eiro , que dep ois de ap erfeiçoar

a eleg ia
'

a carta Horaciana ja tractadas p elo Sá de
Miranda , deu apoesia p ortuguesa o ep igra m m a a

ode, o ep ithalam io, e a tragedia . A grande lição que

teve de Horacio , e o desejo de seguir as p ia das do

p oeta M iranda cujo cred ito lhe tinha conciliado a
m aior esti m ação não so em Portugal m as em toda

Hesp anha , e a severidade natural de seu ingenho

lhe fizeram conceber um gósto p articular pola con

cisão no estylo com tal excesso , que quasi sem p re

sacrifica a harm on ia ao p ensam ento . Este p oeta ia

teiram ente se consagrou à p oesia util e é o unico

dos nossos que não tem ninharias canom : dep o is

de Cam ões, elle foi o que m ais enriqueceu o id iom a,

não so p olo seu p ensar sublim e , m as tam bem p elo

que i m itou dos Gregos e gatinos , em cujas linguas
era doctissim o. Em todas suas obras resp landece a

razão acom p anhada de um a p rofund idade de p ensar,

que faz o p rincip al d istinctlvo de seu character . As

suas p inturas sao graves m as um tanto m esqui

nhas : a sua exp ressao m a is forte que suave ,
é

m uito an im ada , e cheia d
'
aquelle fogo , que elevª,

que educa o esp írito , e m ove o coração . Elie foi o

p ri m eiro de nossos p oetas que uniu a p óesia de

im agem ade sentim ento , que conheceu a verdade.

e a fôrça do ul ile daki do lyrico latino ; e que lan çou
os fundam entos da p oesia tragica , de que m n p ouco

as teem ap roveitado os que dep ois viero n .

F. D . Gostas .
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OD E L
'

Pierides sagradas ,

Em vindo o claro dia ,

Que com justa alegria
Celebreis d

'
hera e louro coroadas;

E
'

em danças concertadas,

A som de conoertados instrum entos

E m nossas claras fontes

Ribeiras , valles p rados bosques m ontes

Mostreis m i l sentim entos

Alegres com alegres m ovim entos

Ésta é aquella ditosa
Luz clara em que unem :

Quem vos m ais alto ergueu

As ode: de Cam inha são dignas de apreço , por.

que sao m ais bem p ensadas e escrip tas que tudo o

m ais. Talvez que ellas fossem em endadas p er Fen

reira , ou Sá de Miranda , a quem elle tinha por

m estres
'
ou talvez que o terceto ( m etro de que

m ais usou nas outras com p osições ) fosse causa da

im pureza de seu esty lo ; p or ser aquelle o m ais dif

tleil de todos os m etros . A ode aos annos do p oeta

M iranda é bella . O m em o se deve dizer da ode ao

p oeta Ferreira : todas as m a is são geralm ente bem

escrip tas , e honram a poesia portuguem .

F . D . Cours .
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Que toda antiguidade tam fam osa ;

Ésta e
'

. aquella ferm osa

Luz que té
—

gora m ais vos lnm icu

Que m undo deu o divino

Francisco e co
'
elle ingenbo peregrino,

Com que té o eco se alçou

E a nós, e á patria e lingua tanto honrou .

Sem p re este d ia tereis

Éor nossa m aior gloria ;

Esteecuja m em oria

Devidam ente sem pre cantareis

Este levantareis

E m alto,em desusado , em grave canto ;

Mem oria m erecida

Ó rar íssim o ingenho tam devida

Que com glória e sp anto

Vosso , tem dado 6m undo de si tanto !

Ja tudo stá m ostrando

Devos ouvi r desejo ;
O vento que sobejo .

Francisco de 86de Miranda .

" Tracton antes de conceitos e substancia, que de

term os vãos e p om p osos ; sp anto de p rincip iantes,

ridiculos e inuteis aos que m elhor intendem ; guar .

dando, todavia, com tam m anho r igor as regras da

arte que osque attentam ente o p assarem nâ
'

o lhes

Beard necessidade de ler em as p oeticus de Aristote

les e Horacio ; que elle p arece ni o largava da

m iio . Anonruo .
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Te tenham tam seguro

Com o té-qni (nossa honra te tiveram

Os annos que te speram

Sejam inda outros m uitos etais sejam
Quais todos desejam os

Os que d
'

alm a tua alm a e vida am am os

E glorioso tevejam
E m si depo is os ecos que to desejam .

O DE I I .

*

Ferreira (direi ) m eu

(Licença da am izade
Que tanto de verdade

Me tem feito outro tu e a ti outro eu

O p oeta Cam inha sobrevhea m uito a Cam ões
,

de quem nenhum a m enção fez . ou p or inveja , ou

p or não render triButo aos talentos p ostos em um su

jeito tam p obre de fortuna , quam rico de m ereci

m ento ; quando p er outra p arte vem os que larga

m ente p m d igalisou louvores a outros que nunca

fora m conhecidos nem m ereciam só—lo com o

Pereira de Castro, auctor da E leg iada obra a m ais

i nfeliz que se conhece d
'
aquelle tem p o a qual (p or

" Dºn ªd ºn veneração ao seculo em que ap p are
ceu ) foi p ublicada ha p oucos annos .
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Se a um am igo teu

Am igo em tudo puro

Queres ouvir seguro

Ouve- m e agora um pouco

Mas ja ante ti m e vou fazendo rouco .

De tua doce lira

O grave e brando som
Dos eeos tam rico dom

Por quem triste o Mondego ora susp ira ;

Que sem p re o Tejo ouvira ,

Se tanto m erecera

Que sem p re te tivera

Não se cala tam cedo ,

Va fazendo, a todo outro, sp anto e m êdo .

Foi —te Ap ollo creando

Entre as m usas m im oso ,

Em ti um 'm ilagro so

lngenho ,

'

um alto stvlo 6m undo dando !

Per suas m ãos regando

No seu m ais alto m onte

Da sua m ais clara fonte

.

Vai seu am ado louro ,

Pera
'

em ti m ostrar co
'

ello seu thesouro .

lndaque ja m ostraste
'

l
'

eu verso é signal claro )
Próva do ingenho raro

Com que ja té o eco te levantaste ;
Com que te ja m andasts

T60 oriental Indo
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Não deves ir fugindo

Tam cedo à honra grande

Qu inda sp erâm os que em ti o eeo nos m ande .

Minerva que assi ta um ª

Que em teu (eo teu ) sprite
Mostra o seu todo serito,

De novo, a novos versos, ja te cham a

Que grande que alta fam a

Se vai de ti atendendo !

Quanto irá m ais crecendo

De ti da p atria e lingua ,

Se teu canto (ah não seja ) em ti não m í ngua !

Olha o m enino cego

Qn
'

em teu p eito assentado

Quer ser de ti cantado

Ora em repouso, ora em dessocegu

Di ga
- o teu Mondego

Que ja cantar te ouviu ,

Ja chorar te sintiu ,

Tudo em canto e som dino

De s
'

esquecer por elle o p eregrino .

Mas essà phantasia

Culpa do tem po e terra

De bons ingenhos guerra

Te desfaça o cuidado que te guia

Que toda a noite edia
Te tem de ti esquecido ,

De tudo aborrecido
A que deves m i l cantos
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OD E I .

*

Pôde um desejo í m m enso
Arder no peito tanto

Que abranda e a viva alm a o fogo intenso

Lhe gaste as nodoas do terreno m anto ;

E purifique em tanta alteza o ap rito

Com olhos i m m ortaes ,

Que faz que leia m aiado que ve scrito .

Que a [lam a que se acoende

Alto , tanto allnm ia

Que se o nob re desejo ao bem se atende,

Que nunca viu o sente claro dia

E la ve do que busca o natural ,

A graça a viva côr,

*As odes deCam õeam u são eroticas ou m ythologicas,
afora duas dirigidas a dona grandes. N

'
ellas nio dl

rei que m ostra o p oeta a i m petuosidade de Plndam ,

ou a valentia que se adm ira em algum as odes de lio

raclo ; m as as graças felices , que fazem o m ereci

m ento de outras no vate latino se encontram tam

bem nas de nosso Hom ero. O esp íri to da p oesia ro

m antica dos trovadoresen
'

estas m od incado com um

gosto m ais classico e p uro . Todas ellas ap resentam

logam deum a grm debelleza, quer p ela m elodla da

poeaia quer pela viveu dos senti m entos.

J. M. na Souza Vida de Cam ões.
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N
'

outra spe
'

cie m elhor que a corporal .

Pois vós ó claro exem p lo

De viva ferm osura

Que de tam longe ca nóto e contem plo

Na alm a que estedesejo sobe e ap ura

Não erenia que não vejo aquella i m agem

Que as gentes nunca vêem

Se de hum anos não teem m ui ta vantagem .

Que se os olhos ausentes

Não vêem a com passada

Proporção que das côr
-
es excelleutes

De pureza e vergonha é variada
B ag ual a poesia que cantou

Até-qui so p inturas

Com m ortaes ferm osuras igualou

Se não vêem os cabellos,

Que o vulgo cham a de ouro ;

E se não vêem os claros o lhos bellos

De quem cantam que são do sol thesouro ;

E se não vêem do rosto as excellencias ,

A quem dirão que deve

Rosa e crystal e neve as apparencias
Vêem logo a graça pura

A luz alta e severa ,

' Foi esa -ip tu em ausencia , na qual so em vivas

m ePresentações da nnaglnaçi o via o p oeta a sua

am ada .

'

I
“
. J. na AQunro .
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D
'

onde pôde aprender
- se ferm osura .

Aquelle não sei que

Que asp ira não sei co m o ;

Que invisibil saindo a vista o ve ;

Mas para o co m p render não lhe acha tom o f
E que toda a toscana poesia ,

Que m ais Phebo restaura ,

Em Beatriz nem Laura nunca via:

Em vós a nossa idade,

Senhora o pôde ver

Se ingenho se sciencia e habilidade;

lguacs a vossa ferm osura der,

Qual a vi nom eu longo apartam ento ;

Qual em ausencia vejo
Taes azas dá o desejo ao pensam ento

Pois se o desejo afina

Um a alm a accesa tanto

Que por vós use as partes da divina ;
Por vós levantarei não visto canto

Que o Bethys m e ouça e o Tybre m e levante

Que o nosso claro Tejo
lnvolto um pouco o vejo e dissonante .

O cam po não o esm altam

Flôres m as so abrolhos

O fazem feio e cuido que lhe faltam
Ouvidos p ara m i p ara vós olhos
Mas faça o que quizer o vil costum e ,

Substancla , im p ortancia , m om ento , etc .
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Que o so l , queem vós está

Na escuridão dará m ais claro lum e.

M m m u s m ww m QM V“W “wow

O D E I l .

*

Fogem as neves frias

Dos altos m ontesquando reverdecem

As árvores som brias ;

As verdes hervas crecem

E o prado am eno de m il côres tecem .

Zephy ro brando sp ira

Suas settas am or alia agora

(li m ões descreve n
'
esta ode a entrada da p ri m a .

vera e logo o estio , o outono , e o hinveruo, e com o

estas estações se vão succm ivam ente seguindo um a

a outra ; tirando d
'
esta vicissitude e constante m u

dança um a m oralidadeverdadeira da p ouca dura

ção da vida hum ana e p rosp eridades do m undo .

Em fi m é esta ode um a i m itação (em p arte traduc.

ção ) da ode vu do livro xv deHoracio .

T. J. ns Aqvm o .

Sºp ra Ja Ferreira antes de Cam ões , tinha

usado d
'

este term o , com igual significado no so

neto xxvu x

Brandes ares am orosas

Vi rações sp irando as m ais irosas

Ondas, n
'
aquella parte, assocegavam .
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Progne triste
suspira

E Philom ela chora

O eco da fresca terra se nam ora .

A branca Pasitea

Desp ida e delicada

Com as duas i rm ana aco m p anhada .

E m quanto as officinas

Do s Cyclop as Vulca
no está queim ando,

Vão colhendo boni
'

nas

As nym phas e cantando ;

A terra co
'

o ligeiro pe tocando
.

Desce do aspero m onte

D iana ja cançada da espessura

Buscando a clara fonte ,

Onde, p or sorte du
ra,

Perdeu Acteon a natural figura .

Assi se vai p assando

A verde p rim avera , e o sêcco estio ;

O outono vem entrando

E logo o hinverno frio

Que tam bem passará por certo lio .

i r- se—ha em branquecendo

.

Esm celebre caçador, dando um a occasiâ
'

o de

sub i to com D iana no banho, a deusa, encholerisada .

o m etam orp hoseou em veado e seus p ro p rios cães
o devoram m .

QA
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O bem que aqui se alcança

Não dura p or p ossante nem por forte

Que a bem aventurança

Duravel de outra sorte

Se ha de alcançar na vida p ara a m orte .

Porque em dm nada basta

Contra o terribi l fim da noite eterna ;

Nem p ôde a deusa casta

Tornar à luz superna

Hippob to da escura som bra averna .

Nem Thesen esforçado

Ou com m anha ou com fôrçavalorosa
Livrar p ôde o ousado

a Solon . Que nenhum hom em se devia dar p or

d itoso antes da m orte. Com isto se com p adeceu

Cyro p erdoou a Cresso e o fez. governador d
'

um .

p rovincia considerava .

A . Panam a Com p end io da: ep ochas .

Phedra, m adrasta d
'

este p rincip e, não o p odendo

p ersuadir a que se ajustasse com ella o accu

ªºl! falsam
ente a Thesen de que e queria forçar .

Thesen dando cred ito á m ulher , p ed iu a Egeu seu

pae deus m arinho que lhe m atasse o li lho . E indo

Hip p olyto no seu carro ao longo do m ar, Egeu lhe

soltou um a bêsta m arinha da qual assom brados os

cavallos quebraram o coche e sp edaçara m

Hip p olyte . Mas D iana , que o am ava pediu Escu

lap io lh
'
o reatituisse á vida .
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Pirithob da spantosa

Prisão lethea escura e tenebrosa .

Foi grande am igo de Thesen , com quem ou

sou ir aos infernos roubar Proserp ina m ulher de

Plutão o que lhes não succedeu m ui to bem ; por

que Pirithoo foi tragada do cão Cerbero e Thesen

WW Q Q I Q M Q M M M SWM IW M WM M WSW

O D E I I I . *

N
'
aquelle tem po brando ,

E que se ve do m undo a fer m osura ,

Que Thetis descançando

De seu trabalho está , ferm osa e pura

Cançava am or o peito

Do m ancebo Peleu de um duro effeito .

Com im petu forçoso

lªne havia ja fugido a bella nym pha ,
Quando no tem po aquoso

Noto irado revolve a clara lym pha
Serras no m ar erguendo

Que o s cum es das da terra vão lam bendo .

R efere o poeta n
'
esta ode os am ores de Peleu e

Thetis e com o d
'
elles nasceu o forte Achiles.

C '
est dans Cam adas qu

' ílfaut m éd iter la langue
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Esperava o m ancebo

Com a profunda dor que n
'

alm a sente ,

Um dia em que ja Phoho
Com eçava m ostrar- se ao m undo ardente

Soltando as tranças de ouro

Em que Cliciede am or faz seu tbesouro .

Era no m ez que Apolo

Entre os i rm ãos celestes p assa o tem p o
º

O vento enfreia Eolo

Para que o deleitosopassatetnpo

Seja quieto e m udo ;

Que a tudo am or obriga e vencetudo l

O lum inoso dia

Os am orosos corpos despertava

Ácega idolatria

Que ao peito m ais contenta , e m ais aggrava
Onde o cego m enino

Paz que os hum anos creiam que é divino

Quando a ferm osa ny m p

Nacry stalliua lym pha
O corpo crystalline stá lavando ;

O qual nas aguas vendo

N
'

elle alegre de o ver, se stá revendo .

O peito diam antino

p ortuga ise , er Pon sera étonné avec que! art i ! a su
(a façonner son p a issanr génie.

San í .
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Venda na terra o ceu

E m tam bella figura trasladado ,

Mudo um pouco ficou

Porque am or logo a falla lhe tirou.

E m iim querendo ver

Quem tanto m al de longe lhe fazia

A v ista foi perder,

Porque de p uro am or, am or não via

Viu- se assi cego e m udo

Pela fôrça de am or , que pode tudo.

Agora se ap parelha

Para a batalha agora rem ettendo ;

Agora se aconselha ;

Agora vai ; agora está trem endo ;

Quando ja de Cup ido
Com nova setta o peito vin ferido .

Rem ette o m oço logo

Para onde stava a chaga sem socego

E co
'

o sobejo fogo
Quanto m ais p erto stava então m ais cego

E cego , e c
'

um susp iro

Na ferm osa donzella em p rega o tiro .

Vingado assi Peleu

Nasceu d
'

este am oroso ajunctam ento

Nenhum p oeta teve o dom de casar m ais conve

nien tem ente do que Cam ões as exp ressões e
'

os

lieusam m tos .
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O forte Larisseu

Destruição do phrygia pensam ento,
Que por ni o ser ferido

Foi nas aguas estygias subm ergido

Aehiles.

Mergulhou
- o Thetis na Styge para o user in

vulneravel . O que assim lhe succedou em todo corpo

exceiçi o do calcanhar p er onde a m ãe lhe pegara

quando o m ergulhou.

O D E IV .

*

Ja calm a nos deixou

Sem flºres as ribeiras deleitosas

Ja de todo seccon

Candidas lirios rubicundas rosas

Fogem do graveardor os passarinhos

Para o som br io am paro de seus ninhos.

Meneia os altos freixos

É o m esm o argum ento , que o da eden , com a

d ifferença de que la p rincip iou com a entrada da

p ri m avera , e aqui com eça com o rigoroso do verão.

Com que am abilidade não desenhou Cam ões ªs

graças da natluesa ? um a aurora um dia claro e b
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A branda Viração de quando em quando
E de entre varios seixbs

O líquido crystal sai m urm urando
As gôtas que das alt as pedras saltam

O p rado com o perolas esm altam .

Da caça ja cauçada

Busca a casta Titanica a spessura ;

Onde, som bra inclinada,

Logre o doce repouso da verdura na

E sôbre o seu cabello ondedo o louro

Deixe cair o bosque o seu thas ouro .

O eco desim p edido

Mostrava o lum eeterno das estrellas ;

B de flôres vestido

cegado ; um bosqueam enoventi lado da frescura dos

sep hyros ; um a fonte ro m p endo do seio das p ene

dias a verdura dos cam p os m atizada de tlôres e re

gada das aguas ; os rios , . ora:aerenos ora arrebata

dos ; o silencio a seren idade d
'
um a noite de verão ;

o estrondo das tem p estades ; a ida , as estrellas os

gados , os p asteres , as aves , a caça, a lucia , o am or ,

o cium e tudo em iim retrata a p oesia d
'
este grande

Ingenho com tal e tam p rod igioso p rim or, que a sua

leitura nos transp orta ao m esm o logar da seem .

que rep resenta ;nos lança em extasis tam deliciosos

que ª alm a so ap p etecem er eternam enten
'
aquelle

am ab iliss im o inca
'

nto que longe de a enh aquecer,

lhe dá fé rrea e vigor , sciencia eelevaçi o .

F. D . Gea rs .
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Para que o m undo diga

Que n
'

ella lei tam certa se quebrou
E m ni o ver—m e ella se sem p re stá lim e,

Ou p or fugir de am or, ou por fugir
—m e.

Mas ja soffrivel fora

Queem m atar - m e ella se m ostre firm eza

Senão achara agora

Tam bem em m i m udada a natureza ;

Pois sem p re o coração tenho turbado

Sem p re d
'

escuras nuves rodeiado .

Sem pre exp rim ento os tios

Que em contino receio am or m e m anda ;

Sem pre os dons caudaes rios ,

Que em m eus olhos abriu quem nos seus anda,

Correm sem chegar nunca o verão brando

Que tam m anha aspereza va m udando .

O sol sereno e puro

Que no ferm oso rosto resp landece,

involto em
'

m anto escuro

Do triste esquecim ento não p arece;

DuarteNunes de Liâo , com outros , ensina

Que n
'

a
'

o sigam os o abuso de accrescentar a todas

as dicções latinas quecom eçam em um e fazendo

as sem p re de m ais um a syllaba do que teem de sua

colheita . Porque d izem vulgarm ente escri vão, esp e.

ra , esp írito, e outros iutinitos . O que egrande erro,

e m á m aneira de Assi que hem os de d izer

atado . nado star , narnia ap inYo spero , seria m

ser
-ieã

'

o, etc . Ortograp hia , foi . 54 regr. 6.
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Deixando em tristenoite a triste vida

Que nunca de luz nova é soccorrida .

Porem seja o que for,

Mude- se por m eu dam no a natureza ;

Perca a inconstancia am or

A fortuna inconstante ache firm eza

Tudo m udavel seja contra m i ,

Mas eu ârn a starei no que em

Canõas .

É m ui dim cii de se decidir em que obras se

avantajou m ais Luis de Cam ões sendo tam grande

em todas ; n
'
este logar p arece que p retende Surru

p ita que se p refiram as canções a todas as outras

rhythm as do p oeta ; p orém não faltam bons intelli

gentes , que estejam m ais a favor das odes que das

ca nções . T . nz Acen to .

Quando leio um folheto i m p resso em m arço de 1826

intitulado Lenreà I'A cadém ie roy ale des sciences
de L isbonne , sur le texte des Lus íada , e vejo
igualm ente o que certo litterato estim avel eam -

even

acerca da dieta Academ ia Lastim em o -nos diz

elle) ainda m ais da indolencia com que um a Acade

m ia encarregada de m anter a p ureza da lingua e

de nos dar lixas regras de sua orthograp hia poster

gando tam honrosa obrigação consente que de seu

seio , e da sua ofi cina , saiam algum as obras em que,

e com que

Os novos id iotism os.

A m esclada dicçao bastardds term os
Entre nós , sem li m ite , vao lavrando
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O D E I .

*

AVIDA BEMAVENTURADA .

Vida quieta e p ara

Descanco sem receio de torm ento

Alegrias de dura

Nova quietação do pensam ento

Não se podem co m prar com p rata e ouro ,

Queem si esconde o Atlantico thesouro .

Ah m ordazes cuidados !

Com o na vida breve vos vingues

Tam tim es e em pregados

Trazendo em guerra os m íseros m ortaes ;

Pois jam ais perm ittis ao pensam ento

Que de vossos tributos viva isento

O collar p eregr ino

De ferm osos diam antes sem eiado

O seep tro de ouro Eno

Ora te ouço cantar o sabio Am p hriao

Co
'

a lyra igual a
'

venusina lyra

Da tua Laura bella as gentis graçªs
Lum es dos astros que se accendem d '

el las .

A. R .

.

nos Su m os .
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A clara dignidade o consulado

A curia e o que lavrou Dedala arte

D os cuidados não quebra a m enor parte.

Quam bem quam docem ente

Se vive so com m eza hum ilde e pobre !

Quam ditoso e contente

Aquello que em sua alm a não descobre

Desejos e am bição de i llustre m ando,

Que o descanço lhe rom p am doce e brando !

P ara que em breves annos

Querem os conquistar o m undo inteiro

Se tudo são enganos

N esta idade que em fim p or derradeiro

Quem deixa a patria, e deixa o reino antigo ,

Não deixa a si que a si leva com sigo .

Nas tôrres atrevidas

Que do m ar vão cortando as crespas ondas

Quando c
'

o vento erguidas

As brancas velas p reahea e redondas
Trâ m phadoras y ão do tem po e

La entram os tem ores e os cuidados.

ltosto alegre e sereno

Hade m ostrar o peito generoso

Julgando por pequeno
Qualquer trabalho e trance rigoroso ;

Que nada p ôde haver no hum ano estado
De toda a parte bem aventurado .

A invejosa m orte

3 7 :



a7 PARNASO m am i lo .

Privou da doce vida a Achiles faro ;

Do tem po a branca som

Dim inuiu Titi o grave e severo ;

E a m i dari o os fados por ventura

O que a vós vos negar , ahora escura?

Se os rebanhos de neve

Que nos cam pos trazeis de cento em cento

Se a toga branca e leve

Sôbre o vestido que arde em puro argento

Se a p urpura de drogas recam ada

Tendes por vida bem aveuturada;

Ah ! queira o eco sereno

Dobrarwos esses bens que ja gozaes
Que eu n

'
este valle am eno

Tenho por testi m uuhas de m eus ais

As pedras de alta rocha endurecida ;

Foi enganosam ente m orto
'

p er Pár is em Tro ia

no tem p lo de Ap ollo onde havia ido sôbre concerto

de se casar com Policena filha de Priam o .

J. F. Bwa to .

N i Por ni la grandeur ne nous rendent hour
-eur .

Ces deus: d ivinités n' accordent nos va ns:

Que des biens p eu certa ins, qu
'
un p la isir peu tranqui lle.

Des soucis devora m c
'
est l'eternel as ile

Vérttable vaum ur que lefils de Jetp et
R ep resente enchainó sur son triste som m et.
D hum ble toit est“em : d' un tr ibut sifuneste
L e sag e vit cn p a is: et m ép rise (ewsle.
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Que acªornecruel vossa consorte
Aos cantos que spalhais l

Assi a triste sorte

Vos não traga ante tem po a escura m orte !

Assi nunca p roveis

De astuto caçador cego perigo

Entre laços crueis

Que em vós achem abrigo

As nam oradas m ágoas que aqui digo .

Escutas entretanto

Desentoada voz , rouco instrum ento

De quem ja foi espanto
E com seu doce accento

Poafreio voluntario ao surdo vento .

E depois que escutarde
s

O accento largae brando echoro
so

Para m e acom panhardes

Que fica em vós ferm oso

Um pouco de torm ento em tanto gõso .

M . na Va l et , Laura de A m phriso .
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O D E I .

*

O PONCHE .

Pois torna o frio binveruo sacudindo

Das estr identes azas gelo agudo

As retalhadas m ãos sn avel Lydia
Aqueçam os ao fogo .

E m quanto pelos m ontes
'
que branquejam

As crystallinas cana d
'

annosos troncos

Com os raios do sol estão brilhando

Quaca brilham deMarilia

Assim Gan-ã o , seguindo o Venusino,
Tom a o vôo co

'
as azas estend idas ,

Quando canta a p rogenie illustre e fera

Dos que na p az dourada, ou guem dura

A si ganharam claro nom e , e aos netos :

Ou am am ndo o vôo , busca o trilho

Do Teio Anacreonte quando acm e

Ver-m eªns brasas sôbrep ã
'

o testando;

Ou do Delp bi m a calva loura e lisa

Da carroça dos annos não trilliada.

h axcrsco "43 08 5.

Verso deGarci a .
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Da travessa Marilia os ledos olhos

Á cham iné um p ouco nos sentem os

Ja si lvando entre ondadas labaredas

A secca lenha estala .

Conversem os , bebam os m urm urem os

Com tigo as Graças veem com igo Am ores

Que no varrido lar ao lum e seecam

As orvalhadas pennas ;

Os froxos arcos , bocejando largam ;

E nas crueis aljavas reclinados
velam de noite som nolentos

Ferve o chei roso p oncbe , que des terra

A pesada tristeza os vãos tem ores ,

Que deixa voar sôlto o pensam ento

Nas azas da Alegria .

Beluz iudo na m eza os crystaes lim pos
Nos pedem que bebam os que brindem o s

Ora bebam os Lydia deixa aos astros

O govêrno dos orbes .

Não queiras, triste, penetrar a deusa
Caliginosa nevoa do futuro

N o percas um instante de teus dias ;

Olha que o tem p o voa !

Voam com elle nossas esperanças

Castellos sôbre nuvens levantados

A m a is p om posa acena da fortuna

D
'
i m p roviso se troca !

Apenas vi raiar um doce riso
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Que brota da ferida ;

As sonoras pancadas do m artello

Com que bate Vulcano

Nas cavernas do Caucaso' retum bam
Porem constante e forte

Não gem eProm ethea antes accusa

A Jup iter de ingrato

lnnocente se julga ; â fôrça im p ia
Não cede do tyranno.

Assim assi m a m ísera pobreza

A contraria fortuna

Deve im m obil soffrer um a alm a grande

Oh Sousa esclarecido !

Varra o credor suberbo a pobre casa

Monte altíssim o de Scythia ; o qual desde a ln .

d ia seestende per todo sep tentriªo tom ando n ã os

nom es. É abundante de neves

'

, ede grandes p ened ias

e concavidades m uitas hervas venenosas e m uitos

abutres.

Contam os p oetas que fazia hom ens de barro

com tanto ingenho que pareciam vivos ; e vendo

acaso Minerva a sua obra lhe deu adjnós p ara sub ir
ao ceo , d

'

onde trouxe fogo que tirou do carro do

sol com que deu vida aos hom ens que de barro

fªl -iª : e d
'
aqui vem que alguns

'

e p resum em ser

fi lhos do m esm o sol . Mas queren o Jup iter castigar

este atrevim ento o m andou am arrar no m onte Cau
caso com um a aguia , a qual de contino estivesse co

m endo- lhe as entranhas.

J . F. Bu en o .
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C

'

o desabrido alcaide

Dorm e no duro chão tam descançado ,

Com o no leito brando

O intrep ido varão que do destino
Prova os fetaes reveses .

Co
'

a dourada carroça o m olleeunucbo
0 p ize ou atropelle,

Não lhe inveja a riqueza. Que outrem lavra
Nas ribeiras do Tejo

C
'

os m alhados bezerros longa terra
Não lhe acorda a cubiça .

Vente em bora do Sul caindo açoute

Ao negro m ar que brada

O pluvial Arcturo ; a vara create

Do podado bacêlo

Espessa chuva de arida saraiva

Nada lhe abala o peito .

Enroscada no braço m acilento

A venenosa serpe

Chegue ao seio cruel a triste inveja ;
E a perâda m entira

C
'

os ti tubantes beiços o crim ine

Birano cadafalso .

80 dos delictospôde o vil rem orso

Mudar—lhe a côr serena

Do tranqui llo sem blante a m ão potente

De quem o fez so tem e.

Os hom ens não receia , que a virtude
'

Hen uefa;
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O coração lhe anim a ;

B a consciencia san a fe intacta,

Os austeros costum es

Não phantasticas
honras isto ensinam .

Assim douram a m orte

Os Uticenses Regulus os Marios.

Apezar do sepulcro

Sôbre as azas do tem po assim pas
saram

As lethargicas ondas

Do rio som nolento . Assi m croado

De gangeticas palm as

O destem ido Castro n
'
alta serra

Que tem p lo foi de Cynthia
Retirado vivia ; a m iio invicta

Terror e glória d
'

Asia

Virtutem incolum em od im us ,

Sublatam es: ocul is que r
-im a: invidi .

Hoaacxo ode m u .

Marco Acic Regulo consul rom ano antes quis

p erder sua vida que nh que se p ardesse sua patria
.

Cap itão valoroso entre os Rom anos , m as tam

cruel e inhum ano , que se m atou com suas p rop rias

J F. Baaaa'ro .

Com o vari o quetam bem sabia desp reza r sua

m esm a fam a se retirou 6sua quinta de Cintra, de

sciando viver para si m esm o havendo - sc no serviço

da p atria de m anei ra que nem o desem parava com o

inuti l nem o buscava co m o am bicioso . Aqui se re

creiava com um a estranha e nova agr icultura cor
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Na m adrugada veja ;
Alli o deixe a lua que verm elha

No horisonte m ettida

Estende os froxos raios pelas ondas

Se com pública fraude

Ao m iacravel orphan a capella

Subnegar
o lhe p retende .

Asp ireabeca o julgador iniquo ,

Que aos olhos da Justiça

Roubou a sancta venda que equilibra

Nas vendidas balanças

Os dourados delicios. Soffra e busque
A vergonhosa acena

Da súbita catastrophe o p rivado

Que o rosto não conhece

Da clara fam a da im m ortal m em oria

Da honra a da virtude.

Mas qual m arpeaia rocha um peito forte

Não rega não se abate

La faveur à la cour chaque instantvarie

Aufrag ile honneur d
'
unpostesi g lissant,

Tel s'él
'

eee aujow'd' ltui, qui dem a in en descend .

Futon .

Périsse l'a
'

m efroide insensible um a

(706 N
'
eu/lam ina j am ais lep laisir cf e

'

tre utile .

ºu Dona -

r .
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OD E I I I .

*

A V IRTU D E .

0constante varão , quejusto e fi rm e

Da diã ci l virtude segue os passos

O pesado sem b lante do tyranno
Não tem e , não estranha .

Veja ferver o chum bo erguer as cruzes

Ouça abar na p edra o curvo alfange ;

Soffra no p otro asperri m a tortura ;

Não perde a côr do rosto .

E m severos costum es ensaiado

Prece m ais
'

a innocencia , do que a vida ;

Fiel á patria ao p rincipe aos am igos,

Acaba com o vive.

Com pavoroso estrondo se

'

desatem

E m verm elhos coriscos as estrellas

Ésta odeeop tim a im itação da ode m , do livro

n r de Horacio , que assim com eça

Justum ac tenacem p rop ositi einsm

Non cis ium ardorp raca j ubentium

Non voltas instanl is tyrann i

Mente qualit salida neque Auster.
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Brotevulcões a terra da ruína

Im pavido não foge.

Assim Mario subiu ao cap itolio

Entre aguias e lictores conduz ido

Com aspecto sereno ; indaque atadas

As raixas m ãos em ferros.

Na p resença de Cesar e conscriptos

Fui (disse) fui fiel a Galba,
“
e a Rom a

Confesso o m eu delicto se delicto

Á virtude se cham a.

As legiões rom anas testi m unhas

Poderão ser vós , cousules , tribunos

A verdade dizei ; di zei seMario

Foi am igo de Galba

Patricios e soldados do divino

Julio ás aras jun
-
em , se m e viram

Sem pre ao seu lado alli alli Cam ario

Alçou a m ão traidora .

Eu vi o triste velho descorado

A garganta offrecer aoduro golpe ;
E indo da patria o nom e repetindo

A grande alm a fugir
- lhe.

Ob Cesar aqui tens de Mario Celso
O cri m e e a confissão : Rom anos Mario
'Foi Galba iiel Vam o

zaonde
Está o cadafalso .

SergioSulp icio Galba, o p rim ei ro que foi acela
m adçp elos soldados i m p erou oito m eses .
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Os seccos m ôlhos assoprando accende

Pobre fogueira aonde as m ãos aquenta
C
'
os rotos (ilhas .

Pulam nos olhos lagrym as que enxuga

Na grossa m anga reprim indo forte

Acerbas dôres reflexões pesadas

Tr istes m em orias !

Eis que zunindo furações horriveis

A po rta arrancam dos m oídos gonzos

Corre assustado , d 'um fuzi l que o cega
Á luz verm elha !

Viu espalhadas viboras de fogo ;

Ouviu bram ando retum bar no valle

Os longos echos do trovão que abala

Os altos m ontes
Ve- se partida do voraz corisco

A r ica proa de um baixei britanno ;

Não lhe valendo cem canhões sabethas

Que Nantes tem e.

Botas trem ulam as reses bandeiras

Rom pem as ondas o infeliz costado

inutil p ranto tristes a is levanta

A lassa gente.

Antiga e rica cidade de Fu nç. m m um bisp ª
.

dado e universidade 6 um a das m ais m ercantis
d 'ease reino .

Todo este quadro está desenhado com rasgos

de m estre.



Agora dino, quem seguro vive ,

Am ado Silvio da cruel fortuna ,

Se as altas torres se as hum ildes cboças

A m orte p in ?

Os sum os tectos, doricas colum nas

Quadros antigos m arcbetados leitos ,

Sel-ven do speetros gorgonas con sta

Na fatal bora .

Nee form a a tem àm nec caiquan a : fortuna

p m nnir .

Pm rn cro elegia m .

Som ente devem os açcentm r as dicça o. em que

pode haver differenc de significação ; quando teem

differente accento com o côr por color, que screve

m oo com accento circunflexo e cór p or vontade

com agudo . E p ôde quando é p reter ito , e p ôde do

p resente com agudo assi outros c
º
m qualidade.

D . N. D ! Lªo , Orthoy aphia .
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“A“—W M VWW QM CM QM I M W QM M W M M WS

O D E V .

A R E S TA U R A ÇÃO
D A ARCAD IA .

“

Suberbo gaiol a que o pôrto largas

Aonde o ferreo dento p résa tinha

A cortadora p roa que rasgava

De um novo m ar as ondas.

Ao alto pêgo tornas nunca arado

Dos fracos lenbos que no Tejo surgem
Ja fervo a brava chusm a e se levanta

A Arcadia abriu suas p rim eiras sessões em 1756;

sep arou—se e tornou a reun ir -se ; m as dis olveu-se

inteiram ente em 1 773.

" É notavel é d igna de toda esti m ação a bella

a llegoria em q ue nos nossos tem p os o p oeta Gam ão,
debaixo do em blem a de um galeã

'

o, rep resenbou

um a A cadém ie alteraria ésta é certam ente a m ais

consideravel de todas allegorias d
'

este genero que

se encontram em nosso id iom a ; a elegancia do es

ty lo cheio de força , m ovim ento e harm on ia fará
““º Pºem a eternam ente recom m endavel .

F D . Gon na.
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Has de rom per constante.

Se as alcyoneas aves
'
levantarem

Em seu queixoso p ranto triste agouro
Não te assustes da nuvem carregada

Que os m ares escurece.

Grasnando negras gralhas enfiadas

Sôbre os topes verás buscar a terra

E logo o eco negar
- te a escura noite

Da feia tem pestade.

Mas não receies os fuzis verm elhos

O ruidoso trovão que pelas aguas

Em successivos brados estalando,

No fundo do m ar soa.

A de
'

stra m ão , que o lem e te m eneia,

Fará que âvante passes sem que am aines

O largo p anno : em vão Noto sibila

Pela m iuda enxarcia .

Os cabos p assarás m ais torm entosos ,

Sem que as cresp as correntes te atropellem

Ao p ólo chegarás aondebri lha
A luz da eterna fam a.

Em vão roneeiras barbaras galeras

Forçando os debeis rem os , com que açoutam

O m ar que lhes resiste, eque as affronta

Trabalham p or seguir
—te.

Desarvoradas voltam , não se atrevem

Maçaricos .
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A com m etter o pelago que surcas

Com dam nados p rognosticos agouram

Desastrado successo .

Oracontam que os m áres infam aste

Com vergonhoso m isero naufragio

Que as fulm inadas vêrgas rõtas jazem
Nas cerauneas areias .

Mas tu constante, i m pavido trinm phas;
E com louros no Ménalo cortados

Bnrsm aste os riquíssi m os p avezes ,

A forte gente croas .

Se os m eus votos escuta o ceo
'

benigno

Os votos que p or ti no p ôrto faço ,

Os olhos alongando pela esteira

Que tu nas aguas abres;

Não tem os a surg ir em m anso pôrto ,

Que Lethes seja o seu fam oso nom e ,

Que os peitos am ollece m ais briosos,

Que ó som no te convida .

Não se nutre a virtude do descanço;

Arduas em p rezas , rísp idos trabalhos,

Em nobre coração dé i m m ortal glória
Aecendem claro lum e

O claro lum e , que apagar não podem

Nem descarnada m ão da triste Inveja ,

R io infernal segundo os p oetas , cuja agua (d i
zem ) causava esqueci m ento a quem a bebia.
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Nem a fouce cruel do voraz Tem po

Não chega a tanto a m orte .

Lab im r oceania fa llitque vola ti lis a tas .

Ovrnro .

W SWM W M “ S ' —M W IWQM M — m ww.

OD E V I .

Cercado estava Am or de m i l Am ores

As estridentes sottas em pennando ,

De verde m yrtbo de chei rosas Bores

Os arcos enram ando .

Qual o brilhantegêlo sacudia

Das crespas aza s sem cessar batendo ;

E qual concerta a aljava e n
'

agua fria

Curvado se stá. vendo .

Pelos nodosos troncos dos loureiros

Os dourados farpões m uitos p rovavam ,

Outros m ais insoffridos e ligeiros

Em bandos se spalhavam .

Entao Am or a doce voz alçando

Que ao de ouvi - la os m ontes estrem ecem

Os velozes frecbeiros convocando

Que prom p tos lhe. obedecem ;

C
'

um doce r iso c
'

um celeste agrado

Que os ventos serenava lhe dizia :
Hoje do eco nos traz o sol dourado
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Por m ais que as azas m ova o Tem po duro

lntrep ido e arrogante

Da illustre Alcip pe bella o claro dia

Pretendo assignalar com faustas glorias,

De nossos arcos o Destino fia

O louro das victorias .

Alague o m undo lino p ranto ardente,

Voem susp iros voem m il clam ores ;

Chovam per toda parte derepente
Ag udos p assadores .

O cruel Tem po quebre a fouce dura ;
E o sol gyrando os seus frizões ufanos .

Nos traga sem p re cheios de ventura

O dia de seus anuos.

O D E V I I .

Á li 1v D
'

UM POETA .

Nas desp idos paredes que m e abrigam

No torm entoso hinverno ,
A passagem do Grânico não vejo

Alexandre , vadeando esse rio , acom m etaeo in i
m igo e o Pªc em fuga zestavictoria lhe valeu u m or
parte da Asis .
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Em Gua lan tecida

Nem m arm orea nem porphydos luzentes

Nos alizares brilham .

Não tine do Japão na parca m eza

A rara porçolana.

O dourado saleiro não m e cega

C
'

os trem ulos reflexos .

De p rata não se accendem m il bugias

Em tortas serpentinas .

Porém Virgilio Sop hocles Hom ero

O venuz ino Horacio

São as r icas alfaias que m e adornam

A sala m agestosa

Os suberbo
'

s escudos em que p into

A geração illustre,

E lles fazem que Ansberto generoso

Seu am igo m e cham e ;

Que o Souza m arcial com puro stylo
Gracejando m e sereva .

Guarde a terra avarenta nas entranhas

O ouro refulgente

O m ineiro na roça afilicto cave

C
'

os sord idos escravos

Per ignotos sertões exp onha a vida

Do barbaro Tapuio

Á setta venenosa , á veloz garra

Veja- se a nota , p ag. 204 no n vol. d
'
ésta es

c olha .
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Do tigre m osqueado
Soffra na linha podre ca lm aria ,

Belam psgos e raios

Para n
'

aldeia entrar acom panhado

De descalços trom betas ,

De purpureas araras inquietos
Petulantes bugios.

Gaste p ródiga a m ão em p oucas luas

O ganho de dous lustres ,
Para a verm elha cruz

*
brilhar no peito

Que os fardos encurvaram .

No tegurio paterno não cabendo

Palacios edillou

A lastrado com p edras o cam inho .

Do guindaste as roldanas

C
'
o p éso do venal escudo gem em

Que o portico rem ata.

Estup ido não sabe que apressada

A p allida doença

Atrás d
'

elle cam inha que ja chega

lnvolta em p arda nevoa

A : claro: se hom m es voluárs esse atque potente:

Utfund am ento stab i li fortuna m anera ,

E :p lacidam p assentop ulenti degerevita»:

Nºvuicquàm ,quoníam ad sem um succederesonora s

Cel -tantes iter infa m m fecére viai
'

E t turm a e sum m o quasi fulnren dd ícl
'

! iªm
[nvid ia interdúm contornp nm in torturª tm .

Luca acro.
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As pallidas esp igas .

Em vão fugi ndo da estrondosa guerra

Se acaso tu Delphim calvo não fosses

Co
'

a sonora navalha decotaras

Ondados fios de ouro .

Em vão a loba e sobrep
'

lliz vestindo

Mostrando do Loreto no alto côro

lnchadas do pescoço as cordoveias

Bradando , salm earas .

A m orte , a fria m orte nunca falta ;

Ou cêdo ou tarde chega : todos devem

Hum ilhar a cerviz p oltrões covardes

Cholericos Achiles.

Com m ão p esada abala , talha e rom pe

Grevas arnezes m alhas bacinetes ;

Per baixo do fraldão crava o buído

Estoque refulgente.

Suherba arrasa com fragor horrendo

As fundas cavas os m erlões erguidos

Assolando cidades e p rovíncias

A toda parte voa .

Curvados anciões m oços esbeltos

Corta d o m esm o gum e honras thesouros

Não lhe pegam no braço ; os altos tectos ,
Pobres cabanas p iza .

Debalde Gabilhon c
'

o destro pente

Mette em batalha juvenis cabellos l

Debalde enro la o escaldado ferro

Os m arty res tapetes .
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O frio branco gelo que não tarda

Lhe põe a m arca, subito, da idade ;

E poucas alvas cans o gos to m udam

Dos enfeitados cepos.

As brandas Ly lias as gentisPhilenas

Todas fogem de vê—lo ; todas fogem

Dos olhos sem pestana regulados

Das crespos sobrancelhas .

Os teim osos achaques tristes dôres,

Catastas são dos entrevados m em bros

Froxos desejos m orrem de garrote

Ás m ãos da B ypocondria .

Não é p reciso que venal p rºpheta

Aponte com o dedo p ara a cinza

Para velhos não ha m elhor caveira ,

Que o vidro de um espelho .

So tu Delphim cançados annos contas

Sem signaes de velhice ; inda não ouves

O trem endo p regão da eternidade ,

A trom beta da m orte.

Sobre o telhado teu não pousam estes

Passaros agoureiros, que bradando

Co m espantosos guinchos annunciam

A derradeira aurora .

Nunca velho serás livre de brancas

Aitude o poeta a
'

certo indiví duo que, em tra

jes de p rop heta , vai aponm ndo p ara um a salva

cheia de cinza na procM o d
'
este nom e.
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A deserta cabeça callejada
Não se deixa trilhar das leves rodas

Da carreta dos annos

Sem olhar para a m eta da carreira

D
'
Arcbim edes no ponto se está rindo

Britanno cap itao que sub m ergido

Em laudanos do Douro

Am arrando o ti m ão entrega a qui lha
Aos rijos ventos aos corados m i res ;

Não ouve as roucas vagas que m ugindo

Os pólos estrem ecem .

Venha , se quer , a p allida doença

A fria m orte pela m ão trazendo :

Não te espantes de fonces e relogios

Nem de em de m orcego .

Apresenta - lhe a calva que te m ostre

Onde as brancas estão Car
ª

áo lustroso

Olhos azuce, rosadas faces alvos

Os crystallinos dentes

São constantes signaes da fresca idade

São de fôrças viris a tabuleta ;

A resp eito d
'
este adjectivo p allida m eu

Francisco Manuel a seguinte nota :

Houve certo em baixador, q ue lendo um a ode

m inha , em b icou n
'

um a m etap hora slm i lhante , e

c
'
um risinho am arello e hêata disse— m e Pois

a A legria é (ouro ? — « Tam alva , e low com o a

Morte é p allida . V. Ex . 6 que m e p arece (om no

caso .
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A féria m e ap resentam

Quaes buidos punhaes negros trabucos

D
'

aqui d 'alli recrescem garatujas l
Assestados canhões que p oderiam

Bater os Dardanellosl

Severo Bhadam anto o çujo m estre

A postiça guedelha a
fasta e puxa

E os encovados olhos revirando,

Alça o rol da m adeira .

Debalde o rosto viro , e do m edonho

Espectro sanguinoso fugir tento ;

Que Scylla m ais cruel , o rol d
'

areia ,

O beque m e descose.

S ibilantes petardos d
'
outra p arte ,

C
'
o tijolo m e quebram os ouvidos !

Jornaes carretos cal , são m il pelouros

Que silvam pelos ares .

Com a p erna ferida co
'

as ii leiras

Da vanguarda ja rotas e m edrosas

Nas andas ainda m ostra o grande Carlos
lndom ita constancia

Á vista de suberbos castelhanos,
Com p oucas tropas

com bisonha gente

Sustenta Lippe a ruiva e fresca m argem

Do Tejo caudaloso l

Mas estes m esm os , 6Macbean am igo ,

Juiz dos infernos .

CarlosXII rei de Suecia .



Se ante seus olhos vissem as carrancas
D os leões carniceiros que m e cercam

Voando fugiriam .

Tu m esm o co
'

a britanna artilheria
Deixando botafogos e espoletas
E os dourados rabões esp oreando,

O pósto lhe larguras.

Pôde m ais um credor que um elephante;
Não ha trom ba m ais dura que um a féria
E se queres vencer os Alexandres ,

Eugenios e Turennas

O alfaiate o barbeiro ou um alcaide
Verás com o desm aiam .

E se ainda vãos p rojectos com m etterem
De cruentas victorias nunca fartos
Da- lhe o desenho de um a nova

x
escada

E dize—lhe que a façam .

Eisaqui com o iico sem lograr—m e

Da boa com panhia que te cérca :
Tu , que escadas não fazes passa alegre

Te apresente, surrindo, o fullo Sam e ;
E tu, verm elho, bebe :

Bebeá saúde da form osa Phy lis ,
x

Do m agnanim o conde , a quem Neptuno

303



304 PARNASO LUSlTANO .

Nam orado de seu valor lheentrega

O sceptro crystallino .

Os dousWeinholtz , queMarte tanto

Da cova porçolana que retina

C0
'
a boiante colher tirem o doce

Alm o fervido poncho ;

E se do pobre Corydon vos pôde
Merecer com p aixão a triste historia

Fazei - lheum a saúde, que lhe sirva

Aom enos de ep itaphic .

O D E X .

Quantos caro Pinheiro noite edia

Curvados sôbre os livros
A tristevida gastam na esperança

De um a verm elha borla

Da vara, e da golilha Honra que chega

Ja quando as cans alvejam
Na m yrrbada cabeça. Quantos m orrem

Por phreneticas p alm as

De cruentas victorias ? Descorado .

No raso cam po trem e

Com frio susto á vista do inim igo

O m isero soldado

Gasp ar Pinheiro da Cam araManuel .
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Que a livida pobreza !

Outro com o m artello os cadeados

Despedaça do cofre,

Que do incansavel pae o curvo arado

Tirou da dura terra

Vai perde
—lo n

'

um dia , p orque go sta
D

'

e brincar com tres dados l

Aquelle so se alegra e se diverte

Cc
'

as belgicas p inturas

Sonha com Raphael e Ticiano

Em quanto o astuto adelo

Na fragil tábua , com o dedo m ostra

A testa de Medusa.

Este n
'

alcantilada serra corre

O javali cardoso ;
Os sabujos britannicos latindo

No fundo valle assustam

A quieta p astora que aturdida

Larga da m ão o fuso .

Outro na rica m eza rodeiado

De vorazes am igos ,

Em brilhantes crystaes do Douro e Rheno

O roixo çum o bebe

Té que dos altos cum es dos outeiro s

Caia nocturna som bra.

Eu porém nada quero , nada estim o

Mais que a dourada ly ra .

Fam osos p intores.
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Se o s p astores do Menalo sagrado

Se os loureiros d
'

Arcadia

O s m eus versos escuta m os m eus versos

Me separam do vulgo ;
'

Na testa cingirei, livre de
'

inveja,
D

'

hera frondente crua ;

E com lesbico p lectro , ou venusino

Feriado as aureas cordas ,

A rcadia cantarei o patrio Tejo
Attenda ao novo canto

Com a verde cabeça gotteiando

Na urna recostado .

Se aqui chegar , que Rhadam anto pode
Negar - m e o nom eeterno ?

m m WCW S S S —M uu ' — “s m “5“ W W W. “

O D E XI .

Que facil é com lap is e com passo.

Desenhar no papel um a cidade

De cavas e m erlões circum vallada

Suberba, inaccessibil

Executar porém a grande p lanta

É trabalho de um rei , caro Pinheiro,
D Ulysses , de Lyeo , do p io Eneas

Dido llom ulo e Rem o .

Quando tu no alto p êgo ouves zunindo
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Pela m iuda enxarcia Africa ou Noto

Que ferras todo o p anno que m anobras

lm pavido e p rudente

Se de longa experiencia aconselhado

Não m andasses constante que valera

Ter no tanque de C intra exposto ao vento

Fragatas de cortiça

Todos , todos clam am os que se observe

O que d ieta a razão , e a natureza ,

E as sanctas decisões que nos p ro m ulga

A catho lica Rom a .

Ninguem se julga barbaro m as vem o s

Lançar fum o o punhal em sangue tineto

Na m ão do m atador ; vem os roub ados

Os sagrados altares

Com dam nada m alicia uns aos outros

Enganar p retendem os falso gesto

É o trunfo do jôgo da am izade

Hypocrita verdugo l

Na m agn ifica m eza em crystaes rico
'

s

Trasborda loura espum a do suave

Vinho de Chyp re : alegres convidados

Ao grande am igo brindam .

Levantam as rec íp rocas saúdes

Ternissim os colloquios ; m as dep ressa

Ésla scena se m uda e da discordia

Bóia o dourado p om o .

Pelo arbítrio de Páris não se espera ;

Nua a esp ada bri lha e fere : corre
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Enfadada de nós de nós te ausentes !

Abriste as brancas azas que sonoras

Nos ares te sustentam :

Ja sobes ja te elevas , ja te escondes

Ora sereno o vôo ora ap ressado

Nos i m m ensos espaços onde gyram
Outros sões, outros m undos

A luz do dia foge fica a terra

A seu antigo cabos reduz ida

Mas d
'

entre as grossas trevas ap alpando .

E is se ergue o Fingim ento

Os candidas vestidos da Am izade

Co
'
as negrasm aos levanta aos torpes m em bros;

Nas phantasticas roup as disfarçado

Engana a cega gente.

Com estreitos abraços se recebem

Os fingidos am igos filho cham a

O tyranno tutor ao desfalcado

E m isero Rup illo .

E n
'

ésta tenra idade fracas alm as

Alm as em feios vícios atoladas

Com o podem guardar as leis austeras

Da pavida am izade3
"

Jam a is celui dont le coeur est brule
'

p ar tes dona :

j lam m es de la sa inte am itié n' ép rouve un senti m nt

“7: Que lorsque l'a m i qu' il chérit a le p lus M ºi "

de son “cours i l la suit au m ilieu de" inform a: (o

p lus cm elle ; il s' attacha lui p our nej am a is s
'
en
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É facilter de am igo o sanclo nom e

E sustenta- la
'

com civil aspecto ;

Mas que ao chapeo o coração governe,

É Etiope branco
A língua que te salva quando raia

No verm elho horizonte o so l dourado

Antes que a som b ra caía dos outeiros ,

Te insulta, ou te crim ina.

Desastrados rafeiros que so m ordem

O s pobres rem endados porêm vendo

Os olhos fuzi lar do
'

roaz lobo

A cauda desenrolam .

N o se encontram Euryales eNisos
Castor e Pollux Pylades e Orestes
Nem para renascer a extincta raça

Esperes nova Pyrrha .

sép arer lesfrºoideurs m êm e de celui qu
' i l a choisi

ne p euventJteindre la[eu céleste dont il est em brasé;
i l l' a im e m e

'

rm : im a: m êm e inj idê ls aux sa inte:

lo is de l
'
am itié il le p la in: i l lui p al

-donne tous lu

m au: qu
' i l en reçoit; m ais il ne l'en chéri: p as

m oins , il im m ole tout son bonheur au J ian il veu:

m urir p our son Oreste etcom ent qu
' il l' ignore.

Lacnrànn .

Mulher de Deucallon , rei de Thessalia : sendo

p reservados am bos do di luvio , aconselhou—lhes o

oraculo de c
'

l
'

hem ls que lançassem os ossos de sua

m i e , isto as p edras , p m trás das costas. As que

lançou B encallon trasm udaram - se em hom ens . e as

que lançou Pyrrha em m ulheres .
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'

ITANO .

Mais faci l é que Cadm o resem cie

Os dentes do dragão e que rebentem

Da terra dep ravada enfurecidos

Arm igeros guerreiros .

Princip e filho de Agenor rei de Phenicia o

qual indo p er m andado de seu p ae buscar Kam p a

sua irm an que Jup iter havia furtado ; com o a ni o

achasse nem se atrevesse tornar a seu p ae sem ella,

fundou em Beocia cidade de Thebas ; e co m o seus

com p anheiros fossem ja todos m ortos per um a

grande serp ente que saiu de um a fonte , onde ha

v iam ido p or agua Cadm o em vingança d
'
elles

m atou ; e sem eiando seus dentes , nasceram d
'
ella

hom ens arm ados ; os quaes p elejando entre si , se

m ataram excep to cinco com que edificou a cidade.

J. F. Bu rn -o .
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Cad'auno o golpham : desfraldando as velas

lm pavido com m etta infam es costas

lnhosp itas areias .

Não lhe invejo a fortuna ; p ois m e basta

Passar a curta vida retirado

Na Fonte—sancta ao som da clara veia

U rdindo novos versos .

Divina Provi dencia tn bem sabes

Quam p ouco te m olestam m eus desejos
Não quero m ais que ver na frngal m eza ,

De fi lhos rodeiada,

Um lim po copo com que n esta grand e

Noite so para m im próspero di a
Possa alegre brindar aos faustos annos

Do heroico san
'

Vicente.

Com m ais pouco se m ata a crua fom e

Para fazer seu grande nom e eterno,

Ou pobre ou rico viva tenho a lyra
Do cantor de Vanusa.

Juncto da[out! - sancas, antigos lares

Do sab io Corydon , sentei - m e um d ia ,

Recordando ria vaga p hantasia

De sua m usa os lyricos cantares.

Então arrebatado aos brandos ares

Inda saudosos d
'
elle assim dizia

' Si tio nas extre m as de L isboa para o p oen te
tom a o nom e d 'um a fonte visinha assi m cham ada .

o nde está a casa em que habi tou o p oeta Garção .
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E m quanto, ó Conde , as bellicaa virtudes
Que herdaste de teus inclytos m aiores
No regaço da p az jazem tranquillas

Prep aro os ep in icios .

Tem po depo is virá que desferindo
E m aurea p op p a as lusitanas quinas ,
A rrasadas as aguas de turbantes ,

Te croem m il victorias.

De negro sangue as arm as rociadas,
A rrastados trarão ao luso throno
Os m ouros cap itães ; nas duras costas

As roixas m ão s atadas .

Se as estrellas então m e consentirem
Tuas acções cantar da fria m orte

Verei luzi r a fouce , satisfeito

Da glória e da fortuna .

Aqui o grande Corydon v ivia

Entregue si a m usa , e a seus p en tes .

Devia ter em Lysia m or ventura

Quem Lysia tanto honrou c
'
o p lec

'

tro fino

Mas foi - lhe a p atria injusta , ingrata e dura .

0 seu so verso foi seu p rêm io d ino ;

Que este o levou subli m e á m or altura
,

E o fez de um ser m orta l um ser divino .

A . R . nos Sanros .
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O D E X I I I .

Apenas hoje som nolenta aurora

Entre as rosadas nuvens que abafavam

Da alcanti lada serra os altos cum es

Mostrava a m anban fresca

Um a inquieta tropa de vendados,

Lindíssim os Am ores se alojava
Do fulvo Tejo na arenosa p raia,

Que adorna a gran
'

cidade.

Arnezes m alhas greves e loricas

Veste a suberba juveni l phalange ;
Dos aureos elm os co

'

as torcidas p lum as

Zephyro em penua as azas.

Ao rouco som de horrísonos tam bores

Que n
'
um a e n

'
outra m argem retinia ,

A brava geute ferve;qual puxava

A rap ida colum na ;

Qual m arcando reductos e trincheiras
,

Na ruiva areia crava as aureas settas ;

E qual levanta c'o alviào pesado

Merlões e p lataform as .

Os tirantes de purpura atesando

Outros arrastam sagres, falconetes

Que em altas baterias assestados

Afrontam todo o m undo .
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De corações feridos.

Qua abrasados queim m es que soluçp s

Oh quedoces susp iros, que soavam l

De m aneatadas uym pbas, que rendidas

Jazem no duro cam p o .

As linhas, os ram os as colubrinas

Outra com não são m ais que seus olhos ,

Que m us olhos azues alvo sem blante ,

Que seus louros cabellos.

Fugi nym phas fugi d
'

aquelles o lho s ,

N
'
elles alia A m or seus passadores

Fugi nym phas, fugi ,que seus cabellos
São as vulcaneas redes .

“

Poetas quaes Garção que so em p regam m etho

p horas justas, e que sem p re escrevem p uram ente,

são lidos de todos : não teem um so verso que os

conhecedores não releiam cem vezes , e até saibam

de côr m as dos outm s p oetas ap enas se leiem al

guns lugares de genio cuja belleza ni nar—ende as

regi
-

as da sync-xc , ou as de um correcao estylo.
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ODE X IV

A V IDA R ÚS T I CA .

Ob m il vezes feliz o queencerrado
'

Entre baixas paredes

O torm entoso hinverno alegre p assa

Quede um pequeno cam p o

Que elle m esm o cultiva se alim enta

Apascentando as vaca s

Que da m ão paternal som enteherdou

C
'

os dourados novilhos.

E m quanto sôbre a terra se reclina

0 bienheureu: celui qui p eut de sa M ém ºire

Eg ocerpour j m is ce ra in a poir degloire

D ons Pinutile soin traversenos p la is irs ,

Bcqui loin m as de la foule im p ortam

Vivantda ns sa m a ison content desa fortune

A « (ou son pouvoir m esure? ses de
'

sirs

I l labom le clam p que labourai l son peri ;

I l ne s
'
infonne p ointde ce qu

'
on delibàre

Duas ou p ara conseils d 'affaim a ceablés

I l voi: sans intérsil la m er ( russa d
'
orages

E: n'observe des n uls les sinistres p resa “
Que pour le sein qu

' il a du salutde se: blés .
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Dorm indo descançado

Ao som das frescas aguas de um regato

Horrorosos cuidados

O não vem perturbar no brando som no .

A sordida cubiça

Lhe não faz conceber vastos p rojectos
Não pensa não intenta

Atravessar o cabo torm entoso

Soffrer chuvas e ventos ;

Ouvir ro ncar as denegridas ondas ,

E ver na feia no ite

Entre nuvens a lua ir escondendo

O m aci lento rosto ;

Por ir com m erciar c
'

os pardos indios,

E Chinas ingenhosos .

A sêde insaciavel de riquezas
Não faz que exponha a vida

I l neea p asfouiller au: ta m inconnues

A la m rci des cents etdes onde.: chenues

Ce que nature avere a cachê de trésors

Il ne recherche p oint, p our honorer sa vie

De p lus illustre m ort n i p lus d igne d
'
envic

Que de m ourir au lit ouses p êras sont m orts .

S' il nep ossedep oint ces m a isons m agni í ques

Ces tours ces chap itaux ces im m enses p ortiques

oula m agnifeence éta le ses attra its

I l j ouit des beauté: qu
'
ant les suisons nouvelles

l l vai: de la verdure et desj leurs naturelle:

Qu
'
en ces ri c/tes lam br is on ne voit qu

'
eup or

-traits .

Ils cu .
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Mostrando - lhe entre som bras

A m acilenta m ão com que lhep éga .

Ja entre m il angústias

Entre os frios susp iros que derram a ,

Acaba a triste vida

Que intentava gozar per longos annos.

80 tu fi lha do eeo

Im pavida Virtude não estranhas

O aspecto da m orte.

O D E XV.

A HOR A C IO .

De grande nom e barbaro desejo ,

Se o rico tem p lo da triform e deusa

A poucas cinzas reduz indo espera

lm p ía m em oria l

m enos torpe m enos detestavel

Tam feio crim e que i m itar Horacio

Quem triste fam a não quer dar às aguas
C

'

o p recip icio .

Ora sereno com o o so l dourado ,

De alegres cores todo o m undo cobre,

Quando a cabeça de m i l raios ergue



LYRICOS .

Detrás da serra .

outras vezes rap ido parece

A thracío que nos ceos batendo

As negras azas terra e m ar involve

Espessa chuva.

Sem pre sublim e no Parnaso colhe

O digno louro que lhe adorna a testa ;

lm m enso genio com ditosos vôos

Pindaro alcança .

Ou cante a fresca nova prim avera

Dos grossos freixos sacudindo o gêlo

Serena a lua as Graças vêem dançando

Com Cytherea ;

E m quanto ardendo na ar ida oflicina

AO sibilante fuzi lar da forja
Mostram os çujos am arelles rostos

Os r ijas Brontes .

Ou ja crim ine da civil discordia

As m ãos verm elhas com latino sangue

Cala—se o povo p allida tristeza

Muda os aspectos .

Ou branco cysne livre ja da esthygia

Sinta nascer- lhe rude pêllo sinta

Ja ja nos dedos, sinta ja nos hom bres
Candidas pennas .

Liv. od. 4.

Liv. 11, od .

Liv. n , 011. zo .
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Sôbre as cidades voa ja descobre

Do torm entoso Bosp boro bram indo

Parthos e Scy thas, by p erborios cam pos

Libyens Syrtes.

Ou ja de Augusto m ostra o valor nob re

Lavar de Cresso a vergonhosa infam ia,

Que o Vestal fogo Rom a , Cap itolio
Tinha esquecido .

Eu vi inteiros nossos estandartes ,

As arm as lim p as centuriões rom anos

Co'as m ãos atadas (Regalo diz ia )
Vi em Carthago i

Oh grande Horacio sem pre grande e fortc '

Sem pre sublim e rap ido te eleva !

A nossos olhos subito se esconde

Entre as estrellas .

Ateio tribuno do p ovo não podendo estorvar a

exp ed ição de Grasso contra os Parthos com o co m

um brau iro p ara a p orta da cidade per onde saiu o

m esm o Grasso, lançou dentro vár ias hervas e am al

d iccon a em p resa em nom e dos deuses de Rom a.

Bocaoa .

L iv . I I I od . 5.
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Em quarú o em m il pedaços se despenhe

E m eafogue em ruínas .

La sai la corre de ignorado m undo

Um espectro m edonho ,

Mas agradavel ro m ana gente

E ao Britanno inHexibil;

Dos heroes divindade ; eis o Suicídio

O refugio dos sabias .

Sanguinoso punhal nas m ãos sustenta

O escudo da desgraça

Com gue se Oppõe á ty rannia infam e ,

A inveja e á enherba .

Sôbre m ontões de desm em brados corpos

Sôbre abatidas aguias,
Em tristes restos de estandartes rotos

Entre extinctos soldados,

Que em vão a patria libertar p rocuram

Das m ãos da tyrannis
La vejo estar com intrep ido sem blante

O m agnanim o Bruto ,

Que nos sanguíneos cam pos de Felipp s

Fica vencido e roto

Mas que um trium pho m ais altivo e nobre

Ja de si m esm o alcança

Com que as correntes —rísp idas supp lanta

Noto vim m , facili red im irqui sanguinefam am

Hunc valo, !audari qui sine m ortep ara“.

Manau s. .
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Do dictador suberbo .

Porque Rom a não sirva a Cesar m ata ;

Com o m esm o duro ferro ,

Porque a Cesar n
'

ão sirva, eXp ira Bruto .

Eis com o a liberdade

D o tyranno e da m orte Bruto alcança

Nos cam pos de Felippe.

E o gen io tetular da infeliz patn a

E m Utica exp irante

Porque ao duro Pom peo não sirva m orre.

As fechas

Que as feridas sagrado peito

Nunca é Catão m ais forte !

No quente banho Seneca exp irando

Julio Cesar foi ap unhalado e m orto no senado .

p er um a conjun ção de sessenta senadores , de que

eram cabeças Caio Bruto , Caio Treboulo, e Caio

Cassio.

Perseguidos das arm as de Cesar Octaviano, so

brinho de Julio Cesar, se vieram a m atar Bruto e

Cassio com as m es m as espadas , com que o tinham

m orto a elle.

A . Paulin a .

“'Catz
'

io vendo algem ada a liberdade (depois de le r
o livro de Platão sôbre a im m ortal idade d' alm a

varou- se com a esp ada.

" “Néron donna um a Passar tous se: vices,p ar

les coins da hom e: com m p us qui Penoironna ient.

Fal igué alors da saga m ontrances que Sénªqªª
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Vence o ped ido Nero .

Doce refúgio de fatal disgraça

Eu te abraço contente ;

Tu es o m eu escudo i m penetravel

Contra em pennadas soltas

Que a indigencia e penuria em vão disparam .

Todos podem a vida

Tirar ao hom em na m esquinha terra ;
Ninguem lhe tira a m orte.

O

;
acto .

ae cessa i t de lui fa ire i l p ro./ita pour s
'
en affra n .

ehir de la découvertc qu
' il venc i:defa ire de la cons

p iration de P ison contre lui il l'y envelºpp a, el lui

ji: ordonner de quitter la vie. Il lui laissa oependa ns.

com m e p ar fa
'

veur, le cho ix du genre de m on , et le

m alheurcus:Sénêque sej i: ouvrir les veines .

Mous'rn ost.

Cep ostefut l
'ém ule et Pam : de FranciscoManuel

el de D iniz. I l s
'éla itform é lui - m êm e , sa p rem iere

education ara . «l é » égligée. C' est com m e p oste ly

r ique qu
' il sej : grand nom et qu

' il a m érité une

p lace entre Manuel etD inis . Nourri de la lecture des

classique: i l a dans le choix de ses saias , de ses

p ensões , etdans ses im ages cc cachet ou com m e il

r exp rim a it ce coin d
'Horacequi d istingueem inem

m ent les p oes ies de Manuel , de m e
'

m c que le SN "

d iose de Pindarc es tlecaracterep articulicr de D i m s

I lfau: le louer surtoutdes hardiesses heures“: et des
bella alliance: de m ais dont il a enriehi la langue
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Q“ ;“w m m m “QW I M QM QM QM W QM W EM ”8 .

O D E E P O D I C A .

“

SON HO M ORA L .

Ah ! Quem dissera Corydon am igo

Que o som no o am avel sono

Contra os duros cuidados doce abrigo

Em vez de ser p atrono

De anim os affiigidos á m inha alm a

Causasseatroz m artírio

Quando ella susp irava em doce calm a

Ao perenne delirio

'Éesta ode aunica poesia m anuscrip ts deP. J Frei
re que m e veio a m ão . Eu sei que este erudito padre

com p us outras m uitas ; p orque no p rologo de sua

Arte- Poetica d iz Em ende- se cadaum d
'

aqui

p or d iante que tom ara eu ingenuam ente p oder l
'

a

zer o m esm o aos m uitos vícios p oeticos de que estão

cheias as p oesias dos m eus p rim eiros annos, eainda as

dos m ais adultos, etc. Mas, com o p odera eu obter

taes
'

p oes ias n
'
um pais estranho, e sem conhecer em

L isboa sujeito a lgum q ue quisesse tom ar a cargo o

descubri —las e enviar - m as Com entem - se p or ora os

leitores com ésta , que talvez , a p essoa ou p essoas ,
em cujo p oder existem as m ai s , as deem um d ia ao

p relo .
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De p ensam entos m il fugir? Eu creio

Que o deus do som no vago

So p ara m e causar funesto enleio
Banhou no esty gio lago

A fatal vara : ve se acerto observa
A narração concisa

D a visão, que a m em oria inda conserva

E o ânim o ho rrorise

N os im pressos signaes de seus horrores.

Oh quem nunca tiverã
Tyrannico Morphen os teus favores

Que sem elles vivera

É sta alm a m ais tranqui lla em seus cuidados!
No centro m ais p rofundo

D e um circulo de m ontes escarpado ,

Que a d istancia do m undo

Aos eixos celestiaes quasi m ediam ,

Sonhei ver lago im m enso

Cujo am bito robustos up prim iam

Troncos qu'em bosque denso
Não deixavam passar no ardente estio

A furto a luz escaça

Assim se trava horribil e som brio

Que a vista s
'

em baraça

No frondosa intrincado laby rinto .

Alli com o à porõa
Com espantoso canto nunca extinto

O lugubre ar feria

Horrida turba d
'

aves , que abortavain
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As m argens asquerosas.
Alli a p role vi das que m anchavam

As viandas sab
'
rosas

Do m isero Phineu, e das que a

No Averno inda devoram

Com perenne ty rannico exercicio .

Aii i creio que m oram

As cruas filhas d
'

essa alada fera ,

Que a Androm eda inhocente

Com atroz sanha devorar quisera
E m i l m onstros que a gente

Hum ana nunca vira uem p intara

Quando Esphynges enorm es

E m edonhas Chym eras inventara .

Por entre o bosque inform es
De carcom idas árvores travadas

Cavernas s
'
occultavam

Que com pestes do Tartaro a baladas

O olfato m e atacavam .

N
'

um a vi desgn nhada , e m editando

Muda a m elancholia ,

E em tôrno d
'
ella sem cessar voando

Chegou a tem eridade d
'
ésta p rincesa a p onto de

disp utar form osura com Juno , e as nereidas. lr

rltada a deusa condem nou Androm eda a ser enca

deiada e exp osta sôbre um rochedo, a um m onstro

m arinho p orê m Perseu, m ontado no cavallo Pegaso.

p etredcou o m onstro , m ostrando- lhe a cabeça de
Medusa , e livrou And rom eda .
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Basiliscos e grip hos que voavam ,

E com si lvos m edonhos

Sem descançar os ares atroavam

Monstros que nos seus sonhos

Nunca p intar soubera a vaga ideia

D
'

esse Callot fam oso .

A tanto silvo que entre si guerreia

No estrondo tem oroso

Acordei m as de m odo, que inda o sangue

Mudado em gelo sinto

Entorpecida a voz e a alm a esangue

Não sai do labyr into .

Tu zom bas Corydon ? sonhei ; é certo

lª
'

oi van toda a p intura

Mas pensa com o eu penso agora esperto

Que a vida p ouco dura

E poderem os ver com som no eterno

D
'

ésta visão ligeira

N
'
aquelle horrendo lago sem p iterno

A im agem verdadeira .

Faan crsco José Fa un a .

Alludeo p oeta a esta m p a d
'
esse celebre abridor

frances que rep resenta san
'
Antonio erem ita ator

m entado p elos esp iritos infernaes .

O facundo ed iligentissim o auctor d
'
esta ode, assi na

sua Arte- Poetica , com em outros livros que com por

p ara uso da m ocidade p ortuguesa p ara quem nunca .
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m enteescrevia desconheceu os principaes requisitos

em taes obras , que são — bm idade, m a lhado e boa

escoªm d 'es'

em p los devendo sem p re qsnacionaes

antepor—se aos estranhos ) com o ja então p ractica

v
'

am , e hoje p racticum as nações m ais cultas de Eu
º

rop a . A dieta Arte- Poetica, d ividida em dous tom os.

que form am um total de 55: p aginas , é m ui volu

m osa p ara qualquer alum no quedeseja conhecer as
regras da p oesia . Acha - se alêm disso sem eiada de

lugares extraídos de auctores esti
'

angei ros; quando

os de sectores p atrios são os unicos que p odem for

m o gósto ao m esm o alum no e designar
- lhe as

bellezas da l íngua em quie hade p oetar. Dem ais .

nem sem p re o discerni m ento i m p arcial e apurado

dictou os juízes que p rom ulga o nosso p bi lologo

acerca dos cscrip tores que allega . Seja exem p lo o se

guinte extracto feito na m encionada Arte-Poetica .

tom 1 folh . 95

Poré m entre todos os p oetas m odernos intendo,

segundo o m eu juizo que não houve algum tam m a

ravilhoso nas suas im agens com o o p adre Thom az

Ceva no seu p oem a latino , intitulado Jesus Peer .

Descreve elle um conductor de cam ellos , que tor

nando de Naza reth o cercam os p ovos e todos thc

pedem que lhe dê novas de Maria , refugiado no

Egyp to . Narra este hom em m ui tas cousas ; m as ap e

nas acaba de faller , logo entram outros de novo a

fazer—lhe m ais p erguntas. Ésta p intura certam ente

não podeser m ais viva ; p orém eu p or fugir à p ro

lixidade , so ap ontarei um a naturalissim a circuns

teueia , com queo poeta dá m ats alm a á sua obra :

Nunc sequar hospcs a i:) siccis perm ittite labris,
Nam creá is ca p is vo:wp rm faucibus ha sit



336 PARNASO LUSlTANO .

Sie air, opp ositoque m ero, utgens p risca salaba t,

lm p levitpaternal , rm ibusque utriuquep rehensa m

Quad felix, soci i , fam tum que sit om nibus hu sit,

Disque interrup it since:
-is laudibus ha ustum

Incersa
'

que m anu barba
“
atque ora hisp ida ters it.

Veja-se com o este excellente p oeta tendo lixas os

olhos da p hantasia para o costum e e character d e

um hom em m stica, o exp ri m iu todo com p alavras

adm iravelm ente significantes. Aquelle p ed ir v inho

p ara ( com o nós ainda vulgarm ente dissem os ) nao
lhar a p alavra ; p or ter a vaz asp era c sêcm p e

las cebollas cruas que cam era : aquella p egar na

taça com am bas sa m ã
'

os , beber saúde de todos , e

interrom per duasvezes a beb ida para louvar o vinha .

e com louvores s inceras aquella enxugar a barba

com as costas da m ão são tudo um as belllssim as c

vivissim as im agens que p intam ,e fazem ver as cou

sas cam evidencia .

Eis o que d iz Francisco D ias Gom es a resp eito da

seguinte logar do ll canto , est. dos Lusíadas

censurado p elo auctor do juizo acim a.

Ja n'estc tem po a lucida p laneta

Que as horas vai do d ia d istinguindo ,

Chegava desejada e lenta m eta

A luz celeste ás gentes encubrinda

E da casa m aritim a secreta

Lheestava a deus nocturn o a p ortaabrindo, etc .

Ésta ó um a das m ais notavcis p inturas pôr do

sol . que se acha na p oesia cuja p hrase sum m a

m ente p oeti ce e harm on iosa . Lem bro —m e que na

Poetica do p ad re Francisco Jose Freire (se não m e
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uQ s O SWv — M WQWN QM m m “a “s u a .

O D E L
'

B ST BOPB I

Rem que a teu alta esfôrço eterna croa

Tecesse ,
incly to Gam a

Clarim sonora , que no Pinda voa

Sóhre as asas da fam a :

Eu que apesar da inveja e seus furores

Aos astros levo o nom e lusitano

A m inha lyra o pano

Pelo m ar so ltarei dos teus louvores .

AN T I BT R OPII E

Per larga cam po indom ito e frem ente ,

Corre o Nilo espum asa

E que dirás do gran
'
D inis ? Qual eyene

Alipotcnte aos ares se abalança

Leva nas asas de seus alm as versos

Fam osas cap itães , que fulm inaram

Da titanide aurora as largos cam pos

Ca ' a espada invicta que cortou m il p alm as

E nosso nom e ergueu aos ecos subli m e.

A R . nas Sam os .

Vasco da G am a .
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Feroz alega a rap ida corrente

O Egyp to fabuloso :

Mai se na gran
'

carreira às ondas grata

Tributo de candace r ias aces ita

Suberbo não rejeita
Pobre feudo de incagnito regata .

B PODO . l
'

Da em onia lolcas denodado parte

O Thessalo extrem ada ;

E do cam po salgado

Com cem rem os varrendo im m ensa parte

A s fauces entra da esp antoso Euxino

Chega a Colchas e rouba a Vellocino .

zat ao rnn n .

A grande acção de glória a Grecia cheia

Pelias rei de Iolchas p ersuad iu a Jason que ten

tes e a conquista do vella de ouro . O rum or d'esta

exp ed ição tendo- se espalhado p er tada Grecia m ui

tas p rincipes gregas quiseram n
'
ella entrar , e par

tiram com Jason p ara Colchas onde se achava a

d ieta vêllo p endurada de um a árvore e guardada,

p er um m onstruoso dragão . Cham aram —se Argonam

tas , do nom e de sua nau ap p ellidada Argos. Tanto

que Jason ab icau a Colchas , affeiçaou
- se a Medea ,

grande feiticeira , a qual lhe deu certa herva p ara.

co m ella adorm ecer o dragão e dep ois m atado . 0.

(m e feito trouxeJason consiga o vêlio eMedea .
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Corre a fazer fam osa

Ob de ricas ficções que longa teia

Tece em Pim p la vaidosa

Feroces touros que calçados de aço

Brotam de negro fum o atro z torrente

Fera im m ensa serpente ,

Fez em Colchoa ceder ao forte braço .

ANT I ST R OPHE . I I .

Do negro m ar na foz alçou fervendo

Vivas rodantes ilhas

Que a m orte intim am com fragor horrendo ,

De longe às curvas quilhas
Os ventos solta pelos m ares largos ;

B ivar m ais realçar Jason
'

valente;

Na região luzente

Entre os astros colloca a im m ortal Argos !

EPODO I I .

M im o povo do Parnaso usa

Entalhar na m em oria

De alto varão a gloria .

Orna a verdade m as não m ente a Musa

Costum e tam gentileu não condeno

Exem p lo tenho no cantor de Ism eno .

Ellas (naus) p rom ettem vendo os m ares largos .

De ser no Olym p o eau—el las com o a de Argos.

Canoas , L m . cant. tv, est. 85.
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xs
'

raorn xv .

Alli ni o rouba com m i l ciladas pronto

A preciosa pelle

Que trajou sôbre as ondas do Bella ponio

O rico anim al de Halle

Mas do Gate arrostando a altiva fronte

De traçar a im m ortal estrada ufano

Ao braço lusitano

De im m ensa g lória abriu pm fonte.

AR T I ST R OPI I I V .

Se queres pelas ondas inquietas
Seguir o gran

'

guerreiro

Novas pede m inha alm a agudas sottas ,

De Pâtura ao freeheiro :

Canta então com o a barbara Quiloa
Faz tributaria ás invinciveis quinªs :
Com o o m ar de ruinas

Sem eia , e em Caleout horrendo h ou.

”

Cidade na costa de Melinde foi arrasa da p ola

traição que o rei urd iu aos Portugum s . que iam

descubrir a Índ ia .

Da terra os naturaes lhe cham am Gate ,

Do p ede q ual (m onte) p equena quantidade
Sc ecºando na fralda estreia que com bate
Do m ar a n eural ferocidade
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ap ono xv .

Com o da furia do valente braço
Nep tuno p rocelloso

Todo trem eu m edroso .

Mas se de Cyrrha o vento sopra escaço

Das sublim es acções no m ar p rofundo

Enverga as soltas velas e dá fundo .

Aqui deoutras cidades sem debate

Calecut tem a i llustre digni dade

D e cabeça de im p erio r ica e bella

Sam or i m se intitula o senhor d
'
ella .

Ca m ões , L m . cant. vu

Q M “ª “ m m m — v u m e 'I ÃQ“ S Q 'W Q Q Q“

O D E l l .

BST R OPHE

Oh [ilha do Oceano

Do nudoso ca m p o flor, genti l Madeira !

D os m eus brilhantes genios a carreira

Hoje seguindo ufano

Em teu seio frondente

Do Pinda acceuderei a tocha ardente ;
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E deVieira
'

illum inando a historia ,

0 m undo cubrirei de tua gloria .

A R T I ST R OPHE I .

Vibrando resp landores

A torre do seus feitos portentoeos

Cem p ortas p or onde entrem gloriosos

Me offrece a seus louvores ;

Ou quando liberdade

D
'

aureos bens sacrifica a im m ensidade

Ou quando arm ado de lustroso m alha

Em Batavia o terror , e o p ranto esp alha .

EPODO

Em vão com tigo com peti r intenta

Suberba a antiga Egina ,

Bem que ser m ãe ostenta

De prole no valor quasi divina
Ella em seu seio viu brotar vaidosa

Do grande Etico a estirpe generosa

De quem fructo adm iravel

Fo i de Peleu o fi lho inexoravel .

E ST R OPE E I I .

Foi Ajax Telam onio

João Fernandes Vieira , restaurador de Pernam
buco .

Achi les .
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T riste chuva de p ranto

De Olinda
'
as hellas faces inunda" ;

E sôbre ella lançando 0 M po irado

Dos ferrens annos o a quadrâo arm ado ,

Lhe dava em larga taça

A gostar toda furia da desgraça .

s srkora s rn .

De sangue e de riqueza

Em sêde ardendo o Belga e de ira cheio

Lhe rasga sem p iedade o genti l seio .

Guiada da tereza

A pertidia insolente,

Consultando no horror da faller m entº

Ja p rostrado a seus pés o Brasil via

E as m ãos com com cadeias lhe p rendia .

AR T I STR OPH R III .

Mas em vão larga ao vento

Soberbo i m perio as m eda esperança

Se a seu throno beneãca não lança

Astrea o fundam ento .

Esparta 0 m ostra quando º

,

De Trasybulo os crueis go lpes p rovando

Cidade da Am erica m eridional no Brasil ªº ª

cap itania de Pernam buco .

Bafejava Trasybulo o coragem dos p rincip i ª!

A theuiem s e congregando -os certo dia retirou-Gª
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O scep tre viu quebrar , que a tyrannie
E m A thenas com ferrea m ito regia.

EPOD O I I I

Am erica feliz m aior escruplo

Alçar—se ao eeo sublim e

Em ti hoje contem p lo

Quando Hollanda feroz Vieira op prim e

E m seu braço e conselho so findo .

B ila brilhar o
'

viu em cam po arm ado

Qual pallida e inquieta
Ve a terra brilhar torvo com eta .

E ST R OPE E I V

O estrago lastim oso

D
'
aurea sorte , de p róspera riqueza

Não m ove não suspende na alta em p reza

O cam peão fam oso ;

Não im m ensos soldados

De arrogantes victorias coroados ;

Que um a alm a grande, a quem a gloria anim a

com elles d
'
Atbcnas . Foram Megara e Thebas as un i

cas cidades que quizerem recebe- los : p orêm Lysias

sy racusano enviando- lhes 500 soldados : p reparado

d
'
este pequeno exercito ap ontouTrasybulo anteas

portas d
'
Atheuas e dando aos Tyrannes um a terri

vel batalha expelliu
—os da cidade.

Epitom c da Hint. “tig .
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Captiva a patr ia ,a vida não esti m a .

ANT I ST ROPH ! IV .

Ja de grande ira arm ado

E m cam p o vibra o braço procelloso ;

Ja o batavo leão que ruge iroso

Tem a seus p és p rostrado .

Tu , nas viçosas m argens

De sangue fuzilar entre as voragens

Viste Tapacurá im m ensa m orte

Da tina espada ao fulgurante corte.

EPODO I V .

Pelas douradas m esses vo raz cham a

Tam rap ida não corre

Com o assom brando a fam a

De victoria em victoria o heroe disco rre .

E m cem p artes cair trem endo raio

0 vc Hollanda com fatal desm aio

E à vista da m ina

a soberba cerviz ao jogo inclina .

E ST R OPHB V .

Mas ceos sem pre vio lento

Monstro da inveja as azas desatando

Co m horrendo zun ido , anda cercando

O gran
'

m erecim ento !

E de um zêlo brilhante
Talvez cobrindo o esqualido sem blante
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B ST ROI'HE V I

Quando o fam osoFabio

Deidade tutelar da patr ia terra

As roda s tom a da funesta guerra

Valente a um tem po e sabio

Ja em cam panha posto

Do cruel africano rosto a rosto

A stuto dom a a perigosa ideia,

E as indom itas furia: lhe sop eia .

ANT I ST R OPHB V

O povo de Qu irino ,

Que ve d
'

entre as ruínas levantar - se

E ao pri m eiro esp lend
or ufano alça r

—se

O gran
'

valor latino

Com errada sentença

E m vez de honrar de Max im o a detença

Co m Minucio inexperto o sceptro parte

Que o grande heroe reg
ia em fausto Marle.

E POD O V í .

Ma oh raro prodígio de v
i rtude !

Com inteiro sem blante

Soffre do p ovo rude

A grande affronta a dictador constante

General da cavallaria.
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Á p ura lei se hum ilha generoso ;
E im m o lando cem vezes glorioso

Á patria a grande injuria
D as m ãos a salva da africana furia .

M R OPHE V I I

Talvez vulgo p rofano

Clam ará com estranho desvario

Que o baixel alteroso errado guio

Pelo i m m enso Oceano .

Mas o sabio , que intendo

Das Musas os m ysterius bem co m prende

Que se longe m e lança o vento forte ,

D e m eu rum o não perco o fixo norte.

AKT I STBOPBE VI I

Depois de cem victorias ,

Que ao m agnanim o heroe Bellona entrega

Outro Mínucio a eclip sar
- lhe chega

As scintillantes glorias

Mas com igual alento

Outro Fabio m ostrou o soffrim ento ;

Outro Fabio brilhou dom ando ufano

A cega inveja o batavo ty rano .

EPODO VI I .

Vós, m ontes Gararapes , entre a negra

Nuvem deMarte horrendo ,
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Qual Jup iter em Flegra

O Belga o viste fulm inar trem endo

Até que vendo a fulgurante eSp ada

Para o ulti m o golpe levantada

Assim , tarde p r udente ,

S igism undo
“
faltou a sua gentee

EST R OPHE V I I I .

« Valorosos soldados,

No regaço creados da victoria,

Se de Hollanda m urchar querem a glo r ia

Hoje os funestos fados
Cada- se à sua furia :

Não dobrem os no estrago a nossa injur ia

Que é desesperação não hardim ento

O querer contrastar o fi rm am ento .

ANT I ST R OPHE V I 1 l

Deixem os ésta terra

Com nosso sangue i llustre á fortc gente

Que traz no gran
'
Vieira e

'

sua frente

Um a furia da guerra

De seu genio anim ado

Que nâoe m p reuderá o luso ousado

E lle p rim eiro , arando os largos m a res

Em Africa p lantou os patrios lares .

General hollandcz .
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AN T I S T R OPHE 1 .

Quehoje m eem p restes não em vão p retendo ;
Pois na im m orta l m em oria

Com thebano buril lavrar p retendo
“

Do luso Heitor a gloria ;

Heroe p or quem o Tejo corre ufano

Mais do que S im o is pelo Heitor troiano .

KPODO I .

Eu com ella dom ar fur ia intento

Da venenosa inveja ,

º“

O verbo p retendo no p r im eiro verso da an tis

trop he , rhy m ando co m o m esm o verbo no ter

ceiro verso, foi descuido do p oeta .

Heitor da Silveira .

E não m enos de D iu a fera frota

Que Chau! tem erá , de grande e ousada

Fará co
'

a vista ao p erd ida e rota

Per Reitor da S i lveira e destroç ada

Per Heitor p ortuguez de quem se nota

Que na costa Cam ba ica sem p re ar m ada

Será aos Guzarates tanto dano ,

Quanto ja foi ao; Gregos o Troiano

Ca m õzs L us . cant. est. 60 .

“7 Scr ip la p la ce/n a m ortefer
-L' guia la den v ivo:

Lwor, etMiud o carp are dente solar.

v i o .
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Monstro inda m ais violento

Que os que tu pelas selvas am ansavas ,

Quando nos priscos tem p os a tocavas .

E ST R OPE E I l .

Elysia que se ouveem seu Perm eso

O brando som de am ores ,

Com o ouvirá das guerras sem despreso,

As m ortes os horrores

Se não vir, quando a doce voz levanto ,

Que e
'

tua a lyra que acom panha o canto ?

A N T I ST R OP H E 11 .

Ante o m uros de Pergam o guerreira

Heitor se ap resentava

Trem e o crespo coca
r

,
sôbre a viseira

Que os ventos açoutava

Cham m as fuzilam o p avez dourado

A m orta l lança a espada o arnez lavrado .

EPODO I I .

Tal , a lança enristrando coruscante ,

Cai sôbre o cam po argivo

O braço fulm inante

Chuvas de sangue pela terra espalha

E o cam po de crueis m ortes coalha .

E ST R OPE E I I

A lavar em seu sangue a atroz injuria
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Da vingança nas p enas

E m vão com bram ando a horrihil furia

De Esp arta, e de My cenas;

Que a seu pazar o heroe na gran
'

der rota

Cobre de fogo e sangue a grega frota .

A NT I STR OPHE III .

Patroclo das ruínas condoído

Veste a grave arm adura ,

Que de Thetis ao fi lho destem ido ,

Na Officina escura

DeVulcano lavrou o adusto braço

De ouro em butindo o im penetravel aço .

EPODO I I I .

Então , de seus destinos arrastado

A dar alento á Grecia ,

Ao cam po ensanguentado

Corre Patroclo ; m as debalde corre

Que ás m ãos do Teucro sem p iedade m orre .

E STHOPHB IV .

Per largo tem p o assim Heitor sustenta

De Troia os fataes m uros

Mas ai fôrça p orê m cedeu violenta

D os fados seus escuros;

Que apezar de Acidalia que o defende ;
Á thessalien lança a vida rende
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A salobre cam p ina

Tal o Dalaca tal sôbreAchem

E Dofar arruina

Taldesce, oh Malabar ! tua p raia

Tal corre os cam p os da infeliz Cam baia .

EPODO V .

Tal vibrando os crueis raios de Marte

De Diu sôbre a arm ada

O lugubre estendarte
Da m orte asteia e tinge o braço ufano

Denegro sangue o rosto do Oceano .

E ST R OPE E V I .

A. tanto estrago cercada

Em vão de im m ensa gente,

Ja trem eao d ivisar que a fera espada

Do cam peão ardente

Ilha do m ar verm elho que entesta com a costa

d
'

Abex.

" Cap ital do reino do m esm o nom eem o lado sep
tentrioual da ilha de Sum atra na India Oriental .

“" Cidadeinsigneem a costaq rabia- fcl ir, d
'
oud

vem o m elhor incenso.

logar entre Chau! eDiu, em cuja fortalezana
via 400 p eças de arti lheria quando o grande Nuno
da Cunha e tom ou no anno de 1533.

F . Bn u '
r o .
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O s Mquros rom pe o baluarte arrasa

E em vivo fogo vencedor a abrasa .

ANT I ST ROPH 2 VI .

Oh com o abala oh com o pela terra

De Beth os m uros lança !

M as oh lyra as suberbas azas cerra

Que se altera a bonança :

S into m ugir o m ar , crescer furioso

Co m o sôpro da inveja venenoso .

E PODO V I .

D irá talvez o m onstro cheio de ira ,

Que be diffuso o teu canto

Mas tu lhe torna oh lira

Que não cabe da concha no regaço

O m ar que róla p er i m m enso esp aço .

W M W W W QM SM W M W W M W W W“ U B
.

O D E I V

E ST R OPH E I .

Quando o d iscurso hum ano

Se põe da natureza

A m edir a fraqueza
Pasm a esm orece e perde a conôança
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M as sedo Eterno o braço soberano

E m seu desm aio contem p lar se avança

Ve de em tôrno brotar alta esperança ;
E qual o S ião m onte

Seguro entre as p rocellas alça a fronte .

AR TI STHOPHB I .

Deferoz turba ingenbe

Horrendam ente arm ada

Via o gran
'

Machabeu e tam bem via
A penca de Judá e inerm e gente.

Mas o forte varão que em Deus confia
Contra o Sy rio feroz ousado a guia

Fere a cruel batalha
E qual p o 0 desfaz que o vento esp alha .

EPODO I .

Subito de ruínas se cnbriam
Os cam pos d ilatados ;

Cavallos cavalleiros jarretados
De sangue em largo rio

Morrendo com furor serevolviam
E quaes no ardente estio

Com as p em as ou braços cortados
Com ella ( m achad inha ) j ard el os bois

p elas p ernas.

Couro, Decade vu . liv .
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E PODO I I .

Boto em cem partes o fam oso m uro

Que suberbo a cing ia

Qual viuva m iserrim a se via

A m agestosa Dio
'

l
'

iucta de dó e involta em m anto escuro

Cobrando novo brio

Em seu estrago o Mouro que cercava

Com cem ca nhões e m inas

Lhe dobrava as ruinas

B quasi o feroz collo lhe p izava .

B ST R OPHB III .

Quando brandindo a lança ,

Em seu favor lige iro

Corre o feroz guerreiro
Com p ouca sim m as destem ida gente.

Ja de seu seio sai e ta l se avança

Dos Mouros ferir na hoste ingente ,

Qual cercado leão na Libya ardente ,

Que sacudindo a juba

l'er dardos rom pe e o caçador derruba .

contra o Hidalc
'

â
'

o , e fez outras m uitas cousas d i

gnas de m em oria .

J F a r o .

Cidade m ariti m a em o reino de Cam bui : ferti l
abundante , sad ia e de m uito tracto .
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AN T I ST R OPH E l l

No terribil conflito

Brandia o varão forte

A cada passo a m orte

Que quanto encontra despedaça e estraga .

E qual então lançou m edonho grito

O Mouro , que em seu sangue a terra alaga

Sem côr o rosto
'

pelo cam po vaga

E blasphem ando m orre

Aos p és de Castro , que trium phantecorre.

E PODO III .

Prosegue , lyra ,
e as azas veloz bate

De Salsetta â cam p ina

Onde o braço feroz p rostra e fulm ina

O barbaro hardim ento

Em novo sanguinoso e atroz com bate.

Quaca no salso elem ento

Os m áres uns sôbre outros se encapellam

Quando Euro procelloso

Roncando cai furioso

Taes os Mouros fugindo se atropellam .

E ST B OPB I .

De im m enso povo arm ada ,

Ilha no m ar indico em a costa do reino de
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Eis de Baroche
' á praia

Desce feroz Cam baia.

Marte, sangue esti lando latim oso

Per cem canhões ante ella horrendo b rada

Mas brada em vão que o cap itão fam oso

Os lenhos deixa, e qual raio espantoso,
Vibrando a esp ada ardente

lm m obil deixa innum eravel gente.

ANT I ST R OPHE IV .

Eu que debranca p lum a

Novo cy sne do Tejo
Cubrir todo m e vejo

As azas bato , vôo ao firm am ento ,

Sem tem or de dar nom e à salsa esca m a

Prendendo as azas do ligeiro vento

Bem podia cantar em alto accento

Com o o guerreiro invicto

A cinzas reduziu Dabul afflicto .

EPODO I V .

Com o feroz Pondá cruel com bate

Cidade nos estados do gran
'
Mogol .

Logar de Cam baia , que D . Francisco de Al

m eida . vice- rei da Ind ia entrou força de arm as.

e o destruiu , sem llcarj edra sobre p edra nem

p essoa viva J. F. Bau n
'

ro .

Fortaleza do Hidalci o tres [cenas de Goa p elo

sertão den tro .



https://www.forgottenbooks.com/join


366 PARNASO LUSÍTANO .

O D E V .

ESTR OPE E I .

Eu não consagra altares

Da vi l lisonja ao idolo p rofano ;

Nem cruza os subtiz ares

Cantando apar do gran
'

Cysne thebauo

Para o nectar libar de i m m ortal hino

Ao luxo , da Opulencia p art
o iudino .

O genio que m e insp ira , alto e sagrado

Em m ais estim a e p reza

A form osa virtude em baixo estado ,

Que o fausto inerte de um a van riqueza !

ANT I ST HOPHK I .

Tu oh forte Pacheco

Do eeo de Marte estrella lum inosa ,

De cujo nom e ao eco

Annan in fortuná
'

invenitur natura
”

ingenim n

bom m .

vezes o i m p erador do Malabar, cham ado entre elles

Sam ori , vindo de todas com grande p oder . Em se
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Ainda Calecut trem e m edrosa

Hoje o norte serás da m inha lira

Quede glória im m orta l aura respira .

Da encanecida idade no regaço

Não dorm e a honrosa fam a

De teu illustre p ortentosa braço ;

Mas do Pindo a fará m ais viva a flam a .

BPOD O I

As passadas façanhas na m em oria

Grecia rep resentando

Oh quantos com a luz da eterna historia

tisfação do que , dep o is de m uitas p erseguições ,

veio a m orrer p elos hosp itaes.

J. F Bu tan o .

E canta com o la se em barcar ia

Em Belem o rem ed io d
'

este dano

Sem saber o que em si ao m ar traria

O gran
'

Pacheco, Achiles lusitano :

O p êso sen tirão quando entrar ia

O curvo lenho e o fervido Oceano

Quando m ais n
'

agua os troncos que gem eram ,

Contra sua natureza se m etteram .

Cartões , Lua. cant. est.
_
rz .

Paraque todo o Naira em fi m se m ova

Que en tre Calecut jaz e Cananor,

D
'
am bas as leis im igas p ara a guerra ,

Mouros p er m ar Gentios p ela terra.

Cartões , L m . cant. x est. nto
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Heroes está m ostrando

Cim on que de Eurym edon torna as ondas
De sangue em triste lago :

T im otheo fero estrago

De Olyntho e Papblagqnia

Mas entre todos p or igual a Alcides

Aponta com o dedo Leonides .

B ST R OPHE I I .

Qual Austro p rocelloso .

Habitante feroz do p ólo frio ,

Que corre i m p etuoso

A assolar deNeptuno o senhorio,

Da Grecia a devastar o rico seio,

Xerxes' corr ia de esp erança cheio .

Nep tuno em vão o affronta na carreira ,

Que nos barbaros sem conto ,

Co m suas ondas é fraca barreira
A esp antosa m uralha do HelleSp onto .

ANT I ST R OPHE I I .

Tal o
_

varão fam oso

Que de Europa gentil ve o desm aio

Filho de Dario , e o m ais p oderoso rei dos

Persas.

É um braço de m ar que divide Asia deEuropª.

cham ado hoje o a treito de Galip oll ou braçº de

san
'

Jorge.
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Que rotas viu as barbaras phalanges.

ESTHOPHB III .

Cem paraos
'
tom ados

Donde per bocas m i l brota Mavorte

Entre horrorosos brados

Em fogo, em fum o, em sangue invo lta a m o rte:

Zarguncbos flechas , que em chuveiros voam

Elephantes bram indo a terra atroam

Neptuno da bata lha ao som horrendo
'

No fundo m ar se espanta

Nos eixos m uda a terra está trem endo ;

Mas nada o grande coração quebranta.

AN T I ST R OPHE III .

Do Sam orim p otente
«a

Em barcaçiío da Indi a de guerra.

E todos outra vez desbaratando

Per terra e m ar. o gran
'
Pacheco ousado

A grande m ultidi o que irá m atando

A todo o Malabar teraadm irado .

Com m etterá outra vez , não d ilatando

O Gentio os com bates ap ressado

lnjuriaudo os seus , fazendo votos

Em vão aos deuses vãos surdos e i m m otos.

Virá alli o Sam ori m p orque em p essoa

Veja a batalha e os seus esforce e ani m e

Mu um tim , que com zunido dua .

De a ngue o tingiri no andor sublim e.
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M uro de bronze contra o braço irado ,

Do perigo im m inente

De Cochim defendeu o rico estado ,

D e im m enso luto o lilalabar tingindo,

Qu
'

inda os golpes erueis está sentindo .

T rim nm para, que absorto em tantas gloria:

Cai r do estoque agudo
Ve a m orte em m i l fôrm as das victorias

As som bras lhe bordou no avito escudo .

EPODO I I I .

Mas não é theatro so da sua fam a

O gentí lico Oriente.!
Que a seus laureis m inistra nova ram a

Da Gallia a forte gente .

Vós ondas a quem deu nom e fam oso

O m auritano Atlante,

Cam po forte bri lhante
De honrosas palm as ao cam peão glorioso

Que em todaa p arte o leão em toda a idade

Igual conserva a innata m agestade.

E ST R OPE E V .

Da p assada rap ina

Ja não verarem edi o ou m anha boa

Nem fôrça queo Pacheco m uito esti m a

lnventará traições e vãos venenos ;
Mas sem p re (o eeo querendo fará m enos.

Gandu , est. rb e
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Ufano Mondragon am ar cortava
E com fatal ruina

De com furias cercado am eaçava

Quanto rico baixel do indostan voa

De pam s carregado â gran
'
Lisboa.

Mas o bravo Pacheco n
'

um instante

Os lenhos
'

fulm inados

Do p irata a seus p és viu tr ium pbante

Os arrogantes brios derribados .

AN T I ST ROPHB IV .

Quanto , quanto se engana

Se , em si findo o sap m ereci m ento

Dafortuna tyrann
Ao barbaro revez se julga isento !
Pois com torvo sem blante sem p re a inveja

Olha a virtude , que opp rim ir deseja .

Em vão m ortnas , não clam a a m inha lira

Se p ara illustreexem p lo

Entregues da pobreza á cruel ira

A Pacheco
“
e Milciades

"
contem p lo .

0 Belisario, que no coro

Das m usas serás sem p re engrandecido ;

Se em ti viste abatido o bravo Marte ,

Aqui tens com quem p odes conso larte

Aqui tens com p anheiro , assi nos fei tos .

Com o no galardão injusto e duro
Em ti e n

'
elle verem os altos p eitos

A baixo estado vir, hum ilde eescuro
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Apar do qual não brilha o fragil ouro
Pois hoje as Musas do valor am igas ,

Croam per m inhas m ãos tuas fadigas .

'

Para estas ode: servi - m e da edi ção de Co im b ra

de 1801, p or m e faltar 060 tom o da ed içao que d e

p ois se fez em Lisboa

M M M QM M M M M VM M M M S S S M M M M

O D E V I )“

ANA CR EO NT ICA .

De seguir no alto m onte

Fatigado as bravas feras,

U m a fonte

Quo toldavam verdes horas

E bordava o fresco prado

Dejunquilhos

Tam bem o benem erito edictor da últim a edição

das p oes ia: de D iniz ,
ni o determ inou o m er ito das

ode: anacreontiça; d
'
este vate. Mas na p refação col

locada em testa do quinto volum e dá o sobredtcto

edtctor a p ri m az ia ás p iada!
-iam . Eis com o se elle

exp ri m e.

ode: p indar ícas de Elp ino são as m elhore.
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De violas e tom ilhos,

A buscar baixo ap ressado,

Por m atar a aêde ardente

Em a frígida corrente.

Quando am or que repousava

De Nigella no regaço,

Despertava

C
'

o rum or que ao passar faço

Erguo o rosto, e ao ver que eu era

Quem buscando

Da fontinha
'

o crystal brando
Sua doce p az lhe altera

de suas poesias ; e não ao das lyricas , m as de todas

as outras que se acham im p ressas nos quatro antece

d entes volum es. A grandeza dos assum p tos quen
'
el

las canta , e a sábia im itação do m aior dos lyricos

gregos , que tom ou p or exem p lar, levam o p oeta

p ortuguez ao auge de glória a que tinha chegado

nos antigos tem p os o seu m odêlo .

Os nossos antigos poetas , e em special Cam ões

nos Lusíadas, souberam usar dos d im inutivo: com

um discernim ento e m ista adm irava

A ésta: criancinha tem resp eito .

Canto. 111 , est. 18 .

Aos p eitos os j uninho: apex
-taram .

Canto. 1v, est. 28 .

Garcia de Resende, M iscellania , folk. 163 ,

sol . 3 , p ar dim inutivo: dá bem a conhecer o des



376 PARNASOwsn m o .

Tom a o arco que deitado

Entre a relva tinha ao lado .

U m a setta cuja p onta

Era de ouro o m ais brilhante,

N
'

elle aponta

Voa o raio penetrante

E veloz m epassa o peito .

ty rano

A ferida vendo ufano

Com um riso contrafeito

« Olha (diz ) pastor grosseiro
Se é Am or destro frecheiro .

E voltando - se Nigella

D
'

ésta sorte continua ;

Nym pha bella
A conquista será tua

p reso em que tinha a novidade dos rid iculos tra .

jos e usos, que em seus tem p os p revalec ia , dizendo

Agora vem os esp inhas ,

Muito curtos p ellotinhos

Golp inhos e sap atinhos

Fundas p equenas , m ulinhas

Gibõeszinhos barretinhos

Estr—ein s cabeçad inhas

Pequenas nom inaszinbas

Estreitinhas guarnições ;
E m uitas m ás invenções

Po isque tudo sao cousinhas .

P. J: na Fonsxcs R ad . d a ( ram . p ort
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A som bra grossa

Que a feia noite

Triste esp alhou .

Do alvo regaço

Entre esplendores ,

Fragantes flores

Lança em chuveiros

O eburneo braço:

E os p assarinhos

Com doces cantos

Pelos ram inhos

Estão saudando

Seu resp landor .

N
'
este alm o dia

Aglaia bella

Que avara estrella

D
'

ésta
'

ribeira

Ha tanto havi a

Cruel roubado ;
C
'

os olhosbello:

O verde p rado,

Floridos m ontes

Torna a alegrar .

Colhei Am ores

My
-

rthos e rosas

Colhei form osas

Nym phas do Tejo
Conchas e dores
B icas cap ellas



LYRICOS . 379

Ledas tecendo ,

Vindo com ellas

As tranças de ouro

Vinde ennastrar .

Eu que vos cham o

Serei o guia :

Assi diz ia

Arnor voando

De ram o em ram o

Então ao p rado

Veloz descendo ,

'

Um delicado

De lindas flores

Ram o teceu .

E a m i voltando

Me d iz : Elp ino

Feliz destino

É hoje o teu

Parte voando

Ánym pha bella
Leva este ram o

D ize que a ella

Por ti lh
'

o envia

O m esm o Am or .

Dm rz .

P a rm i se: contem p ora im D iniz a :un p ai n tre:

é levé un ly riquo p lain de d'am s etd ' im p l tuo

s i t! m a is on d ir-a i: que aa lyra n
'
a qu

'
ane corda .
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Tu am orada Olym p ia arrebataste

O cantor grego , p ac da heroica tuba

Que a Achiles iracundo

Troa quando afadiga

O anhelante Heitor longe dos m uros

Da em m udecida Troia descarada .

Tu lhe dêste ousadia com que olhasse

Fito a tito o trem endo soberano

Dos deuses e dos hom ens

Que ao c
'

um sobrecenho,

Quando a cholera as faces lhe roxeia,

Abala os ecos e a terra, em póla os m ares .

E lhe deste o p incel com que arriscado

Pinta a Jove e o trisulco raio i roso

Que a m ão de ardor lhe cora ,

Ao rem essa - lo ás gentes

E os fuz is vingativos da cadeia

Que suspende e castiga o error de Juno .

Ao ep ico p regão do Ausonio p ovo

Que grau de fôr
-

ça n
'

â
'

o ajuncta essa m agestosa

p intura o verbo corar

Dep o is do desbarate dos deuses (com o quaes

ella se ajnnctara durante um a revolta ) Jup iter a
susp endeu no ar; e p er m eio de um p ar de chinelas

de p edra í m an (as quaes Vulcano inventou p ara se

vingar de o haver dado é luz todo defeituoso ) lhe
atou p er baixo dos p és duas bigornas , dep ois de
lhe ter p rêso aos m ãos atrás das costas com um a

cadeia de ouro .



LYRICOS . 383

D a trom p a argentea os aros
“
enrolaste

Quando cantou sonoro
Acolhidos na Italia

O s troianos p enates foragidos ,
E da alta Rom a os trium p hantes m uros.

Pintaste- lhe o furor í m p io sentado

Sôb re as arm as crueis, e atrás das costas
Betorcidos os pulsos

Com cem laços de bronze

No tem p lo aferrolhado
, deMavoite,

Bram ando horrendo co
'
a sanguinea boca.

Abriste—lhe a caverna da S ibylla
E as p ropheticas folhas do futuro,

Pejadas de successes,

Que as entranhas dos fados

Sem ordem sem conselho descom punham

Argola ou círculo de m etal chato .

Nã o m e lem bra ter lido nos Ca rtoes—d' a lm a ou

no Thesouro- de-p rudentes, se tinham um so aro,, o u

m ais com o os nossos Com i da Cam ila, as trom p as
dos antigos .

Nã o sei qual foi o p ortuguez que aqui em Paris
se lem brou de corrigir os erros typ ograp hicos de

que estão cheias esta e outras odes , que o Sane
traduz iuc m francez m as sei que sab ia tanto a sua

l ingua que
'
m udou a ros em an os . Com effeito , esta

últi m a p alavra
'

é m ais com ezinha , e talvez se con .

form asse m elhor a seu atilado bestunto



384 PARNASO LUSITANO .

Ao cap richo dos ventos revoando .

Tu Pindaro, aAlceu , ao Venusino

Subiste em tuas azas inflam m adas

Ao conselho das Musas ,

Onde ávidos gostaram

O alm o liquor da reservada veia

Que em divino transm uda o canto hum auo l

Franqueaste—lhe alli pródigas chaves
Dos thesouros que encerra a natureza;

E o fusca veo rasgando

Que lhes cubría a m ente

O trilho que conduz da terra ao Olym p o

Ao co lloquio dos nam es lhe apontaste.

Assim Cam ões, p er ti enfurecido,
Ao cum e do Parnaso se aviz inha ;

E os delphicos loureiros ,

Quando elle sóbe curvam

Ao novo Hom ero os orgulhosos topes ,

Excisu m E ubm cwlatas ingene rup is in a rm u m .

() nó lati d
'

ucuntad itus cenlum , ostia centum

Unde m un: totidem voces resp onsa S iby lla
º
.

Ventum era: ad lim en càm virg o, Posccrefa la

Tem p us a i i deus ecce deus . Cui lalt
'

a fa nti

A nlej ores subi lô non vulm s non color unus

Non com p ra: m ansewcam a: , sed p ccm s a rihelum

E : rabiefera corda lum enl m aj orque viderl ,
Nee m or

-ta le sonans ap lim a est num ine quand o

m u o Bacada liv. vs .
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C
'
c ep ico arcano em lím p idas correntes

Que m anaram nos novos argonautas .

Entoa o forte Gam a , avassallando

Os m ares não trilhados de outros lenhos

lm paú do affrontp ndo

O conflicto das ondas ,

Que o thyoneu contra elle acapellava

Adjudado do im próvido Nep tuno .

Sobrevem Sapho e canta de Ignez linda

A ternura fiel tragico term o

De viçosos am ores

Am bid o crua e cega

Cuhiça de m al firm e valim ento,

Tu lhe enterras no peito o frio ferro .

Hom ero inchando tuba o bronzeo ventre

Mais alto resoava , e tinha em fogo

A vista rutilanl
'

e

Quando lançava as vozes

Do Adam astor m em brudo
"
arduas vinganças

Do quebrado segredpde seus m ares .

N
'
esUrs atrevi m entos eq ue se conhece o grande

p oeta : sem elles não ha p oesia .

Ce m agnifiqueE isode n
'
est connn en France

que p ar da lraduetions iInp uissantes et m isórabl
'

e

m ent#anquécs onesp êrequ
' i l lesera m ieux m rj our .

Hom bre , Virg ile , ls Dante el M i lton n
'
ont rien

p lus crend ices , dep lus orig ina l etla p oésie en es:

d ivine.

Sim i .



m atizes. 337
O

Com o sentiste do âni m o o alvoroto ,

Absorto vate quando o intim o seio

Os sons te revolviam

D
'

aquella voz valente

Tonante voz encerro de p rodígios ,

Voz de que assim seuihna a natureza !

Com o j a n
'

alta m ente as côres punhas

Nes quadros dos Lusíadas illustres ;
Aqui se ateia a briga
Dos doze de Inglaterra ;

Além da agua que sorve engrossa a nuvem ,

E o pe que tem no m ar , a si recolhe.

Quanto se ergue entre stup idos hum auoi

Quem ao nascer sortiu um p e ito altivo

Casp az de inclyta em presa ?

Mais que hom em é um num e.

Os p arabens tedou, oh lusa patria

Tam bem os tóm o de dever —te o berço .

Oh p role de Japeto a tudo ousada !

De ser do barro vosso m e gratulo

Tal é a linguage d 'um sab io d
'
um philosop he

que sup erando todos os trabalhos e p erseguições ,

que lhe suscitaram os seus m esm os conterraneog ,

nunca teve em vista senão estes p atrioticos versos

de Cam ões

Porém não deixe em iin'l
'

de ter disposto

Ninguem a grandes obras sem p re o peito

Que p or esta ou p or outra qualquer via

Nã o p erderá seu p reço, e sua valia.



sse rsanaso LUSITANO .

Quando contem p lo a cham m a

Que em vós p rendeu celeste

Luz ir no ingenho d isferir no esfôrço ,

Brazão e assom bro das futuras eras

Logo Tyrteu para as
' feroces guerras

O p rendou c
'

c clarim agudo e forte

Que a cor 6gesto m uda ;

E n
'

elle os tons lhe ensaia,

Com que recente as asperas batalhas

DeNuno fero e do pugnaz Pacheco .

Eis no carro que as alvas pom bas tiram

Lheentrega agradecida a m eigaVenus

(Do m im oso regaço

Quadros de ldalia e Chyp re
As fontes e arvoredos nam orados

Com que elle adorne a ilha dos am ores.

Os olhos para a esphera erguei celeste

Com o raia verm elha no Oriente

Do centro escapa um lum e ,

Que de ouro re luzente

Vai as nuvens Um deus radioso

Este poeta grego m archava em frente dos Lace

dem on ios na guerra que estes m overam contra os

Musentos, e anim ava-os recitando—lhes p oem as guer

Nun' Alv'nes Pereira cdndestavcl d 'estes rei

nos , e defensor d
'
elles ; de cujas m aravi lhas está o

m undo cheio .

J. F. Bai ana-o .
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Uais riscos m ais trabalhos

Que o Gam a a quem dás nom e .

Aos vates que so poem na fam a o fito,

Serás pharol de naufrago penedo .

O m esm o Fado desastroso em punha

Irado raio em dam no dos que tenham

Per éstas broncas fragas

E M ortos na harm onia

Dos sonorosos teus ousados versos

Te im itarão na lyra, e na desgraça .

Corydon , Corydon , que í m p roba estrella
'

l
'

e dá nom e i m m ortal fonte de
'

invejas ?
Pelos salões das honras

Te arrem essa ás m asm orras ,

Portugal viveu
'

á
'

em p re na m aior m iseria do fundo

da qual se fez notavel p elo seu ingenho ; e jam do

Qe G essos de seu tem p o , que tanto o dep reza ram .

no m ais p rofundo esqueci m ento , o seu nom e

p ronunciado no m undo com ad m iração e resp ei to.

É l) . Gox z s.

Se os m eus versos vencerem agradar —te

Soccorre Corydon deusa benigna

Jaz inculp ado em career tenebroso .

Torna a ést
'
alm a a sua m elhor p arte.

Tem com paixão da angústia acerba e ind igna

De Marcia que com p ranto lasti m oso

De d ia e noite cham a o caro esp oso .

Ouve os rogos ardentes

Dos alhos innocent“.

Põe os olhos na Arcadia sem ventura



BICOS .LY

Ondeos annos consum es que deveram

Ser de am p la glória e louros assom brados.

La vai de atroz calúm nia perseguido

Correr m áx
-
es trilhar estranhas terras

O candido Philinto

Que tanto tinha a peito

0 seu Cam ões grandi loquo quem lia

Com gôsto com respeito às Mus
as grato .

La, com tigo abraçado , em seu desterro

Em ti bebe a corrente nobre e p ura

Co m que os seus versos banha

Ainda ausente brada

Ás novas aguias da suberba Elysia
Que o

,
teu canto e dicção tom em p or norte.

Mas em quanto te studa, e
te defende,

Lavra contra elle settas a ignorancia;
'

E dos seus bens e fam a

Que de susp iros vãos enchende os ares ,

Cuberta de am argura

Tendeas sup p lices m ãos a teus
altares.

D . M . Tem as.

O nosso historiador Garcia de Resende na

Chron ica d'el - rei D . João cap . 127 d iz

Quem screve não p ôde contentar todos , e

n
'

à
'

o fará pouco se de p oucos for tachado que to

d os querem em endar , e m ui p oueaa screver . E

p ara se isto evitar não devia de haver oub a p ena

senão aos glosadores m etter
- lhes p ap el e tincta nas

m ãos , e faze- los p er fôrça screver ; e seria m u i



PA“480 LUS ITANO .

Põe op im o despôjo
Nos altares da Inveja e da Calum n ia

lniquo galardão de haver
—te am ado

bom freio p ara os desbocados que sem saber o que

dizem glosam o que não intendem .

E na M iscellanea accrescenta

Mul p oucos adjudadores

Acha quem quer fazer bem ;

E se alguem bem fei to tem ,

São tantos os glosadores

Que o não faz ja n inguem .

A estes advertiu tam bem Jorge Ferreira de Vas

concellos, na E uphrosina, que Ler sem gôsto , e

li m de notar p or m ostrar d iscrição , eum a p urga

que faz que nada se logro no p eito .

Não m e faltarão accusações críticas de que que

brei o tio da ode equea fala: de nexo m ais um des

var io m eu, queum dep arado delirio. Venham accu

seções, atiem as críticas , que costum ado estou a não

rep arar defeitos si m ilhantes ; que se na verdade o

são , quero antes errar com Pindaro , que ser m e.

thodico ao geito de taes censores. Ja que tenho em o

cim a da m eza o desm etbodico Pindaro apontarei a

esses m estraç os a ode. xv, em que elle louva Arce

si lau vencedor na carreira Olym p ia onde depois de

se lançar avôo sólto na exp edição dos Argonautas

e conquista do Vellocino (que tem arredada p arece

do assum p to ) se volta ao vencedor, e diz Agora,

oh novo OEdq
'

p o! acerta com o enigm a . Um antigo
carva lho, etc . , etc . p ara lhe fallar em Dem ophilo,
e lhe p ed ir que o recolha do desterro 6Côrte, etc.

Qua l de nós se desvia m ais
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Escutando os antigos sons da Grecia

E do Lacio la pulsam com trabalho

A rq ugnante lyra de Venusa
'
O Cam inha , 0 Ferreira .

Então chorando e. Castro abriu a lusa

Seena e lhe deu Melpóm ene o cothurno

Co m que Euripedes Sophocles p izaram

De Athenas o tablado .

Am or da p atria am or de altivo canto

A desusados sons m ão lhe adestra

Digna de são louvor que abriu a rota

A m elhores ingenhos.

Corydon Corydon ,nos braços d
'

estes
'

AsMusas te visitam te bafdam
Co

'

a harm onia do Pindo : e em ti as Graças

Canto de Horacio vertem .

Mais atrevido e fero engrossa Elp ino

Qu ique le Portugal no p aíses se glorij er d
'e

voir un theá
'

tre com p ar
-

able à celui des Français

néanm oíns Ie docteur A ntoineFerreira arm ar de la

m édie d' lnes de Castro est un grand p oéte tm

g ique. Cetécr iea in sup érieur dans son genre com m e

Cam ões rest dans l'ép Op ée contribua beaucoup ao

p erfectionnem ent de la lang ue p ar l
'étude op inia

'

tn

qu
' i lfít des classique: grecs et latim . Ma in ele (on

d ar que Por: rem arque quelquefois dans le sty le de
son Inês ces (ache: légêre: sont am p lem ent racha da

p ar les beauté: de Rem em b ie.

Su rf .



LYR lCOS .

A voz , que na cam p ina Elen onnora

v ejou Pindaro iniiando os rostos

Dos asso m brados em ules .

Alfena esses vestigios vai p izando

N
'
elle fitando os olhos cnbiçosos ;

B per afouto m odo vai tecendo

Pindaricos delirios .

U m Bocage , u m Targini co m Vicente

A natureza não o enriqueceu de um a i m agina
º

çâ
'

o vasta n em de um gen io creador e original ;

m as elle cobre esta falta com um certo fogo que se

ap rox im a ao en tbusiasm o ; com a louçania e p ureza

da lingua cujo aticlsm o p ossuiu no m aior grau. Seu

esty lo quasi sem p re energico m as que raras vezes

chega a m erecer o nom e de forte é florido sem

.Bectaç
'

âo e fôra p ara
"

desejar m e elle houvesse

s ido m ais p arco em a distribuição das antithesis .

Seus versos (a que deveu gran
'

p arte desua fam a )
m ostram um a harm onia tam sustentada e um tor

n ivo m m elegante que a serem m ais onom ato

p elcos , não lhe consentiriam rival . Os rasgos de seu

p incel s
ão de ord inaria vehem entes e exp ressivos ,

aindaque ás vezes p articularisa dem asiado . Abunda

de allusões histor icas e m ythologicas , de .p ensa

m entos sublim es de conceitos brilhantes ; p orém a

carencia de conhecim entos p hilosºp hicos o faz cair

ás vezes na declam ação e nos logares com m uns ;

m otivo , p or que os seuspoemas deleitando sem p re,

raras vezes instruem ou deixam que p ensar ao

lei tor . J. M . na C. Srnvs .

Traductor do Ensa io sôbre o Hom em de Pop e
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Correm a colli êr louros no
'

Paruaso

E as Musas se dão pressa a lhe enram arem

As m erecidas arcas .

Que não pôde esp erar a elysia ter r

a

De Cesario jovial ? Donosa m usa

A froxo lhe em borcou na m ente ingenua

O sal e o m el deAthenas .

E m quanto hum ildes vates afam ado

Nos atolados lodos de Agannip pe ,

Se p rendem das estevas sem poderem

Trepar a esquiva encosta.

e do Para íso p erdido de Milton . Estas duas ver
-

566

são d ignas de estim a p or sua fidelidade e p ureza

d 'esty lo : cousas bem raras hoje em Portuga l !

Med ico dasCaldas—dawninlia, dotado de algum
talento p oetico .

José Cesario da Fonseca p oeta p ortuga is na tif
de Setuba l qui a excellé dans le genro bad ín .

Ap es avoirfa it les dé lices de Coim bre oie i ! crer-ca i:

la m édecine, il m oura: regretté de ses a m is il y a

environ ving l - hnit ans .

Saná .

Bem pesar tenho de não p ossuir obra algum a

d 'esse p oeta p ara a inserir n
'

ésta escolha.
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Em devo ouro luzente

Se lhe tornem as pedras as correntes ;

Nem tosem seus pastios

Grossos rebanhos de nervudos touros

Para lavrar activo

Com vinte jugos dilatadas geiras.

Com m etta ousado os susto s

Do assanhada Oceano verde - negro

O m ercador ganhoso ,

Que a vida em m enos p reço tem que o luc ro;
'

Ouça silver os ventos

Pela gem ida enxarcia enfurecidos;

Acapelladas ondas

Na esm orecida p roa lhe rebentem ;

Reche o ruivo corisco

O grande m asto em retisnada roca

Que elle so (ita os o lhos

Nas lojas do Brasil ; per entre os raios .

Ve chegar o m ineiro

Ouve p er entre os roncos e estam p ido

Dos trovões tinir dobras

No m ostrador avaro ; ve vend idos

Os enfardados p annos .

Porque não justiçou Jove potente
Com despedido fogo

O m ortal que arrancou com m ão culp ada

Das entranhas da terra

M lesar p iu que la vim hà caro .

Can nana A .
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Esse ouro m alfeitor , fonte de crim es ,

Estrago da innocencia

Bem foi idade de ouro a feliz era

Que pallidas figuras

Não viu nos cunhos do ouro am oedado ,

Para deshonra
'

e m orte ;

Que não viu a am bição a tyrannia

Medrar assuberbando

Co m desíguaes riquezas os singelos
Costum es da virtude .

En sobranceiro às vagas em poladas

Da turbulen ta côrte

Verei correr ás m itras aos governos

lm p rudentes hum anos

Que o valor não conhecem do socêgo .

0 com o da abundancia

E m b orcando sonoro a um Thersites

Louros dob rões a rôdo

S o b rio verei com olhos não —torcidas ;

Seguro de m im m esm o .

C oberta m eza de faizões custosos

Em dourada baixella

Jo de
'

/ini: la cour, un p ara ou(e; gem

T r inca, ga ia, p n
'

tq à tout. à tout ind ifférem ,

S o n ! ce qu
' i lp la ítau”na , ou s

' il: nep cuvent
'

Petro,
Tá

'

chent au m oins de lep ara ítre.

LA Roa m " .

Oculo irrelorto .

Hon era .
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Dás lacaios esbeltos alho á lerta ,

Pelos crystaes derram em

p e Constança e Takai as raras vinhos ;
Cam descuido e despreza

Ólho o luxo, suberba dos m anjares ,
O desperdício , o custo

Co m m ais justa p arti lha bem logrados

Na viuva no arpham roto .

Sem orgulhoso ap rêsto danatura

Saudavel sustento

Saborosa legum e , herdada fructa

Acareia appetite

Ao sabia queganhou com sobrio entprêgo

Praveitoso cançaço .

Para alojar o corpo de um m agnªtª .

Talvez pygm en e sêeco

Trinta salões de vasta architectura

Fazem gem er a terra

Com altos torreões , chum badas tectos

E o grande Cincinnato
'

N
'
um a breve choupana vive rico

Falgada e farta de honras .

Que não dão diam antes nem palaci os

Este virtuoso agrícola é eleito dictador , a tem po
que o exército rom ano atu a a p ique de ser da ra

tl do p elos Equos. Larga a arado ; voa m orre—lo;
rom p e os intrigas ; e reentrando trium p hante em

R om a , abd ica a d ictadnra , e volta p ara os seus

cam p os.
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O D E IV

A. V IR TU D E .

Virtuarectudens im m eritis m or i .

Ce lam , nega m tenta: iter via

Ce tusque vulgares et ad a m

Spem ithum um fug ientc p enta .

Hanacro .

Foragida entre os hom ens e m edrosa

Tu Virtude te esôondcs

Do seio do alto Deus d
'

onde descendes

Rara a; terras visitas.

Que d
'
ellas te afugenta um vício tnfesta .

Adorable Vertu . que te: dit/ins attra its

Dans un cezar qui te p erd M irren: de long .: n gm ts
'

De celui qui te ha i: ta m e est lc supp lice.

Paz-a i: : que le m écha nt tc regarde etfrém isse.

L a R ichesse i l est vra i la Fortune tc/uit
E :p erdant toutp our toi , Pl atin a: m orte! qui ain t,

Saiu bien; , sanr d igntté, se suª“(1 lui - m êm e.

Lots R acrs n .

A Hypocrisia .



L
'

YRICOS .

Vi l arrem êda que te usurpa o nom e.

Mafom as falsos Crom weis tyrannos,
Em teu m anto em buçados ,

Vertendo sangue , atropellando sceptras,

Te fizeram m alquista;
Em vivo fogo , em lobregas m sm

'

arras

Te deram não devida sepultura.

Tu douras os celestes aposentos

Com tua luz sagrada

Tu es o so l , . que n
'

esta som bra espessa

Os justos allum ias
A tua luz dá na alm a , a aclara , esforça ,

E põe no hum ana asga m os de divinº.

Entre rodas equuleos e catastas
O varão virtuoso

Mostra ao m edonho algoz p lacido rasta

E envergonha o tyranno
Abre entre as settas , abre entre as m acbadas,
No corpo retalhado , um a alm a inteira .

Co
'

a vulniGca p roa
'

o grandeCastro

Ro m pe os indicas m ares

M estrados de p erolas luzentes ;

Vice- rei p arcóe p obre

A quem vislum breS
'das rubis do Oriente

Não desviaram do alvo da virtude .

lnvolto em negro fum o , em po , em fogo,
Entre estaladas pedras

Da m ina e despedido baluarte .

O im pavido Fernando
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Desiigurado ardente ainda ainda

Na sem iviva
,
m ãa aperta a espada

E d os olhos nos Turcas assom brados

Quer n
'

esse arranco extrem o

Vingar a fortaleza ! Oh Castro forte
Mandas tom ar —lhe a p ôsto

O espelho de teu ânim o e virtude

O unico esteio da p rosap ia i llustre.

Que a tanto o guia aquelle raio puro

Da honra bem fundadada

Que por Deus pelo rei e pa la patria

Ve sem torcer a vista

Da m orte fouce as cofm do avareuto

Sem susto a m orte o sem cubica o ouro .

E m m udecei p rofanos ; afastai- vos .

Ministra do Deus sum m a

Que os ceos , que as terras c
'

um acena rege,

D irei causas m ais a ltas

Que descrida não pensa a iniquidade
Mas que da san virtude foram dignas.

Virtude que es o p rem io de ti m esm a

Tu zom bas da Fortuna

ldalo vão dos hom ens i m prudentes .

A toga respeitada

O
'

bastão m ilitar, o scep tro de ouro,
Não dão honra sem ti dão vituperio .

Tu quando cobres c
'

o im m ortal escudo

Seu fi lho m ais velho D . Alvaro de Castro .
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Form osa em nuvens de euro

Pelas m odestas roupas te di stingue

Pelo serenolum e

Que te reveste a alvura , doura a fron te

De lidadas victorias coroada.

Onde m e elevas na veloz carrei ra

Os globos das estrellas

Vejo rodar p er esse vacuo im m enso .

Que novos sóes que m undos

Que ordem que justas leis entre si guardam !

De creador, gy rande e acena cum p rem .

Estes m entes , e a fulgida cidade

Cam m uralhas tam r icas ;

Que em doze portas doze perlas abre

De b ipartida ent
r

ada 1

Calçadas, de ouro acryselado as ruas !

Diam antes da sala o p avim ento !

Que canticos que m us ica doçura

A , que o throno rodeia

Nuvem de ouro , se abala ! um a voz ouço

m odernas littcratos. O p adre T . de Aquino re?

p uta m a is bem deduzida a orthograp hia do: p r i m ei

ros (não em bargante sua irregularidade) que a quella

de que p resentem ente uszim os adulterada e viciad a

p elo decurso dos tenp o: que não p erdoando a nada

d o que. vem os tudo deseom p oa tudo trastorna e

tudo am ina . ( D . Ca ra s arna , da vid . m anast.

advertcncia .

Os m ontes de Sião e a Jerusalem celeste.
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De m agestade cheia

Aqui se teem entrada as que venceram

O diflicil cam inho da virtude.

Q Q QWQ O “ O“ “A“. m W OM QM W

O D E V .

'

A P AT R I A .

I nvenies alique
'

m qui m e susp ira ademwm n
Carm ina , nec siccis p erlegas ista m is .

,
Ovíb '

ro .

Vem doce lyra dom das brandas m usas

Dom que no verde Pinda

Gostosas m e p rendaram quando apenas

Encetava tres lustres.

Alli da sacra cham a que rutila

Nas Apallineas aras

Vi desp render
- se a aguda labareda ,

Tam ar subito vôo ,

Raiar- m e no sem blante e calar dentro

Nes penetraes da ingenbe

Onde ateiada em luz perenue aclara

Aquece, avivq os gam es
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Abrelhadas das rap idas ideias .

Lyra p rezada e nobre

Que nas m ãos de m eu m estre decantaste

Os p endões arrancados

Ao Parthe fere , tam hum ilde a Augusto ,

Quanto suberbo a Grasso .

Tu rem ontada co m as m eigas cordas

De Paphos e Am athunta

Modulavas de Lydia, e de Glicerio
As graças , os am ores.

Sim . Mestre : que outro nunca e tom ei . Ah que

se o d iscíp ulo não Hoara tam longe do m estre ! Mas

envergonho—m e cada vez que leio um a ode de m eu

m estre e que sinto quam p ouca ap roveitei em sua

sebola ; fosse em m im falta de ingenho ou falta,de

ap p licaç
'

à
'

a . Quiperaqueim ar quantosversos escr ipaos

tenho , e so m e atalham a m ão 40 m oedas , que ja

alguns i m p ressos m e renderam e a d izer que nem

todos os p intores são Ap elles , e quetodavia com pai

neis ganham a vida. E ja eu d isse que p obreza e

não vaidade paz os m eus versos vergonha de

m undo

Etsigno nostra restituitJovi

Derep ta Parthenon sup erbie

Postibus .

Honacre .

Cidade da ilha deChyp re dedicada a Venus

d
'

onde fo i cham ada Pap hia .

Cidade de Chyp re , clicada tam bem a Venus.
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E m gravadas bandejas
Aeceitando o s tributos as coroas

De tantas reis- vassalles

De altivo Oriente, de Africa guerreira.

Os trepbeos , as conqu istas
Tam várias tam valentes tam rem otas

Ornam os altos tectos

Da sala artezoada , em quadro im m enso
De duradoura historia.

Ora afiligids e de funereas cinzas

E sp argida a cabeça,

Teus (ilhas m ortos longe derram ados,

Transidas de pavores

As m ãos erguidas arrasadas olhes

De com p ungide p ranto

Pedindo ao cea m iserrim e seccarro

Sôbre a trêm ula terra,

Que em fendas se rasgava e das entranhas .

Vertia i m puro alento .

Lagry m as tristes , lagry m as de gôsto

Don á lie! lem brança

Des inl
'

ortunios teus dos teus trium phes

ABsâg lhe são devidas l

Tu m eelevaste aluz recem nascida

Ás m usas m e elevaste ,

B em m et: favor benevela obtiveste

,
De Clio alm a surriso

Allusaº
'

o ao terrem oto de 1755.
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Com que anim ou a m ui subm issa veia

Que hoje em louvar—te esfôrço .

Tu m e deste as lições em verdes annas

De s er p rolicue aos hom ens ,

tiem estudo dos bons e as m ãos m e ab
'

riste

Para o am p aro alheio .

A ti deve o cam inho abalisado

Que daHonra ás aras guia

Meu lado ornaste na íngrem e subida

De leaes com p anheiros

0 são m erecim ento , a seu virtude;

N a s azas m e encostaste

De p razentei re
agrado quando e peito

Quiz conquistar honrado ,
.

E p ud ica esquivança de Marlisa

E m seu coração frio

T inha p rovado am or os seus p odêres

M il vezes ap agados

O s fachos viu de crep itante lum e

Q ue lhe apontou de perto .

0 5 escassos talentos, co m que apenas

L ucrei m ui breve nom e

N a E lysia saudosa e estranhas lares

Bem foram m ercês tuas .

A h tu que foste ninho tam p rezado

D
'
essos varões egregios

Que e m lettras, queem batalhas seennobrecem ;

E tu que Arm ania eAnarda

A fag aste contente em teu regaço ;
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B d e castas virtudes

O peito lhe abondaste tu que dêste

Ao decil Araújo
lm m ensos deus que em clim as arredados

Requerem sum m e obsequia

Á p atria egregia que taes filhas brota .

Tu que ao nascer cingiste

Cam am orosas fachas e a teu seio

Ap ertaste m i m osa

Um Brito exem p lo,

dehonra, e de bondade

Com o a tanta desceste

Que deixas ir a i m m erita desterro

Teus innocentes li lhas l

E a voz não sôltas , horrida não fechas

As desp iedadas portas ?

Não am paras nos braças i . não rechaças

As frechas da calum nia

Deva - te a vida a luz m as tr iste, estranha,

Consentes em teu grem io

Monstros de alm a cruel que te deshenraínl

Malevelas p odéres

Des bens, da fam a honrada estraga o abysm O .

De infam es linguas couto

Cra igncz d
'
e
'

tre swp ris p ar ce m onstro tram pº"

F ªres de ser com p lots la am elia no inceur .

Penellas va s l
'
accusé ta

'

chez de le de
º

/endro .
E ? nefªl es personne avantque de Pentendre.

Fa anaaxco Il , rei dePrussia .
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O D E V I .

(
'

I n
'

sp erar p oteva i l sole .

Quando I
'
alba p rocelloso

esta g iorno p a rtor i .

M er a sr asxof

O lavrador que rasga á terra ing rata

As avaras entranhas ;

Aquem fallaz seara m al responde

Com m esquinha colheita
Ávida m ira dos filhinhos rolos
Da esposa enfraquecida )

Não m anda aos ceos m a is graças se co
'

a

Quebrou a talha de ouro,

Per fugitivo Mouro alli guardada

Do que eu vi a alegria

Brota: do seio de tam feias nuvens

Que pesando no peito ,

Creram nossas avós que ap ressados os Mouros

sair de Portugal enterraram seus thesaurus hoj!

rondam seus m anes p elos jazigos d
'

aquellas i lhas,

em figura de velhas ; outras vezes de douradas cc

b ras , que com assob i os c gaifonas ,

'

engodam os in

t" '

Pidos a certas com lcsccndencias . p reço do the
ªºª rº fluª p ro m ettem descubri r—Ihr .



u
'

m u vs . 415

De aperto aos o lho s lagry m as í nrçavam .

Em bora exulte co m a

Beij ar a terra o naum "e'—cn m dn

Que na brusca m ta

Zunir os ventos , fºz. - « IH

Viu sôbre as m u la

Que fendidas o naú

Bateu c
'

o a quilh

Eu , que Outro sol não outra bonanca

Que do rosto fO l' lnt 'w'J
DeMarcia m e não venha , unica Venus

Que as to rm entas serena

N
'

ésta m inha alm a erguidas , p or ausencia ,
Por asperos cium es,

Maior p razer senti , que o navegante

Elle so perde a vida,

E as perigosas p allidas riquezas
Mas que é o ouro

, e a vida

A quem perde um m i m osa olhar deMarcia

O reo, que vem subindo

Trém ulo escada. a ouvir ler a sentença;

E em vêz da m orte infam e

Se lhe intim a o perdão com a soltura ;

Ou quem a nciado arqueja
C

'

o a am icta carga d
'

um fdnesto sonho ;

Per bandoleiros duros
Sente ro m per o peito espavorido ,

Entrar a fria adaga

As desm aindas carnes descascado - lhe ,
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Que a esp ôsa condd da

Acorda, e elle descança acariciado

Nos braços da consorte

Entre beijos de am or com laço strcito ;

Não se deem por felizes

So ousam com igo pleitear ventura .

Foi m ais vivo o m eu jubilo
Que vi Marcia , longo tem p o ausente

E a vi quando perdida
Tinha a esperança de tornar a vê

— la .

Tive em m eus braçosMarcia ,

Quando ia ao verter saudoso p ranto

Ao tristissim o sitio,

Que viu nossa penosa despedida .

Os ares que en luctados

Am eaçavam lugubres chuveiros

De novo o azul vestiram

C
'

um gracioso olhar da alegreMarcia,

Ha i hr ventura algum a cousa m ais p oetice no

tom e no estylo ?

Volta , quo m m m tem p estatcsqao screw.

Vi r arm o .

[ci le p oêto em bcuit do tºutes les grace: de son an,

uno circonstance que le hasm
'd am eno asse: soug ht.

L e ciel ava it été
"

réellem ent aragem : et som bn p en

da nt toute la j ournée; au coucher du soleil , il s
'é

cla inc it tout—à - coup e: la soir-éefutaussi bella qu
'
eu

cune de cellai
'

dont on j ouit sou: cc beau clim a . La
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O D E .V I I .

E SPER A N ÇA .

Sp ora l infestis, m enti: secund í:

A lteram :ortem benep rep araram

Pauta:.

Beni ci o.

Vem vem doce ESperança
'
unico alivio

D
'

ésta alm a lastim ada

Mostr a na croa a flor da A m endoeira

Que ao lavrador p revisto ,

Da prim avera proxim a dá novas .

Vem , vem doce E5perança, tu que anim es

Na escravidão pesada

q u
'
au bord da tom bad a, d

'
oú notreãam e s

'
etwall .

L'Espérance nous suit. nousj latte et nowconsole.

C.

Avec le nautonníer elle vogue sur Panda,

Veille dans le: com p toirs, guide (e: bata illom .

Sour-itaa labour-eur courbé ser se: si llons ,
D u raven: m atinal voi:gm a ir lc volum e,

E : tim : le soc, la ram , e! l
'ép ól º' lª p lum a.

Du ran .
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O am icto prisioneiro por ti canta

Condem nado ao trabalho,

Ao som da braga que nos p és lhe soa!

Por ti veleja o panno na torm enta

O m arcante afouto

N o m ar largo, ao saudoso passageiro,

(Da esp ôsa , e dos fi lhinhos )
T n lhe p intas a terra pelas nuvens .

Tu consolas no leito o lasso enferm o,

C
'

os ares da m elhora

Tu dás vivos clarões ao m oribundo ,

Nos ja vidrados olhos

Dos hor isoutes da celeste p atria .

E u ja fui de teus dons tam bem m im osa ;

A vida largos annos

R ebatida entre acerbos infortuuios

A sustentei robusta

Co m os p om os de teus vergeis viçosos .

M as agora que Marcia vive ausente

Quenão m e alenta esquiva
C

'

c brando m im o d
'

um de seus agrados,

Que farei infelice

Se tu m eiga Esperança , não m e acodes ?

Ai que um de seus agrados é m ais doce

Que o nectar saboroso ;

Sp c: etiam valida sotolar com p ede vinctum

Crura .conantferro, sed cam t inter ºp t“.

Traum a .
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I

E m ais doce que os beij os requin tados
Da nam o rada Venus

A que o Grego põe p reço tam sub ido .

Vem , vem doce Esperança , que eu p rom etto

Om ar os teus altares

C0
'

a viçosa verbena que te agrada ,

Co
'

a linda dor , que agora

Enfeita os troncos, que te são sagrados .

Anacreonte.

M CWM S Ç SWS M M M M M M “N V—I M VU ! “ “A

O D E V I I I .

As invejas da illustre e alheia historia
Fazem m il vezes feitos sublim ados .

Quem valorosas obras exercita

Louvor alheio m uito o esp erta e incita.

Cauõxs.

Rom pem curvadas quilhas atrevidas
Per clim as não 'usados ,

De Nep tuno as esp áduas insoffridas

Per serros não tri lhados

Ésta ode foi dedicada ao cavalheiro João da

S i lva , no dia em que recebeu o hábito de Christo .



https://www.forgottenbooks.com/join


Ja PARNASO LUSITAN0 .

DeMeca às p ortas co
'

as trom betas bate.

Trem olan pelos ares

Nos nadantes baixeis farpadasQuinas ,

Quando avista o Cabral
“
Brasi l eM inas .

Mas que furor se ateia no m eu p eito
?

Novo fogo m e accende l

Um deus m e p eja o coração estreito .

M inha alm a se desp rende

E os ares vai talhando a vôo sôlto ;

A azul m orada p izo desinvôlto .

Que tem p lo é este que à direita vejo
Que altar de verde antigo ?

Teu sanoto si m ulacro hum ilde bejo .

Salve , oh Num en am igo l

Este é da Glória o tem p lo . Aqui são num es

Os varões de honrad issi m os costum es .

Alli vejo Nun
'

Alv
'

res Si m ; na lança ,

India; 0 qual p assou ao estreito do Mar—raizo com 36

velas em que levava tres m il Portuguezes com que

m etteu em grande tem or e confusão aos d
'
aquellas

p artes.

F. Baaaa '

r o .

Descubriu-se a terra de Sancta—Cruz , que vul

gar m ente cha m am Brasil , p er um a arm ada que ia

p ara a i nd ia de que era cap itão Pedr
'
Alves Cabral

houve- se vista de terra em vinte e sette de abril do

anno de m i l e quinhentos .

Fr . Baaa aano na Barro.

D itosa p atria que tal i i lho teve !



LYRICOS .

Que foi da p atria am p aro ,

O grave corp o im pavido descança .

Alli sublim e eclaro

Está Manuel está João segundo

Que ensinou a ser réis os rê is do m undo .

Ouço Atayde e Constantin valente,

e

Mem orando as façanhas do Oriente

Mas antes p ac ; que em quanto o sol rodeia

Este globo de Ceres e Nep tuno

Sem p re susp irará p or tal aluno .

Ca m ões , L usí adas , cant. vm est. 37 .

Rl- rei D . Manuel em cujo felicissim o reinado

se descubriu e conquistou a India .

Foi este rei de grande ân im o; am igo de se não
deixar senhoreiar de p r ivados ; inclinado a fazer

m ercês , e rem unerar serviços. Tinha boa eleição

nas p essoas que escolhia p ara ofilcios ; não ad m ittia

m exeriqueiros.

Fa . Bnaru nno na Barro .

D . Luis deAtayde, m ui desejoso decum p rir em
tudo com o serviço d

'
el - ret D . Sebastião , quando

5. A . o encarregou do govêrno da India , lhe rea

p ondeu el- rei Se m e quereis bem servir, ha

veis- vos e faze- io com o D . Constantino .

Lucena Vi da de San' F . Xavie r
.

D . João de Castro .

O grande Nuno da Cunha .

Mas com tudo não negº que Sªm p ª iº

Será no esforco i llustre e assignaladºo
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Do Achem e do Malaio

Contando arduas batalhas que ganharam
Golpes que deram , réis que avassallaram .

Dom João da Silva para o baixo m undo
Descendo o olhar p ausada

Tings o sem blante de p razer jucundo
C
'

c braço recostado

Na orla do escudo , o corpo sobranceiro,
Assim te falla oh novo cavalleiro

Tu que afouto trilhar do valor queres
As difâceis estradas

Desvia o ªto de brazões de haveres ,
Para as acções honradas

Dos que accesos no brio alto e prestante
A fam a , p er fanacs, te poz diante.

Na AsiaAlbuquerque, na Africa Menezes

Mostrando - se no m ar um tem raio,

Que de ini m igos m i l verá coalhada .

E m Bacanor fará cruel ensaio

No Malabar , p ara que am edron tado
Desp ois a ser vencido d

'
elle venha

Cutiale com quanta arm ada tenha .

Cartões , Lus íadas cant. est. 59.

General quevenceu os Hespanhoes nas baulhªª
das L inhas-d

'
Elvas e de Montes- claros.

Que gloriosas p alm as tecer vejo ,

Co m que victoria a fronte lhe Coroa ,

Quand o sem som bra van de m edo ou p elº :
Tom a a ilha illustrissi m a de Goa !
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Tantos reinos no antipoda hem ispherio ,

Que deram novo i m perio ao luso im perio .

Per feitos de valor , duras fadigas

Se ganha a fam a honrada

Não per branduras vis do ócio am igas.

Zonas fria e queim ada
Virão do Cancro , á Ursa de Calisto,
Cavalleiros dà ro ixa cruz de Christo
Eu , ja a Fe, e os teus réis, e a patr i a am ada.

Na guerra te ens inei

A defender, com a tingida espada:

Co
'
a m orte m e affrontei

Pola Fe p olos réis e p atria . A vida

Se assim se perde
— a vida 6bem perdida.

Ja com ésta ( e arrancou a espada inteira

Ao reino vindiquei

A croa que usurpou m ão estrangeira

Fiz ser rei o m eu rei

Com acções devalor , feitos p reclaros

Nas L inhas d
'

Elvas , e nos Montes—claros .

Se de i m itar m eu nom e to gloreias

As façanhas m e i m ita ,

Ou na p atria nação ou nas alheias .

O m eu valor te incita

Segue os m eus p assos , segue o m eu exem p lo,

S e m orar queres n '

este honrado tem p lo .
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O D E IX .

Ogn i m io esterno, og ni m io interno senso

Siegue solo d i voi Iefelici arm a ,

Vada o m
'

a, s ieda o g iaccia , vegghl, o dom a

Da voi sola ragiono o scrivo, o p enso.

lx. Cu co D
'

Hm nn .

Não tinha em ondas de ouro desp an idas

Andro m eda
'
as m adeixas p ela espada ;

Nem sap byras azul
—brilhante lum e

No rosto lhe accendiam ;

Quando p rogenie do aurichuvo Jove

C
'
os talares batendo o bojo nedio

Do alip otente Pegaso descia

Soccorredor am ante.

Não tem Marlisa a desnevada alvnra

Da m i m osa açucena que a alm a Venus

De seu vertido leite florejara

Creio que todos sabem a fábula de Perseu eAn

drom eda e os que a não sabem , podem ler o xv li

vro das Metam om hose: d
'
Ovidio onde a achari a

inteira .

Placuit Cepheid Pm eo

A nd rom eda , p atria ju ca color-e sua .

Ovm ro .
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B m ealix de esm eralda .

Mas Hebe lhe entornou na infante face

Todo o vaso da verde juventude ;
Am or p iedoso lhe vestiu os olhos

De enternecida cham m a .

Minerva a si tom ou encher—lhe o seio

De p rendas im m ortaes ; na sábia agulha

Os dedos lhe adestrou para os lavores

Das engraçadas artes .

Lo go ao nascer as Musas cuidadosas

Do berço em m olles braços a tom aram

Para a ir off
'

reçer nas aras puras

Da Lealdade ingenna

E alii os Jocas , e os jucundos R isos
Com florea dextra o cam po do sem blante

Lbe esp raiaram de p lacida alegria

E joviaea afagos).
A Ternura Gel com a Am izade

Bscolberam seu peito por abrigo ;

E na lyra sonora e em seu canto

Lhe den lições Apollo .

Ella é o m eu cuidado m ais gostoso

Que eui Ham m ejantes lettras vinha escrip to,

Na longa bastea da setta nam orada ,

QueAm or m e despedira.

Ella m e tem cap tivo em seu dom inio

Sem força de quebrar m eu cap tiveiro
Um so nó d

'

este: laços, que m e p rendem

Desatar não quizera.
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Nam oram ja do berço , e inda p rom ettem

Mais p roterva relé .

No tem po antigo as dam as das novellas

Eram de ouro de perlas de alabastro ,

Todas rub is e rosas e açneenas ;

Hoje são de osso e carne.

Eram m eigas fieis eram cortexes

Ás p rendas , ao valor , ao bom ensino

Hoje ariscas a tudo so se am eigam

Com redondos dobrões .

A valentia , a robustez a fôrça,

(Caro presente de alm as cabelludas)
Pouco a p ouco afroxou; perdeu

- se barba

C
'

o rap ar dos barbeiros .

Roldão que os Mandricardos Rodom ontes

Vestidos de arm as finas , alanhava

Que enfiava dés hom ens n
'

um a lança

Hoje traria roca .

Dom Quichote , que outrora destem ido

Investia descom unhaes gigantes

Malandrinos fo llões ,azenhas de agua

Hoje fôra um Maricas .

Ah '

otem po tem po ! em que um fidalgo nosso

C
'

um golpeda catana abriu um touro,

A m ores

D e (enero m ed ita m r ungui .

Hoaacro .
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E c
º

o m to do golp e a sep ultura !
“

Que o fizesse alguem hoje !
E ram hom ens de barbas té a cinta

D e retorcidos asp eros b igodes

Não barbicas de agora am olad inhos

T res- calando p ivetes .

0 conego Bernardes , que brincando ,

Fez duzentas oitavas derepente

Á lua cheia ; nao faria agora

U m a trova sequer .

O capucho Macedo , insigne lauro

O soneto em que se refere esse trem endissi m o

golp e e d igno de transcrever
- se ci - lo aqui

Foi ó conde bizarro, de tal sorte

A vida d
'

esse bruto p resum ida,

Que o roixo m ar da m ais cruel ferida

Julgava streito a seu alento forte.

Mas ao vós , raio illustre de Mavorte

Fizestes com p uj ança nunca ouvida

Que p er onde a sair não coube a vida

Suberba entrasse a arrebatada m orte.

Em nm ca iu o bruto, e p arecia

Que o som do golp e que nos valles dura

Em todo o ar , excquias lhe fazia

Pois fo i tal d
'
esse braço a fôrça dura ,

Que inda a terra p arece que lhe ab ria

Nos sobqjos do golp e a sep ultura .

A . na F. Sanfins.

Teve elle a bondade de m
'

as ler , e eu de as

a u v ir .

Leiam o Journa l de Paris de 70 outubro de



«i3 PABNASO LUS lTANO.

Do Delphico furor versi
—

p otente,

Que da Poesia navegava o gôlpham

Com infunadas velas,

Abarrotando o m undo de p oem as

As odes e elegias desenhava

Nadave em ep igram m as ep itaphios

Hoje daria em sêcco .

É o que eu digo os see
'

los m npaioram

Vai tudo a m enos tudo o bom se acaba

Form osura , valor ta lentos ferteis

C
'

os bons velhos m orreram .

E eu ando am igo , ha tem pos esquecidos
Forjando uns versos que m andar

- te possa,

Em trôco do soneto das L am p n ías,
E não m e occorre nada .

Bngenha a ideia um verso : m otto—o â
'

forja;
Ou la rebenta ou na bigorna estala

E se d
'

alli sai são , quando o m al cuido ,
Falha ao correr - lhe a lim a.

1 783 ou a O ct—anim dos Cap uchos da Soledade:

Fr . Francisco de sancto Agostinho Macedo, na

tural deCo im bra, que além das Conclusões de om ni

scibili cousa p rofundlssim am ente stup end issim a )
e m il dinerentes p roducções em p rosa , quehon

ram a Serap h ica com p os 48 p oem as sp ices, rzSHeo

cias, n sep itap hios, 2600 p oem as heroicos , n o odes,
3000 ep igram m as , 4co m

'

edias leªn» , e m ais de

versos a d ifferentes assum p tos . o Journal
de m m . ( ibi .
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Team Berlinck e m i l outros diccionarios,

Valhacoutos de acacies.

Tam bem para o que digo é são conselho

Torcer as guardas ao que bons disseram ;

Ou ja dizer hem d
'

um ja m alhar n
'

outro

Com razão , ou sem ella.

Oshom ens não são grandes , por ser grandes;

Mas sim p orque souberam bem fingi - lo .

Quantos jazem no p o que sos m erecem

Os louros que outros roubam

Tom a estes m eus avisos ; serás grande

Que eu fui - o assi m tam bem , e m il o foram

Quehojeestão em fam osas com panhias

Logrando honras de sab ios.

Nem cuides em com p or invenções novas

Que ni! sub sole novunl
"
diz o adagio

Them m undi .

Muito tem p o ha que ouço gritar críticos (que

não sen ven ) que nada se diz hoje que novo seja
nem em p rosa , nem em verso e esses criticos são

os p rincip aes a quem essa desgraça acontece. Quan

tos auctores antigosestim ados então e agora , cop ia

ram de outros o que hoje n '
elles lem os Não unico

no seu genero m oderno La Fontaine que em suas

obras não p az de sua casa m a is que as linhas, e o

feitio! Tam tenueglória lhe cabe ao scr ip tor contem

p oraneo nosso que di novo trajo elegante eairosoâ

ideia que lhe veio de outrem , talvez m al-a m anhada ?

E eu acho que val m ais d izer com graça cousas j
d ietas que d izer cousas novas com sem saboria.
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E ao fogo m ais que à luz vão certas obras

De odiosa novidade.

Assim di sse em voz doctors e cheia ;

O lhou—m e c
'

m n tregei to com passivo ;

E m alque os livros arrum ou nos hom bres ,

Traçou a loba e foi - se.

E lle bem m e anim ou m as eu não passa

O alheio dar por m eu . Não sou Testado ;

Nem blasono deixar para as estantes

Gigantes de retalhos .

E que dir ia Francisco Manuel de uns Annaes

aqu i im p ressos , e aos quaes vem de m olde esse

tulo ? que d iria d
'
essa obra interessante

, scr ip ta

em p ortugues castiço , e que so exp irou no rã
º
va

lum e Os seus exp ed itissi m os collaboradores, dando

torq uezadas em todas as p roducções nacionaes ou es .

tranhas, que viam a luz , não acharam quem ih
'
as re

tr ibuisse com usura “as que bem ap p licado lhes

tica este ep igram m a que J. 8 . Rousseau d irigiu

aos j ournai istas de Trói/aux

P etits auteurs d' un/art m auva is j ourna l

Qui d
'Ap ollon vous croy ez les ap ô

'

tres

P our D ieu tãches d ' écrire un p eu m oins m al,

Ou tatu s - vous sur les écr its des autres .

Vous vous tuez a
'

chercher dans les nótnes

De qua i bla
ª

m er, et l
'

y trouvcz tres —bien

Nous , au rebours nous chem lions dans les võlrcs

De qua i toner, etnous n
'

y m iivons rien.
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s u m m s a aw m w m m w www“A s s um a/G '

O D E XI .

Non incisa notis m arm ora p ublicis,

Per qua: sp iritus etvita red i tbon i:

Post m ortem ciar-ius ind icam

quam Calabre P ier ides .

Hoa acro .

Onde m e sabes m usa ?

Em que acceso licor m e em bebes a alm a !

Estes
'

ares são sancvos l

Ésta m ontanha hi - partida trem e 1

Os sacros troncos p ovarosos vergam l
Eis a deus l eis a deus !

Sancto furar m e cala pelas veias !

D
'

um sal estranha sinta

Allnm iada a m ente. La se m e abrem

As tam vedadas portas da futuro !

Que estranhezas que eu vejo ,

Corr ida 0 veo aos falladores quadros
Torna a vir o passado ?

La m e abre a Tem p o os cofres do diam ante

Salvados d
'

entre as m aos do E squecim ento .

D
'

aqui , d
'

alli p rodígios

Se m e escapam dos olhos cubiçosos .

As nove irm ans innup tas

N
'

um novo canto estão lidando ardentes .
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La rom p em os pelouros

Os m uros la se alluem

Os p aços de ouro os incensadas tem p los .

Cam luz ida cortejo
Vem do sagaz Sophi esp avarido

O em baixador faustosa

Drom edarios servis quadrupedantes

Fazem trem er e re- trem er a terra .

Reis de Onor, deNarsinga

Dobrae agora as tum idas cervizes

Gran
'

sultão de Cam baia
Melique astuto honrae o Lusitano ;

lilandae beijar a m ão , que vos assom b ra .

Veja em Malaca altiva

Arvoradas as Qui nas vencedoras ;

quena ilha cham ada Gerum em a garganta do

m ar Parsee.

J. F. Banan a .

Afonso de Albuquerque recebeu em Orm uz um a

em baixada do soberano de Persia.

Um m auro que de cap tiva de um m ercador.

v eio a ser senhor de Diu , cidade r ica e bella

Ind ia Foi m ui ard iloso nas guerras que sustentou

largo tem po contra os Portugueses.

" “Cidadenobilissi m a do Oriente, cham ada J ura,

assi p elo m uito ouro que n
'
ella ha , com o per sua

ferm osura e abundancia de todas as boas causas do

m undo . D iz —se p or outro nom e Chersoneso.

J. F. Banan a .
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Os idolos p er terra

Os sonhos de Mafom a sem valia ,

E as thuricrem as aras a Deus dadas .

Fervem as brancas ondas

Ante a trop el das p raas

A Morte vai sentada

Sôbre m ontes de agudas partasanas

De esp adas de La salta em terra !

Que prantos lam entosas

Ouço erguer das cidades arrasadas l

Aquella al
'

ilicta m
'

ae

La veda o sangue ao deixa - o , corre ,

Por acudir ao m oribundo sposo .

"

Qual espesso negrum e

Estala entre a borroriôco estam p ido ,

Nas orgulhosos m ontes

Com culebrim os raios lasca as freixos ,

Fende as rochas abala em roda os m ontes

Ta l saraiva de settas

Se encrava pelos palp itantes peitos .

Os m ontes estrem ecem ,

As cavernas rim bam bam , rios p aram

Ç
'

a rouco som da irada artilhar ia .

Ideia grande e sub lim e de que m e não orcorre

exem p lo na antiguidade.

A necdotep uisée dans l
'histoire des stages nom

breu: quej itAlbuquerque.

Su ri .
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Com o a seva Tisyphone

Baralho ansiosa os cam pos m atadores !

Com a co
'

as serpe: crespas

Se farta em borbotões de sangue quente
E as m ãos ensóp a em golp eiados m em bros !

Tu desces da altiveza

A rdendo em cham m as Calecut p otente .

Tom am leis de Albuquerque

Orl
'

açõo e Soar , Gerum Mascate

Sacotorá sadia a enferm a Java .

Tu Goa torreada

Tam bem curvas a nào - dam ada frente

Do Hidalcão do Sabaya

Levantas obediencia p ara seres

A cabeça do Luso - indiano im perio .

Mum , ja vou cauçando

Poupa , p oupa m eu p eito fatigada

Dá os arrojados vôos
Aos m im asos de Apollo que discantem

Suberbos feitos , em enherbas versos .

Cidadm asiaticas conquistadas p er Afonso d
'

Al o

buquerque

A i lha de Socotorâ e celebre no Oriente pela

p ureza de seus ares , com o a de Java p er sua inso

lnbr idade.

" '
O tino p olitica do grande Albuquerque foi co

nhecida p er todas as nações intelligentes, na p ruden
tissi m a escolha que fez de Goa p ara assenta do sO

º

verao -

geral de quanto p ossui m os na India.
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As trep idantes aguas

Ás p lacidas cavernas crystal linas
Denunciam os sustos :

Ja c
'
os verdes cabellos destrançados

Espavoridas fogem

As Nereiss , no fundo m ar que fra nc

Agastado Nep tano

Sacode a redes aos b ipedes cavallas;
B em pe na crespo concha ,

Pelo azul cam po os olhos estendendo ,

Busca em vila as afautas

Lusas naus , cob içosas de

Ve Lises ve Leopardas

tiaras , outrora nos contins do Oceano ,

com posera este verso p ara m ostrar que a lingua

p ortuguesa p ôde correr p arelhas com a italiana em

fôrça e harm onia . É i m itação do

d 'este; tam gahados da Jerusalem do Two

Chim g li abitatori dell
'
om bre eta -

no

Il m uco suon della tartarea trom ba ;

Trem an le sp az iose atre citam ,

E l'aer cieco a quel m or ri m bam ba etc.

Leur corseletp ara issa itnei -partie

Dej leurs- de - ly s de tro is Leºpards .

Cau s as.“ Pucel . cant. 18.

São as arm as d
'lnglaterra.
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Trem olar hoje ovantes,

Desde frígida Thule ao raiz o Eôo ;
E 0 Bátavo p esado

Na cheirosa Cei lão rica Malaca

Prom ulgar leis lucrosas .

Netos do Gam a netos de Albuquerque
(E arranca alto susPiro

Nep tuno, que assim brada ) envergonham —vos .

Qué do trisulco scep tro ,

Que entreguei ao valente aventureiro

Que arou p ri m eiro ousado ,
O ignoro m ar da ap avonada aurora

Aquellas Argos lusas

Cheias de heroes , que Mauritana cachola
Creara e endurecem ,

7 de 40, 9d6 32 , à de 36 , 7 de l s , 6 de 14. To.

ta ! 36 et 11 g aler a m ontant 4 canon: cha cune.

Journal deGeneve du 14 sep tem bre 1782 . Précis
d es gazettes anglaises.

Éstas ap ostrop hes sublim es são rasgosque acom .

p unham o furor da p hantasia altam ente agitada

p ela im p ulsão de um enthusiasm o verdadeiram ente

grande, verdadeiram ente insp irado, que p ara se ex

p ri m ir conform e a dign idadeda sua concep ção, cria

n ovas form ulas e nova linguage.

4000 Portuga is ne j irent- ils p as trem bler à la
fois (

”
em p ire de Maroc, (e: barbara: (PAfrique la

célêbrs m i licc de: Mam clucks le: Arabes tout PO.

rien:m f » depuis Pile d
'Orm uz j m qu

'à la Chino

Ensaio sôbre 0Desp otism o
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O sancto Gange ,

'
o saudoso Euphrates

Vo s cham am vos acenam

E co
'

as p reciosas pra
ias vos convidam .

Perdeis da adusta m ina

O bem ogauhado aurifero dom inio ?

Desem p arais i m be
lles

Dabul , Cochim a estranhos m ercadores ?

E essas terras outrora

C obertas de trium phos p ortuguese
s

º

,

E o verde im perio m eu

Que tingieis de sangue a cada passo

Consentireis surcado
De Sárm atas, Cim m er ias, Daces qui lhas ?

A ci nza dos Pachecos

Pediu vingança e os Fados m ais-

que
—justos

Cubriram de cegueira

O s o lhos veladores do Govêrno .

Trajada de virtude

Pregoando zélo (0h dias desditosos l

Tom ou a lgnorancia

Nas m ãos as chaves dos estados lusos

Os gentios que se banham no Ganges se croem

p ur iâcados de toda e qualquer culp
a .

" A ' borda do Eup hrates choravam os Judeus de

saudades de Jerusalem .

Sap crj lwn ina Baby lonis .
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E i s garras dos leões am i - sedentos

As Quinn so m ettidas

O perennú ºpp robrio transpassavam

Ás arm as trium ;) hantes .

Nem pôde o novo do avíto tbrono ,

Com vozes poderosas

Cham ar as artes uteis foragidas

Que se atroam c
'

o ruido

Do tam bor rouco da estourar granada

'As arm as de Hesp anh a ti guram leões .

" As arm as de Portugal são cinco escudosem cruz .

Philip p e ll nos dom ina co m suas costum adas

artes , e contra as p rom essas juradas nos quer re

duair a p rovincia .

““As arm as p ortuguezas tinham sem p re triam

p hado na As ia , na Africa , e ainda dos m esm os

Castelhanos; sujeitas a elles, ap renderam a ser ven

c idas.

D . João IVfez 0 que p ôde, p ara com as artes

e sciencias m as as guerras lhe im p ed iram ir m ais

&vante.

L a revolution qui p la y a (a m a ison de Braganca

sur le tro
'

ne , revolution si long - term désirée , et ac

com p lic em ir: avec autant d ' intelligence que de bon

heur , f alta le p eup le et le: gens de lettres d
'
une n

'

tuan
'

an p lus heureuse. Onj it des efforts p our ranim er
le goi : d as études et des lettres. Ma is i l n

'
est pa:

m ai atsé de rapp eler g én ie que de le bannir .

Cov iuu nn .



Eis quando se abraçavam ,

Alviçaras recíp rocas pedindo ;

E às doctrinandas gentes

Descub riam as faces radiosas

Nos lyceos franqueados
Do scep trigero Tejo , e do Mondego ;

Fanatico granizo

Caiu pesado nos p i m polhos tenros
Que a seus olhos criava

Sollicita Sciencia, p ara ornam m

O Josephino

Postes Lusos e a g lória dos m aiores

Mal doura inda os escudos

Dos descuidados netos té quea ap ague

A m ão caliginosa

D a bronca Barbaria com panheira

Do ardenteFanatism o . »

Dorinda , a m usa afroxa e se enronquece
De recordar na lyra

Os convicios do cerulo despõta

B os reveses da E lysia .

Restauração das lettras sob José

Perseguição contra os litteratos, que desp ovoou

Portugal de m uitos bons ingenhos.



PARNASO LUS ITANO .

O D E X I I I . *

Non tem e! d iem ; io trium ph:

Civita: m a is , M im osa“d im

Bou c l e .

Maldicto o Bonzo e m ais m aldicto o neyre,
Que calum nioso urdiu 0 m eu destêrro ;

Maldictissim o o estup ido fanatico

Que encom m endou queim a !

Oh p atria ! oh patria ! e p ude assim bannido

C
'

os o lhos arrasados de agro p ranto

(Não estalei de m ágoa? despedir
- m e

De ti querida p atr ia ?
Ob patria que ves ir 0 teu alum no

Desterrado sem culpa e nãoem braces

U m diam antino escudo , com que o cobras?

Não em punhas m i l lanças,

Co
'
as m il désiras de teus valentes fi lhos ?

Não pões em fuga stolidos satellites

Do infam e tribunal ? não m andas a Africa

Taes Busires de loba ?

Porque não clam as hoje arrependida

Feita em Paris em 2 3 de dezem bro de 1779.
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LÍ RICOS . 45

ç uaA Q us e um a e““e m ! “SWQWS“e m s u m —«s e em s

O D E XI I I.

Fa cundo culp a.! seculo nup tia s

Prim um inquinave
'

m etgenus et

Dornas . Hocfontederivam d ades

I n p atr iam , p op ulum quej iux it.

Hoas cro .

Em pegada no golpham da vaidade

Perde de vista o norte da virtude

A form osa donzella , que abriu p orta

Á dolosa lisonja .

Desam para 0 recato a sentinella
Dos com ed idos olhos , ro m pe 0 ví cio

Os p udibnndos m uros ; rende a honra

O guardado castello .

Em vão quiz im p rim ir no tenro peito
Sahio desvelo a estam pa da inteireza

O ouro abafou com lam inas traidoras

Os indeleveis rasgos .

Não cedia a seu toque venenoso

A severa Esp artano que os enfeites

T inha em vil p reço, e a p atria, ahoura, os

Tom ava por espelhos.

R igidos c austeros foram os costum es dos Es
.



( Sa PARNASO LUSl
'

l
'

ANO .

Bateócio corruptor vem , co
'

as riquezas
,

Esc- lar os costum es bem - regrados ;

Põe seu throno na côrte; o engan0 , 0 furto ,

A aleivosia o servem .

Ditoso o que na ourora de seus an os ,

Bebeu da san virtude a alta doctrina

E que no c oraçao guardada soube ,

Co
'

a chave da constancia!

Oh terras Afr icanas saúdosas !

Por vós chora inda a p atria. Vós o berço

Postes dos seus Noronhas e Pachecos

Em eras gloriosas .

Alli c
'

o braço tineto em n egue m auro ,

O fidalgo m ancebo as verdes palm as

Cortava ousado p ara ornar na patria

Os brazões nâo- m anchados .

Alli tom ou 0 ensino , tom ou fôrças

p artauos quedados às u m as so resp iravam guerra .

Observava - se rigorosam ente a m i litar discip lina e

tinha-se p or lei sagrada a obed iencia. Fez o am or da

p obreza ( base em que librava o govêrno ) reben
tar d

'

Esp arta grau
'
trop el d

'
beroes.

Ep itom c da Hist. a nzig .

Quando em rasa cam p ina denodados

Co
'

a sem p re vencedora esp ada em p unho,
Desbaratavam Arabes 11898 1108 ,

Suberbos Turcos , Índios .

E com tudo sabiam quevoltando,
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454 PARNASO LUSITANO .

O vosso antigo m gao derram ado

No .c 0 das Victorias .

Retrilhae os cam inhos da—alta fam a ;

lde ensopar as lanças ociosas

Nos peitos de m á fe , que se enriquecem
Com os vossos descuidos .

Carregue as espáduas deNep tuno
De possantes baixeis : alvas estrellas

Bri lhem na guerra fervida e robusta

As vencedoras Quinas .

Aquelles sem
—iguacs raios deMarte

Vos bradam vos ap ontam a vereda

Do renom e im m ortal rom pei as redes

Do luxo entorpecido .

E llas , co
'

a esp ada , de brigar fam inta

Cortavam per delicias e ócios froz es :

.la em m eninos se ensaiavam destros

Aos trabalhos e as bellicas fad igas

Era seu tracto cavalgar airosos

Dom ar feroz cavallo .

Luctar c'c cesto, tirar longeao alvo

Terçar a lança no gentil torneio

Per duros bosques acoçar as feras

Saltar p rofundos vallos.

Qual não atravessava destem ido

Do largo rio a rap ida corrente

Qual não trep ava, com gentil despejo,
Fracos» p enedias

A . R . nos SArt'ros.



LYRICOS . 455

Na honra e no inim igo .

E 0 Castro que enfreion Cam baia altiva
E o astuto Ilidalcâo , abriu—se praça

No tem p lo da m em oria entre os Fabricios

Tam m udados e os netos sui np tuosos
D

'

onro e não d
'

aço, no m arcial terreiro ,

Fazer garrido alar

D . Alvaro seu filho m ais velho tinha m andado

cortar algum as galos, das que p ed iam a p rofissão e

os ar m as ; e p assando D . João acaso p ela Jubeter ia

vendo star p enduradas um as calças de obra p a

rando o cavallo p erguntou de quem eram e

tornando o lhe o official que as m andara fazer

D . Alvaro , filho do governador da India p ed iu

João de Castro um a tesoura com que as cortou

todas, dizendo p ara o m estre Dizei a esse rap az

que com p re arm as .

Fun an , Vida de D . J. de Castro .

U m joga d ia e noite cubiçoso
Do luzente m etal ; outro ao vive

Em banquetes esp lend idos cevada

Que as forças entorpecem .
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Ondados j o: do ouro reluzente.

No regaço da m ãe A stor enm .

Em i o lareira e docep assarinho.

Ãpartam e N íze de M entem .

A n or í un fogo qn arde sem n ser .

Branda: agua: do Tej o, que pu

Nd
'

n a lgen de um ribeiro que[cedia

Quando o: olho: em p rego trep a n do .

um a lap a toda tenebrosa .

Qua l tem a borboleta p or cal m .

M em oria de am am : passados . can

A ausencia .

0 desam p aro .

Póde um desejo im m enso
Fogem as nem frias.
N

'

aquelle tam po brando .

Jo a calm a nos deixou.

C L A U D I O M AN U E L D A CO S TA .

N ize N ize onde sai: ? A onde e: .

pera .

B reve: hora: J m or, lm que eugo

save .



lNDEX.

QU I TA .

J anelle gesto que em teus olhos m
'

a .

N
'

e
'

sta p raia algum dia m e esperava .

D IN IZ .

Ja se vai das estrellas ap agando .

A qui entre e
'

stas árvores viçosas .

D a bella m ãe p erdido A m or errava .

J qui senta
do n

'

este m olle assento .

Vem a noi te som bria revoloendo .

E m quanto A
m p l m

'

so seujardim re

gave .

Qua l p elasfralda s com do Parnaso .

A Vasco da Gam a . (ode)
A João Fernandes Vieira .

A H eitor da S ilveira .

A D . João de º utrº.

A D uarte P acheco .

J N igella . (anacreontica)

oanci o .

Com igo m in/ta m â
'

ebrincando um dia .

E m a lta a noite a lua p rateada .

N um a gale
'

m arisco aferrolltado .

(fu/
'

os Brontes estdo arregaçados .

459



460 INDEX .

O p oeta . (satyra)
M u a im itação dos antigos .

O e. od

xm .

º)

1 virtude.

A Silvio.
Ãrestauração da A m adia .

Á riqueu d
'

un p oeta .

sl esta escada .

J Gasp ar Pinheiro .

l M acõean .

Á r ido rustica.

O Suíeidio.

JO S É D E souza.

Não m edirão, sen/tores, quefaçanba .

D igno nonarclta de im m ortaesnisto.

rias .

Soccorro ao quarto Afonso lusitano .

J OÃO xavm a na M AT

J
'
V
'

nm “lle de M i nas n adando .
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INDEX .

Conselho a um im pertinente.

A Parco, e o m edico .

V ingança de m edico .

0 recip e.

O adeus do docto r .

lettrado .

Titulo p ara uns ap ltorisrnos .

A cura .

Terra p ara m edi cos.

A lliança de duas a lta s p otencias .

A um p rocurador
.

A razão caba l.

E (m iro . (satyra)
m orte de Socrates . (i m p roviso)

D efender osp atrios lare
s .

S EME D O .

Madonna corre a noite, a

lua .

Ja m atizando o eco de vivas córes.

F R AN C I S CO M AN UE L .

Um soneto a inda e
'

sta m efaltava ?

L a vai glosa m en ina va i soneto .

A um zote. (ep igram m a)

463



464
INDEX .

D e um avarento .

A um auctor .

A o estro . (ode)
A os p oeta

s lusitanos .

A P ilaer .

A um am igo .

A Afonso de Albuque
rque.

Nep tuno
aos Portugueses .

Ao deste
'

rro do Poeta

Á decadencia dos costum es.

ANTON IO R IBE I R O DO S S ANTOS .

O sfa cho: p elos a res sacudindo .
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466 INDEX .

LO BO .

A p rim a vera . (lyra)
Lei de nam orados. (endeixa)

G O NZ A G A .

contentam ento .

O p ery
'

urio .

O retra to.

Todos am am .

Recorda ções .

JO S É ANA STA C IO DA CUNHA.

A m orte. (endeixa)

BO R G E S D E B A RR O S .

[ j lor saudade.

FE R R E IR A .

A língua p ºrtuguesa
4 p rim avera .



INDEX .

V E I GA .

vida bem aventurada . (ode)
Os p assarinhos .

FR AN C IS CO JOSÉ FR E IR E .

Sonho m oral. (ode)


